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ANO XLU JOÃt; PESSóA (Paraíba) - Ter~a.feira, 2~ de maio de rn~ 1 :\l)IERO 116 
--'--~~~~~~__:~~~~~-:--~:--º fumo na Argentina ANISTIA PARA OS IMPLICADOS NO MOVIMEN

TO REVOLUCIONARIO DE 1932 
RIO, 28 - O presidente Getulio Vargas assinou 

decréto concedendo anistía aos civis e militares envol· 
virlos no movimento revolucionario de 1932, declaran
do insubsistentes as decisões da justiça de excepção, 
compreendida a isenção de qualquer crime político 
conexo. 

Os militares reverterão á ativa, observando-se 
procedimento identico aos funcionarios civis que terão 
direito a aproveitamento nos mesmos cargos que exer· 
cfam ou em outro~ semelhantes, á medida que ocorre
r,•rn vaga,;. 

Proceder-se-á revisão oportuna em cada caso, 
a cJual será feita por uma ou mais comissões especiais, 
110:neadas pelo presidente da Republica. Não serão 
admitidas reclamações judiciarias ou administrativas 
sobre vencimento~ atrazados ou indenizações sobre 
qualquer fundamento. (A União). 

----------t---
N Q T A S , D E ~nc~~~~lürileeJtJ~!st~~ n:i~a~;; ~i~~~: 1 0 BRASIL NA FEIRA D:E 

PRAGA P A L A C I O i~r~e~!~ªrrº/i~;~~~~d~c;l~ :~~t'~t1: 
Confc1i'.'nciaram. ontem. com o cas -educacionais servida quatro fun- Segundo uma informaç-ão do secre-

~ro ~~~~~e1~~0~~.i~i;'i1;\.fie1~~s.s~f.gi;~~ ~~cnct~1~Gfn6º~ri~~~~!~ ~~~rnc\!~~i~ :;~~u ~::;f>~c}!~/u~~o r!(~e~;~b!~ 
am l O\'erno Estado tenha mesma abriu-~e em 11 de março ultimo a 

O che~c do go\·erno r-!Cebeu. ont~m. ~~~:o t;~~~!~i:~d~e~~:;t~~~ci~:1cf:r~ grande exposição de Ptimavera da 

~~~fr~c.~~·1

1
.:nc;fOrt~~s;~~~f!~es d~=~sôi! pidez dar conta mü;são confiada - ~:irt. 8~; :;;~!·to~~!~

1 
0~~;a~:ci~~~ 

tarina Mcura e drs. s:JyJo M-.·s,1uJta ê ~~ià~at::;:~~do1n~~r~·~:s 
19f1~8~~r~: áreia de quasi 35 000 me,troi; quadra_ 

Ed~on Almeida· 1933 que vão -bast..1.nte adiantad::s, es- dos ... .- . . . . 
, . ,. ,,--:-- . . 1 parando D1reto1ia Ensino conclui-los 1 . A p.oduçao ?1a.s1le1ra estf.li."e if'pre-

0 ~1. _L:.aqu_ L. ,10 Pmto comumcou I até julho proximo Virtude somente sentada com i.;m mostrua_r10 de pro
ª.º ~1. l'.1terv_cntor feder~! ha\:er as_ complexidade trabalhos exigidos con- du.tm_ do Norte do Bra$1.I. composto 
~d~Jdo, m~e~111ament.e, o. exerc1clo d·~ \'eni'J foi impos!ii\'fl maior presteza. pnnc1p_almente ?e ma terias pnmas 
JUIZ de du eito de Campina Gran:.e Atenciosas saudJÇÕ?s _ Gratuliano de_ fac1l coloc ~ç.io . naquele mercado 

O dr. Joào Luiz Beltrão comunicou Brito, intervPntor federal·• =p~~~·u~rtl~li!~la ap~:sen~!eigft~; 
ao chefe do governo haver r._·assumido XARQllE ARGENTIX"A, RECEBEU ··cosuhch Lme ... 110 Stand da ca 
o excr~íci_o do cargo de Juiz municipal A :'IIERC'EARI . .\ i\lAIA mara de Comercio de Trieste. õ 
~~ Te1xe1ra _ _ __ _ ____ mcstruario compre-t>nde os seguintes 

Para apresentar d'.'.'specJL'as ao sr 
Intervent.or. Gratuliano de Brito. p01 
ter de v1aJar parr, Catolé do Rocha. 
oad.~ vai dirigir a cadeira elementar 
masculina. ei:.t::.ive ontem no .. Pala 
cio da. R denção ·· o profes~Ol' Pascoai 
Trocoh 

O melhor ele todo!-o os DEXTIFIU 
CIOS pcrque é um anti<;séplko dâ 
bôca, é a .\G(;.\ RABELO. Experlmen 

t•;:º~;e~a~~a <~:·;;;~~: da· 1 

Redenção 
E' ~onvid:1.do a .compar.~cer á se 

cretana do "Palacio da Redenção" Õ 
sr. Mario Prote.s. :para tratar de as 
suntcs do seu intercs.se, -

Repressão ás falencias frau

dulentas 
.-\ .Ju,tica da capital 11;\11 \t' 

tt~lll de..,c11id:1do de apurar a, 
IT,pon..,al11licl:tclt s l'l'Jlllina1, do, 
.tC.'ll'-Hlu, por 11l'lilos falit1H'll
lan·,, , t.'f"l fir;iclns 11llim llllL'llll' 
(•11tn• n/,s. 

artigoi da nossa produção: madeiras. 
c!lstanhas do Pai·á. jarina, Sçm~nte.s 
oleaimosas. resinas. sal.sapanilha, 
ext1ato dt' páu rosa. materias para 
cortume. preparação de tinta·, borra
cha. peles de cobra e outra plac:.sava 
fibras, cacáu, cera de carnauba. olw 
de copaíba, peixe boi do Pará 

Combate á epizootia do 
carbunculo 

Do d1 Artur H-'rm_rto. inspetor de 
Deft'sa San1tan:.1 Ammal. l'f'C.:bcu o 
sr intenentor federal os ·espachos 
que se seguem 

Interventor F._'derRl -- Joâo P.'ssóa 
- Tenho :\ honra comunicar vossen 
da tomei todas medidas sanitarias de: 

A CITRICULTURA NA AR· 

GENTINA 
Segundo uma comunicarão do con

sul geral do Brasil em Buf:'nos Aire!), 
sr. N, Peixoto de Magalhães. a Co_ 
missão Nacio1ul de Fruticultu1a. no
meada pelo govêrno argentino pa:-a 
estudar os problemas relacionados 
mm a produção. comercio. higiene e 
di, tribuição de frutas. vem dedicando 
p1·ef~rente atenção. no momento, á 
produção das especies citricas na pro
vincia de Corrientcs 

A Comissão estudou ullimamente a 
situação criada áos laranja1...~ corren 
t:nos pela ·'cochinllha vermelha·· 
praga muito e:palhada no tenitorio 
da provincía. mostrando a n2ces.sida
de de uma ação en~rgica. tendo por 
base um plano organizado de desin
feção que compreenda nJ.o só Corri_ 
€llt€s, mas tocia a zona produtora, 
para evitar que na época de matura
ção da fruta apareçam exemplares 
contaminados. 

Tendo o engenheiro Marchionato 
denunciado o aparecunento de urna 
nov3. praga nos laranjais de Corrien
le~. praga cujas caro.teri5ticas de 
evolução deu a conhecer á Comissão 
esta resolveu de:::tacar para o v~veiro 
de Bela Vista Üm técnico proYido do 
mat~rial necesrnrio para combater 
essa molestia 

A Comis~ão ocupou_sc Llmbem de.s 
possibilidades cie colocação das fru
tJ.s nos mercadcs estranJeiros. que 
oferecem amp!o campo a explorar. 

ES1\1ALTE FATil\lA para unhas. df' 
N.º O a 4. encontra-se na CASA VE
SUVIO. Ru3 Ma.ciet Pinhelro. 160. 

Direitos aduaneiros sôbre 
couros e peles no Estado 

Livre da Irlanda 
Informa o Adido Comercial á Em

baixada do B .. asil Em Londrec: sr J 
A. Barbosa carneiro que o govêrno 
do E::;.tado Livre da Irlanda decrE>tou 
a impc~icão do direito de entrada de 
10 shillings •obre cou!'os brutos e 
peles não trabnlhadas 

E~e dire:to , nt~·nde. ~e por unida
de e e&ii sendo aplicado desde o dia 
3 cte abril proximo pas· ado 

XARQVE ARGENTINA, RECEBEU 
A ~IERf'EARIA MAIA 

fe.c;a municipio Campina Grande lo_ 
c31izando ali sub ill!1petor Humberto 
Lira aparelhado ,,trndPr solicitaçê~s 
'>I'. Prefeito. Sinto carbunculo t<_• arh:.'\ 
cm franco declínio continuan:!o i>ntr" 
tantc inspetoria intcnsific,u Y::tclna_ 
ção rcbrnhos \arío!'i municipi('l~ Rcs_ 
r·~itosas saudacõc~. Artur Ilrrmt>to, 
chefP romissâú comb:1.t • epizootia 

In:erventcr Fedem! - João Pessóa 
- Acabo percorrer m :!'UC!c-5umrnte 
todos os seto1~·s de defes:i surto car 
bunculo t>ftrad;,s. Par~1ba ,~ Rio G
dn Norte •11stru1 J1 Artur Hermeto 
chefe e om1~·sõ.o ~obre varias mrdidm, 
í' isolan,r,ntc do, n1ttnit·:p'.ns Ital>:li_ 
ana f' CLimpma Gr:1n<le ilp:1rrllrnndo 
cem funcionarias e \·,H·iu.•.s. Fócos de 
Sapé em franco ,·cclinio. Populacão 
J::ovm:1 quasi tcda \ acinada. B1·en's 
dias estar ·i zon,1 sertáo Patos, Scuza. 
Cajazeirns. s,rntlnc:ôe.'.J, .\rtur llt'rmt"to, 
inspetor 

Comurúca, a111d;1. o con. ul ge:·al do 
Brasil em Bueno1 Alres, qu"' o Mirus
t~rio da Agricultura argentino fez 
dü•tríbuir á impren.,;.;a uma informa_ 
ção oficial 1•'lativa aos resultados 
obtidos com .íumo.<:i produ:l.1dos nas 
nrovincias de Salta e Corrienlt:s 
i..1en.c1ona qUt! devido á, dificuldades 
deccrrentes da situação do. cambios 
e transferencia.s de fundof para o es
trangeiro, a manufatura d'..' fumos 
na·:wnal tropecou com os mconvem
e 1te!- da carestia do, tipos Virginia e 
Kc nducU. de produção norte_amert
C<lna 

Per es~a razão. a !5ecção ·· Tabaco.s,. 
eia Dirtçãl). de Agracultura do Minis
t2rio. convencida de que essa.~ varie
dad:s podem ser obtida'!. no pais e 
desejando aJudar os agrac.ultores, _ln_ 
àicou-lhes. po:- meio de conferenci.a.s, 
publicações e outros recursos a seu 
alc~mce, a conveniencia de ~·e dedica
i em ao cultivo delas. A mesma re_ 
partição ínforn~a que os fumos Virgí
nia e Kentuck1 de produção argentl
na d3.rão rendimento compensador 

O Pavilhão Brasileiro na 
Feira de Milão 

Segundo com 1nica a EmbaiXad.a do 
Brasil em Roma. o sr. Luiz Sparano, 
Adido Comercial á mesma Emba1xa
cia, organizou um mostruario de pro
dutcs b1 asileircs na Feira de ~1Uã.o 

Imtalado em pavilhão proprio. o 
mostru;trio compreende cafés de to
Cos os tipos, cacáu. borracha, Kemen
tes o!caginosas, peles, artefactos de 
madeira e outros principais produtos 
da no 0 sa exr;ortação 

Telegramas retidos 
Há. na &:>partição Geral dos Tele_ 

grafob, relegr:1.mas retidos. para Ru
bem Monte Furtado, Nacional 

Foi fundado o "Sindicato 
Grafico da Paraíba" 

Com a,·ult.ado numero de cooptra. 
d&res do liVl'o e do jornal rea.Uzou-s,, 
..1nte ontem, âs H hor.is, a Shs.áo de 
fundação <lo "Sjndkato Grafico da 
Paraíba" 

O, traba1ho~. que dt'<'orreram 
m:iior ordem e harmonia, prolonra-
1:::.m.se até ás 19 horas, ficando hm. 
dado o referido Sindicato c·om o nu
mn:> de membros exigido pelo decre
to n 19. 7i0, tendo.se aprovado os es
btui.os e eleito a primeira diretoria 
c·cm o conselho fiscal 

Fkou a mesma compcsta dos se
~uiniP!; membro!<:: prtsidente, :\lanuel 
~alu-.ti.1no Aranha; \"ice-dito, iUanuN 
du~ ~\njos Perei1 a; l O sec:-retario, J~é 
Dcmin;Gs da Funséea; 2 secretario. 
TE'lama<'o R:beiro; 1 ° te!-ooureiro, 
F1.1nd~ ;•o da Sih'a Loureiro; 2 ° te. 
t JureiJ'O. J.;té Leowgildo Rocha. 

('r n<:c.lho fü;(·al - Antonio Paulino 
Dos .. ,mto~. relator; Eudide:-. Lins e 

Ficou marcada outra sessão ordina
ria rara o dia 1() de junho proximo. 

TELEGRAMAS OFICIAIS 

,Jú onlt.·111, ('onlra Sl·lw:-.tiüo 
CaYakanlc l' d. \faria uas Dún•, 
C:n:ilcank. \O('ÍII.., solidario" da 
firma S. C.1YalrunlL· & C. ', rali. 
ela em 111:1rçu ultirn\), l'oi aprr 
,rnl:ula ao dr. juiz da ;i: ,ara. 
J>_e/o J Jll'f!l\l(Jlor puhlieo, de
llllllt.'i;1 por eri11H' ele faknria 
frn11dulcnla pn•visto n,i art. :i:w. 
~ 1.'' d.t Con,olidaç:io dti._ Leis 
Pt'nais. 

A 2. EXCURSÃO DO "TOURING C LUB" AO NORTE DO BRASIL 
O 5r Intl'rventor Federal recebeu 

do ministro da Educaçã::, o seguintf' 
telegrama 

"Rio, 23 -- Interventor Federal Pa 
raíba - João Pe.c:<;ól - Diretoria dê 
Estati~tica de!-te Ministerio que con
.1untamentt· rom r •partições estadu n, 
sn,s compartes na ex<'cução ào con
\'c>n:.o est 1t_1st.ico. responde pela exe. 
cuçao e~tat1st1cas ·,ducacionais da Re 
publica, 11áo ten• ell'mento!-. para 1n: 
formar-nu• agcra quando essa unid.:t 
d.e _da Fedt•racão terú concluido esta 
t1~t'.Ca de 1933 pira cu.ia apn•sentacãO 
prazo ll'gal t<.>rminou a 31 de março 
Rec?iand:::i tenham sobrevindo difi
culdadt>s ainda não afastadas e con 
1iando nr1s cl:>cllraçóes com qu~ esse 
governo t "m repetid,tmrntf> manift'~
t~do _seu decisivo f>mpenho, em que 
Par:11b:i honre c:ompromissos assumi 
drr.; n1 ronvenio venho solicitar v -
excia. ;;e dlf{nc m..11s 1mm vez demons
trar cu intr-re." e pelo exito das refe. 
r1das rstnti~ticas proporcionando á 
Diretoria do ensino primaria por ela 
re~poni::n ...-el J apoio " os elPmrntos Oo 
ttab::ilho que porw~ntura atnd'.\ esteJa 
carecrndo p9ra lev,ir a c1bo com ur
~. t~c!a e satisJatoriamrnte aquela i'iUa 
d1f1c1l taref!:l Releve v. ~·xcia. minha 
rn.s1 t('nci.i nrHe e<::snnto atendfndo n 
qur rxito c~1wrnio '?~tatistico se in 
clue Pntrt:' ma:s significativas renliza: 
cõ,~" p')J;l.C') aclr,1111istrativas do Go
VPtno Pr,,v1c::.orio. Atencio~ac: lmuda
CÓC':;; - Washin~ton Pirf"r..;, minl5tro 
Educ:tçâo r Saúd"' Publica·· 

Em rrc::.postJ 1 chef<> cio Gonrno 
tn:rnsndtiu ,J df'spGcho infra 

"João Pessóa, 28 - Ministro Was_ 
hilrton Pm~s Rio - Governo Es 
tado empenho satisfazer cornpromis. 

\"l'sl.1 JH'ta ini,·ial do pron·,so 
crime faz o l'l'\H·r..,enlante do 
'.\fini,lt.•ri11 Puliliro um rt>lalo 
minucío,o dos útos criminosos 
l'omL·liclo, pcl,1, <,;(H.·ios da firma 
falida. juntando ao me.<;mo trm
po uma ('opius:t do('t111wnl l("Ô.11 

romprohalori:i dos fúlos narra_ 
do, 11a denuncia. 

().uanto a oulro<,; pn)n~,sns jú 
íni<'i:tdos, pl'dl'-IH)s o dr . .JuÚo 
Hique. 1 pr,imolor da r!1pital 
<· cur:ulor d.i... :\bss:is Falidas. 
pnra qut· lonH'TIHh publico as 
srgui n lt.'s i II formaç<irs: 

O pnn·rs.,o crinw contra ~fa_ 
noel ~Iorl'ir:1 Filho jú Sl' adw 
(·Ili m:los clt> clr. juiz ela :J." Y:tr:1. 
p:1r:1 julg.1ml•11lo. 

\'a ij,e final cio <,;um:-irir, sr 
l'nconlra o (Jttl' rt'SJH1nrlt."' o falL 
rio .Jo;io S:dc.'s, cuja marrh[I p...,lú 
um pouco rrl:ird:id:1 f'm ec,n,P
líllt'lll'ia <h• minucioso ('X:1nH' 
procrdido n:1 ,u:1 r..,c'l'ila <'OmC>r
cial. a n·q1u•rimrnL, da pro1110-
loria. 

118PONJA escocésa e fant.a."la, ulti
ma moda neste tecido, rece-beu a Casa 
VESUVIO, rua Maciel Plnhelro, 160. 

Aspét'lo do hanqui·tr. realizado na séde do "Touring- Club do Brasil", na ,·esurra ela nartida do paquf'tf' "Almirante 
Jartguai ·• para o Sf'~undll .cruzf'iro turistko ao norte do pa~. ventlo-!<if', á rahect'ira da mêsa, o mlnb,tro José .Ame
rl<o, ladeado dos drs . He1b{'rt :\toses, presidt'nte da Asso<'ia(,·:'io r4·-.1 .. ill'irn de lmpren."a e Ctrqueira Lima, vtre .. 

presidente daq uCla a~ remla"ão. 
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p A R T 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRA TULIANO DA 

COSTA BRITO 
GOVERNO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO GOVEIRNO DO 

DIA 26 
D.spacho. 
Petição: - De d. Severtna de Ho_ 

landa Cavalcanti. - i V. Desp. 366 
23 5 934l. - Concedo sem vencimentos, 
nos térmos do art 7.' da lei d.e licen_ 
ças 

Decreto 
Exonerando Domingos d.e Medeiros 

Ramos, administrador da Mi$,Sa de 
Renda, de Antenor Na varro, devido 
a um alcance verirtcado na sua ges_ 
tão como a :·ministrndor da Mesa de 
Rendas de Princt'sa 

FORÇA PllBLICA MILITAR DO ES. 
TADO DA PARAíBA DO NORTE 

DIA 28 . Quartel em João Pessóa, 28 de maio 
Decretos· de 1934 _ Servir;o para o dta 29 <Ter_ 
o Interventor Federal neste Estado, ça feira, 

atendendo ao qu.e requereu d. Severi_ Fiscali.sa o serviç0 de dia á Força. 
na de Holanda Cavalcanti, professora 2." tcn. R~novato Junior 
efeti\'a da cn:·'e1ra rudim('ntar, urba_ Serviço de dia á Força. l." sgt. Cel_ 
na mista dt: ··Forte Velho" muni_ :'.O A..ngelo. 
cip10 de Sanla Rlta, tendo em ,·ista Guarda da Cs, ... iein, 3.y sgt. José Be_ 
o laudo ~ inspeção dt> saude a que mc!o e cabo Manuel Paz. 
foi submetida, resol\·e concecler_lhe Guarda do Quarttl. cabo Manuel 
noventa 19Qi <i.ia.., àc licençn, sem ven_ Rodrigues 
cimento~. nos têrmos do an. 17. da Patrulha da cidade, cabo Manuel 
lei n. · 531. de 26 de no\·embro de 1920. E:.:m 
devendo dita licença ser a contar do Dia à Enferm:1ria, cabo Manuel Ole .. 
dia 22 do corrente gano. 

O Interventor F-eí:crnl ne::.tt: Estado Dia á Secret.nria, cabo Severino 
nesolve efetivar d. Vitorio. Bez.erra de Dhi.:-.. 
Mélo no cnrgo <l" profe~sora da ca_ Dia á Ambulancía soldado Leopol_ 
<leira rud-tmentar w-bann m.iste. de do Brasileiro. 
·•comandante Vital ... cio municipw de Dia ao Telefone, sol<iado Ali'eu A_ 
Cajaze.iras, visto ter sido riprova.::a no maro 

24 do &egulAmento da Instrução Pu_ fanio. 

E o F 1 e IA L 
TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA 

DEMONSTRAÇÃO do movimento ban cario, em 26 de maio de 1934. 

INSTITUTOS DE CREDITOS 

Banco do Brasil - O·Movimento .. 
Banco do Bra~il - C Patronato, el.c. 
Banco do Estado da Parnfba - C Movin)ento 

Banco Centra! - C. Movimento 

Saldos an· l Deposito~ 1 Retiradas l Saldos exls-
TOTAIS 

teriores ne,ta da.ta nesta data tentes 

~~~~~~~~~~~~~!~~~ 

117 .289;600 
218S800 

389 784$850 

2 .074S691 

509 : 367S94 I 

117 : 289$600 
2!8SB00 

389 :784$850 

2 074$691 

509 .367$941 

117 289$600 
21BS800 

11 :304$900 378 479~950 

2 074$691 

11 : 304S900 498 : 063$041 

Tesouraria Geral do Tesouro do Estado da Para1ba, em 26 de maio de 1934 

FRANCA FILHO, tesoureiro ~ral Moacir de 1\1. Gomes, escriturarlo 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 28 de maio de 1934. exame de que trata a letra e do art Ol'dem á S O., soldado Cioero Epi .. , 

~~;~;t:i~~engg i~;t~;\~~ st1 8~i:~~n~ G;;~~~éte ao Q F. !>oldado Sebastião -------------------------------------------

Publica Boletim numero H8. - Uniforme 5.
11 1 1 1 

1 

Retiradas l 3aldos exis----- 1 rAss., J~é Mauricio da Co~ta.. ten. Saldo.s an- Depositos 

ti'i.;~;~?Lt DtiflAzt"itst~~ls ce~o;,Te~e com o original. major João INSTITUTOS DE CREmTo teriores nesta data TOTAIS 
Expediente clo Goy,erno no dia 28 da. Costa e Silva.. rspon1endo pelo 

nesta data tentes 

de Maio sub_cmt interino 
Contas. , 
De J. Mincrvino & Cia por forne_ 

cimento~ feitos a diversa::; Repartições 
do Estado Pague_se a quantia ~ 
1:163~000" 

D,e, F. H. Vergé.ra & Cia .. por for_ 
necimentos feitos a <iiversas Reparti_ 
ções do Estudo. - Pague_se a quantia 
e., I:837S400. 

Dos mesmos, por fornecimentos fei_ 
tos ao Centro Agrícola .. Presidente 
João Pessó,~ ·, - Pague_se a quantia 
de 418S500. 

Do Loide Brasileiro, p.Jo fornect 
mento de duas passagens de 2.• elas_ 
se de Cabt-dêlo a Belém do Pará. para 
g~~nrlft:I:S J~$~~CitJ. - Pague.se a 

Folha 
Da Supcrinteno:t"ncia do Serviço do 

Fumo. referente a dlarias a que ftze _ 
ram jus funcionarios do serviço de 
Instrução e Classiflcação Oficial do 
Fumo. no rnê:.. de abril ultimo. - Pa_ 
gU,"'_~e a quantia de 117~000 

PC'h('êPs 
De Manuel Dantas Filho ! escri_ 

turario do T('souro do E~ado, solict_ 
1.ando hcença para tratamento de 
saú:-e. -- Lavre_se o decreto cone.e_ 
<lendo 3 méses de licença ao requeren_ 
t€. para tratamento de saúde, com os 
vencimentos integrais 

De Manuel Teles de Meneses. guar_ 
da flsca1 da Fazenda. solicitando li_ 

f!~~a é. Pi~1~~eJâ~t~~~~tde - Subtné_. 
De José Jacinto Freire, guarda fis_ 

cal da Fazenda, solicitando licença 
lpara tratamento - Submeta .. se a 
in~peçã o ~ sa údr , 

De José Augusto de Carvalho, pe_ 
dindo para ser nomeado guarja fis_ 
cal da Fazenda. em vista do concurso 
a que se submeteu. - Aguarde opor_ 
tun:dade 

TSSPE'l'ORU GERAL DA Gt'ARDA 
CIVICA DO ESTADO 
Serviço para o dla. 29 t Terça_fe1ra) 
Dia á Insp:·t01"1a, guarda de t .... 

classe n. - 6; 
Dia á Secção de Veículos, guarda 

n.' 36; 
Dia à Secretaria, guarda n. 33; 
Rondantes. guardas_fiscais Aristides 

e L. Ferreira; guardas de 1.• classe 
nos. 7 -- 3 e 4; 

Guarda do Quartel, guardas ns. 
44 - 123 e 109; 

Policiamento dos cinemas. glardas 
ns. 33 - 34 - 74 - 78 e 66; 

PolicJnmento dcs cinemas, guardas 
llS 81 - 102 - 97 - 48 - 104 -
58- 99-45-20-63-9-37-
15 - 77 - 100 - 28 - 92 - 85 -
11 - 62 - 54 - 82 - 101 - 21 -
69 - 120 - 49 - 98 - 71 - 10 -
68 - 83 - 91 - 90 - 103 - 24 -
23 - 12 - 106 - 66 - 19 - 78 e 86; 

SinahzaçA.o do transito de veículos, 
guardas ns_ 50 - 95 - 26 - 60 -
76 - 75 - 14 - 80 - 53 - 55 - 65 -
114 - 116 - 108 - 46 - 72 - 16 -
84 - 72 - 16 - 84 - 61 - 39 e 73; 

BOLETIM N.' 121 

Para conhecimento da. corporação 
e àevida execução, publico o seguinte: 

SEGUNDA PARTE • 
l - Secção de Veículos: - Passe a 1 

disposição da Secção de Veículos, o 
guarda n.-· 86, SCrvulo Barbosa <ie 
Albuquerque. a fim de prestar serviços 
na fiscalização do trarn,ito. coru;.oante 
solicitou o encarrega.do daquéla rec_ 
çáo. 

r As~.) Gu.ilhenne- FaJ.coni, Ma.Jor, 
inspetor geral. 

Confere com o original Orlando do 
Rêgo Luna, sub_inspetor intenno. 

Demonstração da receita e despesa havidas na Tesou• 
raria Geral do Tesouro do Estado da Paraiba 

nos dias 26 e 28 do corrente mês 

Saldo do dia 25 do corrente 

DIA 26 

RECEITA 

R~c b~dor1a Por conta da rcnd"l 
do dia 24 deste . . . . . . . . . 

Mf"~ a <le Rendas de Catolé do Rocha 
-· Por conta da nnda do mes findo 

RRmias patrimoniais 
Cobrança aa di\'ld.t ativa 
r>eposl1 os de -origens diversas 
~alcia- d adiantamento .. 
D <;;(•. em vencimznto de funcionarias 

Banco do Estado - R...·~tire.do nesta 
data . 

DESPESA 

Rí'p. de O. Publlc..'\s L Follus de 
opcrano:-; . . . . . . . . . . . 

A me ma -- ldem, a rtlantamento nea· 
ta data . . . . . . .. . 

Dr M no de Ou mão - Despesas de 
vhlgem . . . 

Vcnc1m ,JtoS de runc1onal'ios . . 
In..stt• to Scnco - Folha. de operarias 
Dr fCtão Agrlpillo Mala - Adianta_ 

• u:nto . . . 
F usto de Almelda - - Po! contil de 

SU • t'1np-rc1tat'lfl . . . . 
Co r: do Nascimento .. - Idtm, idem 
S 1 _ i rl.f' Brito - Idem. idem 
J"r:iudsco de Oltvc1ra. - Idem, idem 
Francl6co cavalcantl ·· - Idem, idem 
Arid dr F ria, - Conta de serviços 
para Q I OC!clal . . . . . . . 
Eduardo • Stuckert - Idem para o 
Inst1tuto Serico . . . . . ...... . 
casa Pratt S. A. --Idem para o Oa-

binétt" Medico Legal · . . . 
Dia, Galvão & Cia .. Lt<la. - Idem 

oil:~~ diJ!rM, í:~;~i~~s ~ 1de1Ü iié 

1800$000 

300$000 
3 150SOOO 

5$000 
103$000 

21$200 
250$900 

11 :304$900 

5 :508SIJOO 

104$800 

191$900 
6:272$400 

652SOOO 

10:013$200 

5411200 
354$290 
839$800 
ISOIOOO 

1 :5871600 

486eOOO 

76ot000 

2:340SOOlr 

1 :569$700 

45: 132$736 

5:629S900 

li :304'800 

62:067Sil34 

Banco do Brasil - CiMov1mento 117: 289S600 117 : 239. 600 117·289$600 
Banco do Brasil - C ·Patronato, etc .. 218$803 218$800 218$800 
Banco do Esta.do da Paraiba-C Movimento 378 :479S950 378 :479$930 16 500$000 361 979$950 

Baneô Central - e Mov1mento .. .. 2:074S691 2.074$691 2 074$691 . . 
498;063$041 16 500S000 498 063$041 481 :563$041 

}'RANCA FILHO, \esoure,ro geral. MOACIR DE llt. GOMES, escriturario 

Tesouraria Geral do Tesouro do Estado da Parai ba, f"m 28 de maio de 1934 

transportes .. 1 :230$000 

Saldo para o dia 28 do corrente 

32:600$800 1 tavel e soprando ventos de sueste 
M.:xima 29,4; minima 22,0 

29 466$736 Até ás 20 horas não havia .chegado 
--~ ,telegramas de Olinda e Esp1nto San-
62 ·067$536 to 

-------------Tesouraria Gera.I do Tesouro 
de 1934. 

do Estado da Paraíba. em 26 de maio Associando-110., ao RADIO 
Franca l'llho, 

Tesoure1ro geral. 

DIA 28 

RECEITA 
Saldo do dla 26 do correntE, _ . 
Recebedoria - Por conta da renda 
dodia25 ...... . 
DPposttos de origens divnsa::. .. 

Banco do Estado - Retirado 
data .. 

nesta 

DESPESA 
Estação Fiscal de Sapé - Suprimen-

to nesta data . . . . . 
Montepío do E!>tado - Por conta dt" 

P;~eci,r~rgi;to~ Fazenda - oesi,es.16 
com J)t'ntos . . . __ . . .. 

J F. Nobre - Conta de enterros de 
índigentes 

Saldo para o dia 29 do corrente 

Moaclr de I\-1 Gome6, 
Escrtturario 

CLt'BE DA PARAIBA prestais 
um relevante serviço à PATRU 

700SOOO 
300$000 

16 :5005000 

9 ·ooosooo 
7 500$000 

300SOOO 

1995000 

e á HWIA.\'ID,4DE pois éle de· 
lei/a, educa e in.,true. do sabio 
ao analfabeto que, não ~abendo 

29:466$736 /êr, sabe ouuir e sentir. 

1ooowoo NOTAS DA PRAÇA 
MARMELADA "PEIXE" 

Os grandes industrais Oarlos de 
16:500$000 Bnto & Cía . fabri.!antes dos afama_ 

dos produtos "Peixe"'. que, como ésa 
bido. têm tido a mais Iarg3. aceitação 

46: 966$736 cm te dos os mercados, não só nacio· 
nais como estrangeiros. o que atesta, 
indubitavelmente. a excelencia dos 
mesmos. acnb'.'\m de lançar á venda 
um novo artigo a Mannelada "Pei
xe .. 

Os produtos expostos ao consumo 
publico pelos referidos industriais, to
dos êles se recomendam pela sua su-

16 :999$000 perior qualidade, sendo de esperar 
ciue a Marmelada "Peixe", que é !a· 

29:967$736 bricada também com todo o esmero, 
C'.Steja, dentro em pouco, predominan-

46: 966$736 do 

~e 
1934

.Tesourarla Oera.l do Teaouro elo Estado da Paraíba, em 28 de mJ.io M!m~~~1~se~~:~· .. ;e=~~a:ff:J:· rt~ 
.,_ _ __ -

1 

ma C. Pereira & Cia .. que nos enviou 
... .--. • ,UM, 1\-loa.cir M. Gomes qua t l t d bo p od to 

Tesoureiro geral . Escrlturarto. So~os ª~!tas~ sa roso r u · 
(*)1-----

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA 
BALANCETZ DA RECEITA & DESPESA IJO 

MUNICIPIO · 
Saldo do dia 26 . 

R<'eeita de hoje 

DeSJ)e68 do dia 28 . 

Saldo para o dia 28 
No Banco do Brasil 
Na Caixa Rural . . 
Em eotre ........ 

8 :806SO-IO 
8 :259S280 

86SOOO 
1 :594S700 

14 :324S620 

17 :065$320 

1:060$000 

16 oo:;.320 

16 005$320 

Tesouraria da P refeitura de João p'essóa, 28 de mato de 1934: 

H ildebrando Tourinho, 
Pelo tesoureiro 

f m~ta\·et s?m. chu\'a. Maxima 304 
j mmhna 22.6 · ; 

DIRETORIA DE METEOROLOGI A J Areia - O tempo com:enou M' ins· 
<Serviço federal ) tan•l com chuvas fJ·ac.ts A notif' ·e :;o 

Sinopse do tempo occ:rrido de 18 prando ventos fracos l~ variaveis 
Ml'as de 37 ás 18 horas de 28 df:"> maio Ma~ima 24.0; minima 18.8. · 
de 1934. Solidade - O tempo conservou~.5e !.e~~-"!e°inri~oo t>-80~a~cfu~e~~~ bom. Maxima 28,0: minima 16,6 
fracos e vartaveta. A m-axima t.ermo- Umbuzeiro - O tempo conser,·ou· 
metrlca fot 28,7 e a mtn tma 22.0. se. i1?5ta, el oom chm·as. Mnxim1. 24,5; 

No Estado - De 14 horas de 27 és miruma 18,2 · 
H horat de 28 de ma.lo de 1934. Em outros pontos - De 14 hora.s de 

Campina Grande - o temPo con_ 27 ás 14 horas de 28 de maio de 1934 

No "Bazar Americano", e-m frente 
a.o Armazem do Norte, vf'ndem-sc por 

- t " b~~r~ li·,MmO-t . o("c.~ <mnjo1.m·~ 

<"O!\ dos melhores fabrican tes do sul 
do país. 

NE CROLOGIA 
O. Elvira Freire Barbosa - Con!ór_ 

m~ telegrama recebido pelo seu ir_ 
mao 81". Antonio Ribeiro Freir~. fun_ 
c~onario de categoria da Diretoria Re_ 
gional dos Con·eios e Telegrafes des_ 
te Estado. faleceu, ont::•m, em Itabai .. 
an .... on:!e residla ha varias anos a 
~ra. d. Elv1ra Freire BarboM.. 

Oa6ada com o sr. Manuel Vicent-{' 
Barbo...a, funclonario aposentado dos 
Correios e Te1:grafo.;, deixa a extinta 
os seguint-es filhos: João Vicente Bar_ 
bo.sa. funcionario publico em SeITa 
BranrJa: F,pits.::o Vicenl•' Bnrbos'1. 
empregado tel:~grafico em Itambé, 
Perna,mbuco; Ascendino Vicente Bar_ 
bo.,a. anx1lie.r do comercio em Itaba1_ 
ena; <1 Argentina Barbosa. esposa 
do sr_ José Rosen::o. n:>goclante l'.'fll 
Haba,ana e '-f'nhoTiitas Eli.·t1beth L' 

Edts1a li'reire Barbosa 
O seu enterramento teve lugar, on_ 

tem mesmo, no cemiterio publico do .. 
quéla cidade, com regular acompanha .. 
mento 1:1(' parentes e pessôas antigas 
d.a familia enlutada 

servau..se ln&t:wel com ch uvas. á noi· Maceió - O tempo con~n·ou-eê 
~.f: ~:r~:ol;,ro.• fracos. Maxlma =~ irr chuva,, Maxlma 27,7 ; filo~~0Stro!~~ R~~ ~~ls~~:~ ... ;~~ 

Ouarnl11n - O temp;, çonservo11•11e !(ata! o te1Dpo coll.>eno\1.- ;~,. «fünos para exame de admissão. 
- ~· Aven111o, EJ'' !Alçlo Peaca, 31i, 
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TRtS QUARTOS DA StDA FABRICA

DA NO MUNDO SÃO FORNECIDOS 

PELOS FILHOS DO IMPERIO DO 

SOL NASCENTE 

VITRINE 
A Paraíba atran;~a t:;-:1.a !áM de 

grandes realizações vis.:..ndo aoare _ 
lha_la e ~nvententt>mPntc pare en_ 
frent6..r as lutas pacit'ica.s, no ten·eno 
economico 

FRENTE UNICA CONTRA TOKIO 
A tntervenç8af) dos técnicos promé_ 

te, para muitcF breve, uma transfor _ 
mação radical nos metodos de pro_ 
dução agriccla, criando um panora_ 
ma novo, a cujo ritmo a nossa terra 
se elevará no quadro da vida nacio~ 
nal a uma posição amdn não atm_ 
gida. 

r arf~. rPclf\ ,n i:íol - Os mainfa .. 
t urorvs e os rxporta1or:s E"uro:,eus 
1;.r ocur,.._m ºº"ºs meio~ d.• profrr.áo 
í'Ontra a ~·ot11peti1'iio comcr<:i.:.,J j.ipo,. 
nê~ ,\ Fedn;.,çào I nterna.c.-ional (los 
}<'ab:·icantcs de Seda convocou pnra 
h oje um.l rrauião em L.ron. cc1,tro 
da indm,.ria. lr.&.n~é:,.;l (lC t(·ctb.,:;e1u de 
sCda, ahrn ele f'Studar .·s medida~ 11ue 
de,·cm SC'r a.tln!.adu.., pai·.1 a consrn·a. 
t.ão do:s n;ucados uacícna~~ e de \Iém 
i\Jr.r 

A Fe.lf"raçiio compreende Franc:.t 
Ing;htf'r:-?, Halir.., llcs;,)a,1ha. ~1ti::c,~a.. 
Alt:manha e Est,1.dos linidos. 

Sa. :i!tinu rcun ;ão íoi apr,nada umst 
moção, prr.pomio que todo!-. os pai<;e-; 
cstabc<cc1..-:,:st'm quolas de im portaN...o 
dos !n·ncht1o~ nipun..'.co~. ba,. ada na 

todo~ o~ paises a impedirem a, entra. .. 
da em largas propor('ões de tecidos de 
seda. ja.ponescs. 

Ar~f'ntam os membros da Fede., 
ração que o lmp<'rio rúµonico tornou_ 
se o maior produtor dttse arUgo, eu... 
úando três quarto!S do to!n ~ .. l.,riea_ 
do "" m~mi:a aos mcri.:ad1), unin·r .. 
:s::b }lor preÇU!-. muilo mais baixo~ qu:! 
lf d~-~ outras nações. 

Or, ta~,.i.,.aotc~ franccse-; mostram .. 
;t.• 1 1a~m :do. t1iant<' das noticias che_ 
;:-i.du;; ã l"r,1n~~ ~,:gunüo ,, quah; os 
l! .... !J11tat1ueiros japonéi,;..c~ <"On!.iCJtti.,. 
,,_H' au:r.-ri1,:v·ão rara fab1icar arti ... 

-t·" d(' t"dc. nR Turquiu, dt· flude .se .. 
to c,:!><.;:-Luio~ pa:·a a, outras nacoe1-, 1 

.. uropf ... '\s C(j.'.to p~, 1,lutr.r, •1(' 0.-1.gem 

Problcrnas que d:! mu!tos anos 
eram ob.iétos das e glt.'lCÕ-°'S das gtrA._ 
ções que ~P sucediam. entraram no 
caminho das r ·aliwções pratic~.·j, 
gra.ças á mentalidade sact1a dns elites 
moças. chamadas á direcüo dos des_ 
Unos do EstL.d::>. 

O aproveitamento das ine'5gota,·eis 
jazidas de calcareo e o e~ta.belt:ci~ 
mento da Cidade termal de Brejo 
das Frcira::1, aspirações que vinham, 
póde_~ dizer, do alvo1~cer da nossa 
vida, se encontram encnmmhada.s de 
maneira a não se temer insucélSo. 

média da-; hnporl.açf:cs do Japão C'll~ ·•a.'.J~-~'" q1H· º" ja.pont::-;c-s 110 1tl'áo 
tre 19:'0 e 1932. Eutremeníc~ a com. ..:.:.po:·~í..·.: ( .. ur.hém ~rligos ~~mi fatura .. 
r.eth;.i.· niponica tornou .. ~ ruais acen_ los p:i.r~ a Turquia, onde "erão Ler .. 
tua.da. e a G .. ã.Brctanha, tomando a minado~ e rtt,port.ado~ como g.?m·ros 

O problema portuario. enfrentado 
corajosamente, já não flgu!·a no nu_ 
mero das s::>nhos porque é uma 
realidade que a) mesmo tempo é um 
atestado eloquente d,J descortinio e 
perseverança dos nossos administra_ 
dores_ 

ini<'k,t.rn aclo~ou l'C!ttri~ões adua,nei.. ~- rro<>crJrnda turc~1 
ras n-Ls ilha,; 1Jr1tanicas e nas coto. Cr ,!1,iu:Jr.ai1, f1·ancf!tf's dizem c;ne 
nias. t.'f!'..'!e pla,10 t'on\rRbalanç;a··4 qualquer 

E~;::..-a .. se que a Fedrra,:"io apro,•e C:.e!'i. iio no senU.:lo de impor.:se um Permanece. porém, como um des_ 
afio ao espírito realizador do pJvo 
paraibano a Sfcular aspiraçã.J pela 
tundaçáo de escolas sUJ)' riores nes. 
ta capital. onde os Cilh::-s do Estado 

medid?s <"On<'rf"tas tend.:mlc..; a imlu,:lr 1 i<.:'r -,~,1 ( qa'l :•s tis ~;..dv.s .~avonêsn.s. 

NA TERRA DAS 
BORBOLETAS 1 

Em rectn te vi:sita que fiz ao 
Centro Agrícola "Presidente 
João Pessóa ". em Plndobal. ti
ve o agrad:wel ensejo de admi
rar uma preciosa coleção de 
borbolêtas. que ali está .c;endo 
organizada pelo engenheiro 
Lron Clcrot, diretor daquele 
utnissimo internato. 

,;,. 
Entomólogo de mnitos com_ 

provados. o dr. Clerot realiza, 
pacientemente. um notavf'l e'5. 
tudo dos lepidópteros JocJis. co· 
lecionando-os e classificando.os 
com a mais rigorosa técnica. 

r 
l 

).fu1tos especirnens são cria
dos. cui-dadosarnente, pelo culto 1 

profissional, até a metamorfóse 
defimtiVll, depois do que são 
ccl<:cados nos mostrua.rios, na 
ordem das familias a que per
tencem 

Adejam, naquela região, ex_ 
cmplare~ verdaclciramente en~ 
cantadores, JX'lo aspecto poli. 
cromtco e pela eleganch das 
linhas. Entre e~tcs. \'imos uma 
grande borbolêta noturna, de 
rara belêza. no colorido e no 
conjunto. com as asas como que 
guarnecidas de florões de .:,eda 
e veludo. 

O que é de lan;cnnr é que 
todos e::.ses esfingid~os <"on~t.1· 
tuam a grande praga das H: _ 
vouras, pasto prefericto da sua 
destruidora voracidade 

E' o que~ se verifica, presentc>
mente, no vale do Mamangua -1 
pe, inundado pelos ultlmo:
nguaccU'os A praga de la_ 
gart.as toma proporções assu ~ 

tadoras. notadamentr. a d'.l co
nhecida "lagarta de brêclo" nn· 
tave\ 1wla sua de,·ast.adora d1s_ 
deinlllR<;'Ó.O. 

O engenheiro Leon Clcrot es 
tá recolhendo. tambt;m, grnn<l.: 
copia de curiosos ln5étos. QUP I 
pro_l!fe.ram naquela fertiliS!:ilm., 

1 

rcgrno 
Com as anotaçôes de que Jâ. 

SI'.! acha munido, o ilU!:,tre ento 
mólogo poderá oferecer-no" ,,.,,'t 
bre,·e, um vali060 estudo ct1 f1o_ ! 

ra e da fáuno: d.o ric:l m.umcipo 
de Mrunanguap..:. - P. 

"f.OOT_BALL " INTERNACION.\L 
Náo ve:m 1.1 s~r hOJP. em dia grande 

colsa o l'{'SUltJdo d~ um:' vitorio 
ou ele uma delTota. Combater, ser 
cornbRtido e outroR congeneres 
adrjptam~St" Admiravelmente á or_ 
CJem do~ fatos 

A pr.-.visão entr.~ nÓS pH!::SOU ao 
dominio do realidade. A suposiçkio 
marcha para o perlodo de conerc~ 
ção, e, sendo geral, nada mais 
se concatena senão o enfileiramen_ 
to cm µról dos pensadores prema ... 
turos 

Ainda rslá bem yiva nos met06 
d~~portistas do Rio a t~essão 
dP1xada com a .escoJha dlf1cultosn 
dos players braslleiroe pera a dis_ 
puta tlo campeonato mw1cUal de 
foot ... ball . Após o •· ...-.soclation" dos 
companent"!'l no ~!"'-1ona.do em 

~~~~!ª~f:1i11~t~ 1:i:Sb:ar:.ri1 
o im~ 1urgtdo, e a impressão 
primeira de sua atuqão 

o e11co11tro do3 Sçrae,bl dao 41. 

vr,.rsa.s nnçõ :s ver1flcaào domingo, 
ultin'.º· A.testou ? Qpinião d.os ,·cr_ 
cta:c1ros desportistas brasi!e1ros so_ 
b;:c como era eficientl' a equipe bebam as luzes do ensino suprricrr 
~~~·a representou o Brasil, em Ge_ sem os precalços de um estagio lon_ 

Di.spen..'vl.ndo_se com criterio os ge do seu lar, em aijlbiente estranho, 
obstacuJos que &>verlnm contrariar se bem que dcni.ro da mesma patría. 

~L:t~l~~~º! ~~~~i°tt .. !~1~~~~: A Sociedade P:opa\;ad:ira do En_ 
LEIRA de foot .. ball é passiva dos i::lno se propõe san~r essa lacuna, ná.o 
mais j~stos comentanos d.a impren,.. sei se o plan~ que éla tem em vista 
sa. pois a ela ,estava afeta a res_ é exequivel. Em todo O caso não er. 
pogsa:~~!ª~~ep1·.~sec~[!~ãoe·em Ro_ raríamos se procurassemos estuda_lo 
ma não tinha carater e extençã.o e prestigicr a a<::ão qµe tem em vi~ts. 
p.1rt!culru: restrita:;. A argumenta.. desenvolver 

;!~cie ~~~;~~fe/~~~~!~t~r;~1e;~~ se esse gremio conseguisse a crºa~ 
h os países lll.e conqmstam a supre_ ção dos estabelecimentos de eru.ino 
macia superior por que tanto anseia a mo. 
ve~~ºdefroiu:.;~rt'!r1::n. !º!!~mg~;:s! cidade estudiosa. poderiam0s diU'r 
sua ausencia nos tmbates interna I que e.5sa conquista represent.arla o 
cionais, .quCt.ndo está em jogo. nãÕ coróamento de uma fá.se grandiosa 
urn co11Junto particular mas o no na vida da Paraíba.. _ AORICIO 1 

mbe~~p~~;~,-~ ~!se1;;~
1
a~;i}()1 cêd: SILVESTRE. 

cmbóra o esµerassemos . .mais tar_ 1--------------
cte. . E" l_nm~ntavel,. infelizmente GENGIVAS e dPntes doloridos e su .. 
porem, t.u::o e vcrdaae. 1 purantes. Hemorragias da bõca. Usar 

R.. sem demora a AGUA RABELO. O 
-------------- medicamt>nto idéal, de ação certa e 
A Ei\lPRBSA 00 "~ANTA ROSA" que não <'ontém venenos. Não ttque .. 
ATENDEU F.ST.~ FOLHA QUAN_ ça. · · AGUA RABELO 
TO A~ .. PREVIAS" PARA 
A DIPRENSA 

No ~ntulto d~ proPorcionar 
ao1"; Jornais da terra a oportu
nidade ctc fa~r uma critica in· 
dependente dos gra.1des filmes 

OS COSSACOS DE CUBAN 
A sua apresentação ao pu
blico pessoense no domingo 

ultimo 
;~~~oex~:~,do

1
~~c~~::a~~;-s::ls~: ~o estadio do "f..1ho Branco" 

dia1·iHmrntR ebta folha havia efetuou-se. domingo ultimo. l-l 

:~ti:,~~~. d~a,!:~:..~:s".e~;~=~ ~ ;~ ~.\"·,\·~~ ('., i~i:~~;1~,': t;;:;~o r,;~wr,\'~ 
r.os.rncns dr t:uban. nnligo, ofi .. 

espe,ciai." para os jornalistas ciah; dn cavalaria ru s~a. 

; 1r;::;n~:·v~f~:i
1
r:e

1::t ~~~:rt; Ao cump<) cll) !ll,•i_rclrste 
Leal, chefe da firma arrend·1 - (·omparcceu um puhlieo nume
t9.rla elo Teatro '"Santa Rosa'\ roso, te nd o o.s eximios gaúchos 
enviou este. num gesto de cati· descmpenhndc, lodo o SPII e,ten-

~~~1:• e::~::.\ o :::7~• v:~: ;,~e/',:~g;\~'t~',:,~::~~::111i:.10"~1;is•;~: 
derlcL n Recife, 'l. tratar com díssimos de r<ruil:H':io, recehen
ª" a:;encias cinematograficas d_o muitas pa lma, da a~. istt~n -
dali para. a remes.sa das pelicu- C'Ja . . 

/sa~::e~:~;11~7:r ;:,;7:1: 1~:ed~:: Y}nj:n:uu par:~ o Hic~ Cirande ~o 
l t d. 1 1 Or:te1n, 1,, (,os~·,,ros ,fr Luhr,.n 

Conseguido isso. veiuº ont.em ao 7'orte. rm cu.ia ~:.1p1t:il dí'n·r.au 
no~~o gabinête reducional aquê- 1gualmrnk Sl' ('X1h1r uma vez 

J.-. nosso amigo e. em nome da 
Ernprêsa, comunicou.nos a sa
tisfação dos nossos ctesejos. 

Para a primeira "prévia" á 
lmprrnsa, escolheu a Emprêsa 
do "Santa Rosa" n pelicula da 
consagrada marca \VARNER
FIRS'r. intitulada MUSEU DE 
CERA ou OS CRIMES DO MU· 
SEU. toda colorida e trab:ilha
la caprlchosament€' pelo inimi_ 
frtVcl tragico LIONEL ATWILL, 
que tem a secunda -lo a linda 
·•estrêla'' FAY WRAY 

Jo'lcou combinado com a mes
ma Emprêsa que essas sessões 
t-eriam dadas .sempre ás vinte e 
uma hora, log:o em seguida á 
sessão ordinaria. Desse modo 
poder-se_á apreciar o filme em 
toda a sua nttidez, o que, com 
a luz do dia, ~e torna tmposlii
ve!. 

&8a " prévia " que nos ofere 
cerá o SANTA ROSA será dad; 
na Pfoxlma sexta.feira . 
CBONISTA. 

Exo1erou-se e diretor da 
Estação Sericicola do Estado 

do Pará 
O diretor do no~so Instituto Senco 

recebeu do Jgronomo sr Vicente 
Rangf'l, diretor da Ec;tacão Sericicola 
de Belém, a comunicação de t::or .se 
exon~rado. a pedido. do cargo que vJ
nha exercendo na referid:t Estação. 

"'~OPF.DADF; 
PllOUITORA 
DOS 
A~,U!AIS" ~ 

Jli. t~\·cmos aqui a nosRa .. S0c1e 
d&tie Protetora aos Antmalfi .... Por 
,e~:se tempo andava mUito em ,oga 
a prefcr.,,nda pelo rei;une v._.gctaría_ 
no e havia ver~adeira predileção 
pelo nobre esport..: de c1ia1· càe· d 
linhagem e ca \ a los de nuru sa11~ 

gue .. 
Deve ser m11lto relatlva a p:c,~ 

teçào ac1 :..~1.1na1.' r~· ,,. 1 rda e qw 
ha :.mt! . .'.' ele~ costas p1·1vllegb.Jas 
c::..m:> a cic t{'"Los cães lifü•lqos qur
po.::.sue medicG t1s~iSlCntr-, cri::Jdo 
pat·qu~ fp3:1:1. cxerclcicb, ;i!ém de só 
!: ·•a (' .sctilhida Cliimentação E~ 
((' ·,~p :llAAÇ~O. o pr TO (lR •.)d \"~da 
r.~wto mo:1PSl<l .. ~:to llP-0 o impe_e 
d!' ir á faca afiada <io maiaréfe 

i\ ~ocied ... de q11e se d ~st.ina á es_ 
pmhc~ mlSS.: o d~ µ.-oteget os ani_ 
mai::i tem a hombros uma bem pe_ 
;;i.:.:,cta. t.&refn. 

A no~"iB por exemplo, não foi 
u r.:1 cnUàr, 0 tleooraliva que vh·es_ 
~" to regif·to da imprensa e de 
Jub ..:rições populares. Ela ttaba_ 
Jhv,1. Sc. -estorç·ou e chegou ~ con~ 
f'i _'.gmr qnc os galinaceos a. ~S<' t. m_ l 
po traz:dos á. fell'a, dependurados 
err,; c:c..Jãc, pass~ssem a ~er condu 
zido,;; cm ronforta veis caçuais. ~ 

Como as aves não falam, a ·· So_ 
e é"ad~" ia cumprindo sua fina_ 
lid,!de. a contento geral. No en_ 
t!.'l.!lto se o contrario acontecesse, 
isto é. se tivl!ssem o uso da pala_ 
vra, natw-almente que prot.:~sta_ 
rin.rn, preferindo o prJmitiv1J :.rans_ 
,.;o,'t:.?. co,1 auto qJe ,hes fosse pou_ 
pad:· a v:cta 

TM e a ~· ScrueJadf' Proletorc. dos 
An;m::.'.s ·· L'.ma ;Xlstencia .sobre_ 
modo eferr.era. Nesse lapso de tem 
po. contudo. achot.1 cportunidad; 
pura entrar e:11 ntrias contt:ndas. 
inclusive ~1qucla com certo car_ 
rcr,~il'O que tendo batido na cabe('a 
da Rl1m.:::irb com o cabo do relho 
a postou se!l1 vida. 

A e .s:- carroceiro, um membrc 
e.;ta..:a-Oo aa "socict1:~d-.: mt.:' rpe 

lou· • 
- O sr v1.i ser purudo Nào po_ 

dia m<1tar o animal 
Ao que o carro~!ro r.spondeu 
- E' meu· Pos"o dele dispor pa_ 

ra o que entender. 
Jâ se foi C'.Sf ! tempo. HoJe, ha, 

:~,Jiz:?a?-nte, a ·'Sociedode Prote_ 
tora dos Animais··, a que tenho a 
honra de pertencer Ela veio para 
evitar absurdos dessa ordem .E. 
c1 ime matar um pobre burro 

M~,s o carroceiro retorquiu: 
- Sr., consid.:'re que não tpm 

rnão. Suponha que ao envêz d,. 
ser puxada ~ r.iinha catToça por 
um aounnl de~a ordem. o fosse 

MAIS UMA VITóRIA DA 
DIPLOMACIA BRASI
- -LEIRA-

l't'm de ter felt<. epilogo a intri_ 
cada que,tão perui;to .. colombiano. em 
tórno á p:,ase de Leticw, um pedac1 .. 
nhc de terra sem nque;uz, nem clt:i,. 
liwçuo, mas muito capaz de fazer 
troar, par vartos ano8, a voz podero ... 
sa do canhão. 

1::sse caso, do compléto conheci .. 
mento de quasi todo o mundo 
pela movimentação de chancelaría., 
apa:;tgUiUloras, de delegados pac1/t!. 
tas de muitas potencias e ate mesmo 
de tropas de terra e mar dote doit 
pai.ses sul .. am.ericanos em CJtrito, /ot 
resolvido a contento das duas partes, 
1não sabemos ainda quais as conct.i ... 
ções conc-iliatorias;, no Rio de Jane, .. 
ro. gracas aos esfDTcos do eminente 
ex ... mtnistro do Ertcrior, .<tr A/ramo 
de Mélo Franco. E m.ai!: uma 1;ez. a 
Europa guerreira e entusiasta dos 
discursos vibrantíssimos e repléto& 
de écos belicósos vem a cun;ar .. ~e 
ante o Brasil. , 

Stm precisar recorrer á1 amea1 "'lS, 

na qualidade de nacão lider na Ame ... 
rica Latina, o nosso pa&; resolveu 
és.se rumorôso caso. YimplPsmente 
pela palavra conciente e cont:ince,ite 
do seu chanceler reafirma'ldo. os .. 
sim, as brilhantes tradicões do fta. 
,naratí e acentuando a Jiue de ouro 
que trive a nossa política ertern.a, 
neste período ditatorial. 

Cclombia e Perü e. i,'ice .. rusa. re .. 
conheceram na mediação do Brasil 
a atuação salvadora e oportuna para 
a solução do conflito que mais e mau 
se agrcwára, fazeni!.o o Rio Mar ser 
cortado, apressadam.ente. p-Or 11atnos 
de guerra e /arcas de desembarquf' 
duratlle meses. Não é qtLe os doi.:; po .. 
vos amigos se temessem. ou se te_ 
mam. mutuamente, m..as ressaltff á 
primeira t"ista do observador 11 eutro, 
a bóa t'Ontade que dominou os go. 
vérnos das duas jove11s nacio1wlida .. 
des em eVitar, pelas t'ias pacificas. o 
derramamento de sangue de uma 
mesnia raça que só tem a separa_las 
as fronteiras convencionais. 

Não d~sejamos. n.utc rap!do co .. 
mento. histcriar ü1disposicões ante. 
riores daqueles poi;os · Jicamos aqui, 
para continuar apontando e sa .. 
lientand-0 os trabalhos conciliatortos 
do Gcvêrno Proi"is'Jrio Brasileiro, as. 
si.m demonstrados com a solu('ão de ... 
/initii:c1 da pendencta e o papel pre. 
ponderante que. as nossas R~laçoes 
E:rteriores, pelo seu ex. ministro. sr. 
Mêlo Franco e.rerceu na delicada 

questão. 

por um pobl'C boi. Seria eu crimi_ 
noso taml>ém? 

Voltando agora a pag,na de fra ... 
ternidade que acaba de ser escrita. 

- O censor não respondeu, mas até a ultima li11ha, vejamos o q?,e se 
des(',-,,. es.c;e dia entrou rm decltnio passa com o Paraguai e a B0li1..'ia. A 
a "So:te:ack P!·otetora dos Anl_ um e a outro tem sido dirigidos os 
mn1s·· - R. :\1. 

~sdt> sua fund,1ção que fôra por ele 
efetuad3 

O refc-tido profissional foi aluno 
do engenheiro José Calzavára. quan_ 
do lecionava. por à('t,erminação cto 
Ministerio da Agricultun. em Minas 
Gerais, tendo muito contribuído para 
o d.a.c;envolvimento serico do Esta.do 
do Pará 

DESPORTOS 

apêlos mais srntimentais, como as 
intimações mais categcricas. porem 
tu.do ha falhado. desoladoramentc. Os 
beliyercmtes prosseguem na inten<'ãO 
de se aniquilarem, de se destruirem, 
repetindo. nesta parte do Continen .. 
te. as famosas guerras de conquista 
que o mundo antigo cultuava com 
pra:er, mas c1ue, hoje em diCl, não 
mais tcleramos porque nao mais com .. 
preendemos essos ar-nlanc}1es de 
qt!.erreiros a se degladiar por situa ... 

RF.UNJ.\O !\A L o p . l cóes que 1i,n entendimento inteligen ... 
.. te e bem orienta.do poderia resolt,er 

Para tratar _de. as. ~untas de mtere') - em de.finitWo. evitando o sanoueira 

:e d-~~~i!~r:· d~riga á..h1.~pm\f v~lO;~s~ Si a nossa L~toritirn dioloma~ia. que 
ra1ban.a, em saa. ~éde social, á praça teve e tem nos Rio Bran<'O tnco11de 
1817. r. barúo sevs qu;as infalfvrts. atl' 

O dr. João S1nta Cruz. prr1üdentr ngrro ncda prnide colher 1,,., r.1 Ili_ 

~:raf~!!10ª/\0~;1~~1
,
11

~ 1~º~os~~s~~~~~-~ to (!() Chaco Borrai pelo m,:mo.~ lhe 
medio, o comparecimento de todos os Tt>stn. a conricncia de vir en1;tdando 
diretores. o.i, mrlhores esforcos em pr6l d.a pai 

RElTNIAO D\ 1,IGA PARAIBANA no qmttnente 
DE VOLEIBOL DURWAI. D!: ALBt:QUERQUJ; 

Sob a p1 esicl91:clll do ~r. Carlos 
Neve.; e dos di 1·etores Luciano Fran
ca, .F'ern.ando .&u.evlcte~. 1·esoc>ct\\,a 
meint(' representantes dos clubeg Es: 
po.ne. A B C, Santa Rosa e Pio X. 
reuniu-se, em sessão ordlnaria, a di_ 

t·f't.orin da Li·~a Paraibana de Volei
boi ficando resolvido o seguinte: 

Mr.nd8r jogar no proximo domingo, 
3 df" junho. o;.; f1llad05 A B C e Santa 
R.o."'a. designando para juiz o de.spor_ 
ist a Arnaldo von SOhsten, do Pio X 

(' para representante da Liga o .sr. 
Paulo de Almeida. do Esporte Club~ . 

O jogo terá inicio ás 14 horas, no 
campo do • Santa Rosa··. 

"SAST-\ ROSA " VOLEIBOL 

CLUBE 

O dire~or de Esporte desee gremló 
pede o compnrectmento d todos 08 
jogadores abaixo meno1onadns para 
tomarem parte no rigoroso ensa10 que 
deverá se reallzar, hoje. ás 15 horas, 
em seu eempo: Valfredo. Roméro, 
Baia, Lour!nho. Clnud!o. Nelson. Sal
vador. Ponzl, Eug,enio, Carvalho• 
Alu!zlo. Franqulnha. Gabnel. Eu•ta
qu!o, Viana Ponzl II e o, ,.demais 
q1'e qutzerem comparecer. • 
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOAO PESSOA 

Farmacias de plantão du-
rante o mês de maio: 

Londres l-l.P-19-28 
S. Antonio 2-14-20-29 
Teixeira 
Confiança 
Véras 
Brasil 
Mercês 
Pôvo 
Minerva 

3-12-21-30 
4-13-22-31 
5-14--23-
6-15-24-
7-16-25-
8-17-26-
9-18-27-

OURO!?! 
O MELHOR PREÇO DA PRAÇA. 

compra Agripino Leite, de 7$500 a 
12SOOO a. grama. Qualquer quantida
de : moedas, joias, relog-ios, etc.. Rua 
da União, 7. <Ao lado do Palacio das 
Secretarias. 

OUZA CAMPOS 

S grande lmportatlor , 
exportador de ferra 

rea-. cutelaria e material 
lle construçle. M. Pluhel 
ro, 117 • 111, 

CONFECÇÕES DE VESTIDOS 
E CHAPÉOS 

!SOB MEDIDA E PELOS ULTIMOS 
FIGURn;os, 

A maxlma pontualidade e bom gosto. 
Preços razoa veis. - A v. B . Rohan, 

n. 0 216 - J oáo Pessôa. 

CASA 
VENDE-SE uma na Avenida Vasco 
da Gama 992, onde funciona o Cole
gio .. José Bonifacio", terreno_ proprio 
d1spensado de 1mpo~to, medmdo 20 
mts. de frente e 92 de fundJ, bastan_ 
te comodo~. com agua e luz, prestan
do-se para grande, familia. muitas 
fruteiras. E' barato. A tratar com o 
sargento Epitacio Vieira Araujo, do 
22." B. e., residente na mesma rua 
n.• 1019 

Interesse a sua esposa, 
seus filhos e seus amigos 
na campanha da "Socie· 
de de Assistencia aos La· 
zaros e Defêsa Contra a, 
Lepra da Paraíba". 

PEDE-SE a C(ll('lll (•nrontrou 
uma sombrinha de ,l•cla preta, 
lendo no c:d,o uma ch:1p:\ dt' 
ouro com o nomt· ". 'or;1 . o 
ol,~l·quin 1k 1·11tn·g·1-h ú an·ni 
ela Con~ma,. :.H'L que "l'rÚ g~nr_ 
rosamrnte gratifi('aclo. 

Aos agricultores 
Vende-.se um alambique com a res_ 

pectiva c-arapu~a de ferro, para 30 ca
nadas, e tambem urna moenda com 16 
pole,rada!!I. Segocio urgente. Pref;O de 
ocasião. 

A tratar com lo'rancL,;;,co Araújo. rua 
l\lons. Walfredo, 30, nesta cidade. 

CURSO DE INGLts 
ANISIO BORGES FILHO emlna 

Inglês pratloo e teorlco. 
a!:~ d!";~_apertetooamento na 

28, 1'11& Eplta.lo Pea6a. 

REL()G!OS 1 

CYMA é a marca 
que significa garantia. 

Joalharia Mororó 
JOIAS e: PEDRAS PRECIOSAS 

ARTIGOS DENTARIOS 
Anel• de N. S. de Loardeo, 

OMPRA-SE OURO DI! 61 Á 12S 
A ORAMA. 

Ra, 8. do Trlanlo, 451 

ANUARIO DAS SENHORAL'I 
Preço 6'000 

Na Livraria Popular 
Rua B. do Triunfo, 39J 

.Joú P-41• 

• • • O ,enhor precisa ser 
amigo de sua terra, e para ser 
amigo de sua tara é preci,o .ter 
amigo do "Radio Clube da Pa· 
ralba". 

Para is/o ba.,la que o senhor 
assine sua proposta para nosso 
associado. 

"ROflio Clube da Paralba" não 
"/Jle pede mai• que ido. 

A L\L\O - Ter,:a.fcira, 2H de maio de l!l:l J 

NAVEGAÇÃO E COMERCIO 
COIPAINII 1E HYE&IÇAO LOIIE BRASILEIRO 111 .. r 

lidei - Rlt de Ja11lre - lrasH /1 
1111 de Resarlt, z.zz 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cahedêlo 

e Porto Alegre A maior empre1a de nanração da 1 

America do Sul 
Se"içº de pa11a1eiro1 e carra1 

LINBA 8AFrOI! - IDLDI 

CARGUEIROS RAPIDOS 
VAPOR "Bt:TIA" 

PARA O SUL 

PAQUETE "CO:\IANDANTE RIPER" - Esperado do norte no 
proximo dia 1/' de junho e sair-.í no me~mo dia parJ. Reeife, l\laceió, 
São Sahador. Rio de Janeiro e Santos. 

PAQl'ETE "'.\l.\'S.\OS" - fü,perado do nort.f' no proximo dia 8 
de junho e sairá no me~mo dia para Rl:'cife, :.\laC'eló, Baia, Rio de 
Janeiro e Santos. 

PARA O NORTE 

PAQl'E'fE "POCONi: .. - Esperado do su1 no proximo <lia 2 de 
junho, sairá no me!.mo dia para ~atai, Fortaleza, São Luiz e Belém. 

PAQl'ETE '·RODRIGUES ALVES .. - Esprrado do ,ui no pro
ximo dia 7 de ,junho e sairá no mesmo dia para Natal, Fort:deu, 
São l,uiz e BeJêm 

LINHA MANAOS-BUENOS AIRES 

PAQUETE ··C..\i\IPOS S.\LES" - Esperado do nort<> no pro• 
ximo dia 2 e uil'á no mesmo dia para ReciCe, l\Iaceió, Baía, Vitoria. 
Rio de JanPiro, Angra tlos Reis, S::tnlos, Paranaguá, Antonina, São 
Francisco, Rio Grande, l\Iontividêo e Buenos Aires. 

LINHA SANTOS - NEW ORLEANS 

CARGUEIRO "JA.80ATAO" - Esperado de Tampiro no pro· 
ximo dia 1.0 de junho e ~airá no mesmo dia pa.ra Rio de Jan<>iro, 
Santos, Antonina e Rio Grande 

A Companhia recelle C&rlU para !!&nu.rim, I\acoallan. t Ka
ni111 com transbordo em Belém , para Pelo&«, t Porto AI..,.. a 
transbordo no Rio Grande. • 

Recebem-se carga., para qualquer pono do Eatado da Balt 
em Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cta.. de Nanaaçlo Baians. 

Outiostm, aceita cargas pare. estações d.a Rêde Wn.131ra de 
Vl&çlo com be.ldeação em Anil'& doa Reui. 

As reclamações de faltas e avarias eó aerlo aoellal pc,r • 
' crtto e dentro do prazo do três dlaa após a deocarsa. 

rara •- lnf~6ea ... , _.., 
IIASILEU 00!09 

&.cr1tor1o: Praça Antenor Naftl'l'O a.• H - .&zma.... 
oem: !'ra9a 16 ,e Ne...,.re 

p;,neo: - lllcrltorlo, 11 Armuena. n - JO.IO naeoa 

SINDICATO CONDOR LIMITADA 
kAPIDl:Z -- Sl:GURAN(lA - CONFOBTO 

RIO DI: JANEIRO 

CHEGADA DO AV!AO DO SUL: 
Todas as sexta-feiras, ás 5,20 horas (FACULTATIVO), 

SAIDA PARA O NORTE· 
Todas as sexta-feiras. ás 5,30 horas (FACULTATIVO). 

CHEGADA DO AVIAO DO NORTE: 
Todas as quarta-feiras, ãs li,50 horas CFAOULTATIVO>. 

SAIDA PARA O SUL. 
Todas a~ que.rta-felras, é.s 16,00 horas (FACULTATIVO). 

NOTA; - Coiúórme se verifica acima a escala dos aviões neste porto é 
FACULTATIVO 

SERVIÇO AEREO TRASSOCEANICO PARA A EUROPA 
em combiDAçáo com Deutiche Lufthansa A. G. para transporte 

de CORRESPONDENCIA 
FECHAMENTO DE MALAS NO CORREIO GERAL: 

18 de abr!l 
2 e 16 de mato 

A'• 8,45 horaa. 

Para informações a respeito de passa.gens, correspondenela e fretes 

COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 

Priça Antenor Navarro, 28-34 - João Pessôa 

Chegará no dia 26 de maio e sairá depois ,la nf'cPs~arü demora 
pata os portos de Recife, I\laceió, Rio de Janeiro, San1.os, Rio Ctan. 
de, Pelotas e Porto Alegre 

Aceita·se carga para os portos de Paranaguá, Antonina, Haja.l e Flo
rianopolís, com perfeito se-rviç.o de transborclo no Rio. 

A Companhia dü,põe do grande- Armazem n.0 4 do ('ais do Porto elo 
Rio de, Janeii.ro. 

Demab, infonnaçõcs com os 

Agentes - LISBôA & CIA. 

PEREIRA CARNEIRO & C.' LIIITIDI 
(Cemp, Cemerclt e Nnegaçie) 

Séde: - Rie de Janeire 

VAPORES ESPE~ADOS 

"TIB.\Gt" 
E,!,,perado dos portos do sul do pah no dia 29 do corrente, 

saindo após a demora nNe,ssa.ria p:ira ~atai, :.\Iadu, AraC'atí, Forta. 
leza e Areia BranC'a. para oncle re-cebe- carga. 

"P!R\SGí"' 

Esperado no clia 4 de junho pl'oximo do sul do pa.ís, saindo apó, 
a det~tora ne-c!s"aria no porto 11ara Xatal, :\lacau, :Mossoró, Ceará, l\fa
ranhao e Para, para onde recebe car;;a 

AVISO - Preme-se M>e •r1. ca=,adoreo q11e u ordem de 
embarque &ó serão fornecida.a até a ve.5pera da ealda dos vapore, 
contra entrega.a doa conhec1mento1 de emb&rque • delp&"l\OI fede
rw e eatadoall. 

t 
Para carru • eacomeataa, frfte•. ••161'~ t:rata-N eea .. areate11 

OOMJ'ANHIA COMEROIO !E INDUSTBIA IUIONOU 

PRAÇA ANTIENOR NAVARRO, 28•34 - JOAO PJ:880.& 

LólDE NACIONAL SOCIEDADE INOlllll 
Síde: - Rio de J11elr1 

PA88Af.l!EIK08 

UNBA PORTO-ALEORIE-OABJ:D&LO 
PAQl'ETE ''AIL\Tl:\IBó" - De Porto Alegre e escalas, ê 

esperado no dia :.:o do corrt>nle, •;airâ no mesmo dia para Recife. 
l'larció, Baía, Vitoria, Rio, s,.ntos, Rio Gr.tll4e, Pelotas e Porto 
.&.Iene 

PAQL'ETE ".\R.\R.\ql".-\R.\ "-De Porto Aletre e esralas. ê es• 
pe-rado no proximo dia 6 d<> junho e sairá no mesmo dia para 
Recife, Maceio, Baía, Vitoria, Rio de Janeiro, Santo., Rio Grande, 
Pelob.l e Porto A.Iri-re. 

LINHAS EXTRAORDINARIAS 
C.-\RG UEIRO "PORTl'G,\L ·· - Esperado do sul no proximo 

dia l.º de junho e !!.âir:i no me,;mo dia pnra Natal e Fortaleza. 
PARA S. FRANCISCO 

CARGl'ElRO . C'O:\l:\ .. D:\XTE ('_\STILHo·· - EsJ)erado do 
no~te no proximo dia 8 df" junho <' s:1.irá no mesmo dia para Recife, 
Baia, Rio de Jane-iro, Santos, São Francisco, Paranaguá e Antonina 

Resular "'"190 de carsu e p ... aplroo, po1ae _..._ • &lUJI • 
entre oo portal de CSbedelo e Porto-Alelll"', 

Para dem&II ln!ormaçõ.. com o qente: B&BILEU OOIID8. 
IEacrltorlo - Pr,.ça Antenor Navarro, n. H Armaaem -

Praça 15 ci. Novom~ro. 
'r.leton•: lillcrlt.orlo Ili, Almuem n - JOAO n'IIIO.& 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
SERVIÇO DE PASSA GllROS E CARGAS 

___ V_AP_O_RE_S_E_S_2E_RAD_O_S_E_M_C_A_B_ED_2_L_O __ I VAPORES ESPERADOS EM RECIFE 

PAI!,,\ O SUL PARA O SUL PARA O NORTE PARA O SVJ, 

ltassucê ltaimbé ltaité 

ll 

E~peraclo dos portos do sul no dia 
29 do corrente, sairá no mesmo dia 
para: Recife, Maceió, Baia, Vitoria, 
Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, 
Antonina, Rio Grande, Pelotas e Por· 
to Alegre, 

Esperado dos portos do sul no dia 
28 do corrente, sairá n ::?9, p.ira: 

Espe.ra(lo dos portos do norte no 
di::i 30 do conC'nf P, sairá no ml'smn ch.t, 
pam· 

. Recebe•se .. também: carga para ~enêdo. Arncajll. Ilhéus, Slio Francisco, 
ItaJaí, Florianopohs e Imb1tuba, com cmdadosa. baldeação em Rio de Janeiro 

A VISO - A Companhia recebe cargas e encomendas até a vespera da 
sahia dos seus paquetes. 

Pede-ae aos srs. canegadores que providenciem. para que as suas car
gas estejam no costado doa navios no dia de sua.a chegadas. 

Os consJgnatartoa de cargas devem retiri-las do traplche da CompA• 
nhia dentro do prazo de 3 dias, após a descarga, findo o qual, mctdlrAo a.s 
as mesmas 1 arma nagem. 

NATAL 

FORTALEZA 

SÃO LUIZ 

BE~. 

MACEIO' 

BAtA 

nro DE JANEIKO 
SANTOS 

RIO GRANDE 
e PORTO ALEGRE. 

Passagen.ci, encomendas e valores, atendem-se no escritorio até 6.s 15 
horas. na vespera da se.Ida. dos paquetes. 

Para mats informações, serão dadas pelo~ i p.gentes 

WILLIAMS & CIA. 

p,._ An&enor Navarro n.º 1 .:.... Fone za,. 
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A entrega dos diplomas aos 
contadores da Academia de 

Comercio "Epitacio 
Pessôa" 

oe recuo Não desanimavamo.s, porem 
Novas inve~tidns tentavnmos para que. 
é..s altas horri.:s. nos chf'gas~e a terça 
parte do que prf>tendiamos. A exi_ 
guictade de tempo em o nOS,.'.:;O inimi_ 
go mais rancorow. Juntamente com 
esse fator rcgrcssi,·o. ,·inham a com_ 
pk-xidndc cio curso, o pessimismo dos 

Publicamos hojt' o discurso do ora_ fracos. as du\'i~as de vencer. final_ 
dor da turma de contadores pela mente tudo qu~ SE" manifrst..'l na n_ 
Acad..:mia de Comercio "Epit.Rcio Pes_ da do estudante pobre de comercio 
sóa ciiJ)!omando Hipolito R11:>euo Agora a b.:>rrnsca µllssou. A forca 
Freire. pronunciado na solenidade de yontaC.::- que possuimos derrubou 
de sabado ultimo: os mt.:>sos adnri-~rios para satisfa_ 

·'Em geral, as vitorias são com;id '- ç,âo dos que conosco lutaram e so_ 
radas ~1pcnas como o rato posterior frcram 
A ultinia conquista, como o hastear Temos umn ctrqu wnci.:;a na \ida. 
do pa\·ilhão dominante um trecho do caminho palmilhado 

Exceto aqueles CJ.U.> lutaram e os MarcharE:!mos mai\ fortes do que on_ 
que lhes prestaram nuxilios materiais tem, a noyas refr<'gas. á disputa d: 
ou espirituais, os Cenulis ve1n. na \'i_ novos domínios. 
toria um acontecimento banal, em senhores: Cada pergaminho que vê_ 
relação ao .seu de-smt.2resse pela ale_ des em no;_::sas mãos. sintNisa a his_ 
gna r:os outros. Si, porém. a sua pre_ toria penosa do moço, o triunfo geral 
sença_ se ,·,'."'rificn ali. logo nos chega do csp:rito combativo. o preterito bri_ 
á razao que os levou: um d,<?ver de ':)r_ lhant.: dcf:ta mocijade, a luz da cten_ 
dem social ou t~m~ mane,ira de saus_ eia cie nossa vida futura. o direito ad 
fazer a sua cunos;dade. E aquele ato quirido em nome da Justiça, e, prm: 
de tanta r.~velancia. para uns. é ob_ c1pnlmente mais um triunfo da Edu 
s.er\'acto. por outros. e.orno uma forma_ cação. · -
ltdade commn .. ~ernn.d o. ao_ me~mo I Ex.mo. sr. dr. Argcmiro de Figuei 
tempo. para desforço de sua mveJa e ré.:o· -
alvo de su~ 1gnorancrn. A verdad~. A inclu3ão do retrato de v. exc 
entreLanto:, e qu..:- n.enhum desses pro_ l em l1D$SO quadro de formatura. sé 
c1:1ra ana_hsar a origem daquela sol~- justifica por um dever da simpatia 

~~~~ria t~~ e,1;g~~\~~s.º~~!zeªn3~~ri!~ ~~~soll~~r~·g1~mos e l)OI' impulsos do 
á fac:- º· sorris~ - ~onstante, ao 11'.-- Nenhum de nós procurou nessa ati_ 

;.~~~ i i~~i~ ~~;0~1~0 t~~ \\~~º r~~g= à~d~st~g:;1~~~:e:rt!°en~o~1.º e:tcrit:r~~ 
cre~1zado .. o szu 1de~al. Mas. 

0
Par~ posto que ocupa no Partido Progres_ 

maior b11l.ho educa'?1onal e espLndo1 sista. Quisemos tão sómente publi_ 
do fato, .mnguem ve quanto lh~s. cus_ ça e sinceramente demonstrar a nos 
tau a ,·1tona ,, os tort,urou. fisica e sa ::i.dminção ao seu espírito brilhan
mte!ect1:a1mente a sua efetividade ou te. inteligentl.:' e liberal: á sua culturã 
reallzaçao juridica; ás qualidad-es morais e in 

Sómente os que lutaram_. conhecem telectuais por todos reconhecidas; â 
o terreno pantanoso da Jornada. os energia discreta e necessaria; á li_ 
o~staculos comuns á batalha. E:<clu_ sura de sua~ açê:>s. . 
sivamJnt;.> esses olham. no _trofeu a Possivelmente \'. exc. é hoje wn 
peleJa. aparentemente mfimt~. sen_ dos maiores valores 1a suâ terra· o 

le~~z:~n~~e ~x~~~;~~~t~~ ~a~~~r~~:_· ~:;:íg~:ular éos homens publicas' da 
teza da vttona d? seus prmc1p1.os, a sem.:ador de bens materiais e es 
reccmpensa ao esforço despendido e pi.rituais. frutos do seu saber e ctoS 
se conve,ncem de sua coragem e des_ seus profundos conhecimentos da jus_ 
prend~m,.:nto tiça, y. exc. ha sido na sua \'ida o 

Os JU~ador:s .. agor_a emp~n~ando os julgadcr réto do direit'J: sómente o 

~~~~~!i~ç~tto;:~u~t~: n~ id~:~ani~!: ~~fe
1
~f~r dcs que s~ acham apoiados 

romp~ no\'os honzonL('S · ! Quiséramos. nós os moços, que cs 
Assun acontece concsco. 1 destinos de nossa Patria fossem sem 
A entrega dos nossos ~iplomas de . pre entregues a mentalidades e a ho

contadorcs, ha_ pouco IY.'allzada,. mar_ 1 mens criteriosos. honestos e dedicadoS 
~a um~ nova era em nossa mocidade, como v. exc .. para que as adminis_ 
a medida que vemos nesse ato todas trações em toda ,especie, podessem ser 
as esperanças :::e, .~º futw-o, vence.r _ talhadas Centro do direito. da ordem, 
rpo~ cm~ mais fac1lldadc e galhard!<1. d.a cl~ncin. do progresso, da verdade, 

Ja ho.J,~ possu1mos melhores e}emen~ tl.J trabalho. da lei 
tos, mais ~cen~uada. compreensao, en_ Eis, dr. ArgemirÓ de Figmilrédo, as 
quanto a mtehgenc1a. por sua vez. se razões que determinaram a homena_ 
apre~ta pa_ra a. glo~1a. dos nossos gem que vimos de prestar a v. exc. 
anseios. pa1a. ma:or vitalidade do tri_ Qu~remos. agora, agrad:~cer a hon 

A \·assa dedicação pelo enl:iino e o 
interesse que sempre alimentais no 
sentido de qu,:, os moços adquiram os 
ct'nhccinwntos do direito, da legis_ 
lacão. eia t.ecnica. dos idion~; vós 
que tendes t>m mira por um-dever 
intrínseco. transmitir o que apren_ 
destes na escoln e o que explorastes 
com a inteligencia; tudo finalmente 
que é proprio da generosidade de rns_ 
si1 alma e da magnanimidade do vos_ 
so coração; vós tnt'smos, por essas 
razões, \'lllde.s tolher H expressão nn_ 

tConclue na 8 · pag.1 

O 2," campeonato mundial 
de futeból 

ROMA 28 (Nacional) - Não obs
tan~;e o ·•team" repre,;entativo dai; 
côres nacionai:, náo exprim'r a ror<;a 
M>portiva. hrasileira.. o povo esperava 
que o entusiasmo e a energia dos nos 
sos patricios \'f'n<'t.',em a deficieneia 
t~cn'ca ante o •·te-am ·· espanhol 

Entretanto, lut:.ndo com a. adver
sidade e tendl> pe)a frente wn juiz 
l'accio~o, o "team ·• brasileiro pt'rdeu 
pelo seore de 3 x 1. LA União) 

" PORTUGAL NOVO" 
Vi1Ms de receber o primezro nume. 

ro desse bem. Jeito semanario, edita_ 
do no Rio de Janeiro e dirigido pelo 

lhar tal que, partce mais calcinado 
com as grandes e:itiagen,<., parecendo 
maii- forte e apto pua re-.sistir ao em_ 
bate da strong o/ li/e _., 

A obra de ~alvacão que levou a 
efeito o atual mlnist ro da Viação, 
em pról do nordésto. ate então e.s_ 
quecido pelo poder central, concorreu 
para a soluçã"J des~e estado cil' coi
!ó!RS. Nada me é nece&..:.ario dizer neste 
sentido. pois que. ludo quanto ele 
tem p1at1cado toda Pa1a1ba e sabe 
dom e quiçá o Brasil inteiro 

Em contra;:,osição a ação do ho
mem ~e manifc~ta a natureza, ne.s.. ... a 
n,esma região do pais Quero refe
rir _me ao diluvio que .soçobrou parte 
do municipio de Areia e o de Serra
ria. Lendo-se a descrição ou melhor 
a e,xposição dos prejuízos causados, 
feita pelo sr. Pime-ntel Gomes em 
a União de 17 do corrente, chegamos 
a uma conclusão final da qual não 
se póde fugir. que é a seguinte: o que 
alí se verifico!t outra coisa não foi, 
sinão um capricho da natureza. con 
tra os filhos dessa porção de terra· 
brasileira 

João Manoel de ;llaria 

EDITAIS 
DIRfTORI.\ REGIONAL DOS 

cor:.REIOS E TELEGRAt·o~ NO 
ESTADO DA PARAIBA - EDITAL 
~ l - De ordem do diretor Re
gional dos Co:-reios e Telegrafos, nes. 
te Estado. torno publico que a mesma 
RC'partição precisa adquírir p.ira o 
St.u pessoal de trafC>go fardamento 
cie acôrdo com os novo.s modelo, 
mandados adotar pela portaria n. 
417. de 22 de março ultimo, do sr dí
retor geral do Departamento dos Cor
reios e Telegrafas da Republica. para 
pagamento em prestações mrnsa1s, 
mediante a garantia do de.~conto cm 
folhas de pag3.mento dos respectivos 
empregados 

Tais desconlos ficarão á disposição 
do forn~cedor na Tesoura:-ia desta 
me.:ma Diretoria Regional. Podendo 
o interefMdo recebe_lo em qualquer 
tempo sem outra formalidade que a 
de wn recibo corre 0 pondente a uma 
ou mai.s prestações e em uma unica 
na 

Os alfaiates ou alfaiatJ.rias que 

INSTITUIÇAO DE CARi· â~~~~: J~nr;ºbi~~ª~r!~,/~:;i:;~~~';;~'.,º: 
DADE 

vel de 10 dias, a partir desta data, 
tomar conhecimento na 1. • secção 
dos Correios e Telegrafas. todol os 

jornalista lusitano Flaminio de Au_ dias uteis. das 11 ás 17 horas. dos 
vêdo. Asi'lo de l\-lendicidade "Carneiro da modelos e tecido~ exigidos pela citada 

Felç·ão moderna escrito com muita CUJ1ha. -. Boletim da semana de 20 a portaria. apre~enlando dentro do 
- .. P t ' 1 N .. t - I f 26 de maio de 1934. prazo estipulado as suas propostas 

corrc('ao, or ~ga 0 .vo es _a ª - . Visitas - O e~tabelecimen~o foi vi_ por carta, memorandum ou listas de 
dado a longa vida, sennndo, alem do s1tado por 9 pcssóas, cujos nom0s preços. devidamente seladas, datadas, 
mais. de elemento de aproximação constam do livro de presença a'sinadas e endereçadas em envelo
entre portuquêses e brasileiros. Serviço mediro - O dr. Lourival pes fechados ao sr. chefe dos Servi. 

Do seu editorial programa N."cor _ o estabelecimento receitando a 7 asi- A preferenci1 será dada ao concor-
Moura que esteve de semana vi:-itou I ços Economicos. • 

lá~~::1/~0::~~i:~i ::1~º!~:a de ,unir ·~8u~~;agf;
1
tan°dr~~ce;!~~~~1 ª~!ª~m:~ ~e~;:nci~~~:~hi~e~tt:~~~-si'~:~~~ 

mas para unir_ Vem para trazer aos n;,aledmento - Faleceu no dia 23 • ~:s.vista a mod1c1dade das presta_ 
portugueses a ·bõa nova". Vem di_ o asilado José Lucena Dirf'loria Regional dos Correios e 
zer_lhes tudo o que Portugal tem Jei. i\lovimen&o de indigentes - Existi_ Telegrafas no Estado da Paraiba, i.-

to nestes ultimos anos, como tem rl~d~l ~~i~e~°J~ ~fh~~~en;i~a~ en~~~ ~~~;~~g;i:;o ~o d:xpz~f;~te~~n~g::~ 
prosperado, como está prestigiado no lheres. liano do Rêgo Luna, tcleg de 1. • 
estrangeiro, como verdadeiramente fü:cala de --erviço - Pelo conselho classe 
resussitou. ~ 

Todavia, desde já se esclarece que 
não se nutre aqui a ilusão de que a 
união entre os portuguêses compqrte 
o abandono de todas as doutrina,s. 
de todos os principios polilicos, de 

foram designados para o serviço da ------------
semana de 27 5 a 2·6 1934. o diretor, 
Eduardo Cunha, o medico. dr. Ulis
t.es Nunes e a Farinacia Confiança 

Notas - Alem dos asilados matri-

culados, existem mais 7 em observa 
ção. 

O estado sanitario do Asilo conti
núa em alteração. 

•: .. : .. : .. :••: ... : ... : .. : .. : .. : .. :++:++:++!++!++!++!++: ... :++:++!++!++!++!++:++:+ 
~;~~r~"'::.:~o:~rt:n/~11:ntransigente, do •.•:J· •• • T E A T R o s A N T A R o s A •.•Jti:. 

Está pelo contrario firmemente + ~ 
convencido o fundador de PORTU _ 
GAL NOVO de que não e transigindo •i"+ ~:.,• 

unfo ora obtido. r-a que nos deu e pedir a v. exc. dis= 
Quantos ano.s de consecutivas in_l pensa da simplicLade cto ato, o que 

c~r.Lza.s. de c.·e .. silus?.es·. apa. r·e. ntes. de mais caracteriz.a º •. nosso desejo e t. ra_ . vida torturosa. Muitas vezes, procu_ duz m:?lhor a nossa amisade, porque 1 

ravamos na quietude da noite conse_ sempre a verdade está na modest1a e 
gu1r a aprendizagem dos 1d1omas, os o prazer na humildade. 
conhec1mentos da lecnica. parecendo_ Ilustre sr diretor desta. Academia, 
nos qu2 cada mvest1da .era um passo presados m.:>stres 

com todos os erros, ou com todoa os •t O CINEMA DA CIDADE! •t• 
inadaptodcs e insubordinados. qup se •• •'!+ 
atingirão os fins em ,•i.<ta. Posue, •:• Em duas sessões ás 7 e 8 1 / 2 +!+ 
assim como, entre as nações, não + ... i. 
basta que uma declare a paz as res. •t •t 
tantes, para que desapareçam da face •,.. SE E' FRACO NÃO ASSISTA... ) •t 
da terra, milagros.amente, todot. ~3 1• •+• 

HO.JE 

Pre11arem-sr 
Costurem hem os hotiírs 1 

Slim Sum111t•n illc e Zazu Pitl 
l'lll 

"SEU PRIMEIRO AMôR" 

l'm enln•_choques de afi..'ÍC,:i><·s 
com mimkas L'\.prc•sshas 1 

CE\'.\S \c;rr \1) \S 
CE:--'.\S CO\!IC:.\S 

l'm super lil11w da t·:--'l\'EH
S.\L. 
Compi<'llH'nlo O SOLll.\J)() 

BILO:--'TH.\ Conwdia 
Precos _\dullos 1-..tHJO; rnan

C'as e P,ludanl(•, ...;800. 

110.IE 

VEJ.\.:\I: - rm tig-re que ruge 
ao amplexo morhl de uma 

se1·penlC" gigantesca! A pantéra 
negra - (:or..,aria das St-h'.is
com as carnes atassalhadas por 

um crocodilo monstruoso -
Tigres psfomeados im•allndo ci

dades de nativos! A batalha de 
tigre rom uma pantéra ne

gra - Tudo em 

AGARRANDO-OS 
VIVOS! 

Da R. K. O. Radio - Broadway 
P1·0Krama. 

O ma\or no genero. Todo expli 
cado em portug-uês. 

A começar de, 2 de jUJ1ho ! 

povos agressores, irrequietos, ou avi _ •+• r- -· •:+ 
dos de colher cs frutos sangrentos •!• Õ • Ultima<; exibições de RAMON NOVARRO em e ~• 
ela rmerra e da rapinCI, tam.bém não + ti.O % 
basta, entre os tndivid1tos, pedir or. •:• 1t UMA NOITE NO CAIRO ! ,S •,• 
dem e proclamar a lt.nião para que ~:_+ > com l\fyrua Lo)' - Metro Goldwyn i.\-layer E ... 
os maus, os cégos, os transvíados, ces_ +:+ .... ENTR:\Dc\S - 2s2oa O ..... 

sem de vez as s1tas atividades perni. •:• ~ QI +:+ 
ciosas r acalmem º seu pendor • ._. Amanhã ! .+.+ 
agressivo •~• g A obra prima e imort..'ll de um escritor prodigio:-.o ! -· •~• 

Eite iemanario terá pois uma di _ % - A creado extraordinaria de CONAN DOYLE vi\'ida na tél3 :::> & 
retriz clara, inso/ismavel, inabalavel. •t O de manC'ira magistra l, por cu,·E BROOIC, o interprete ~ ~t 
E' dentro dela, das suas regras e dos •:• C'1 de ·•cavalcade"' c.l') •+"+ 
seus quadros, que se movera toda ª. •+.• O_ SHERLOK HOLMES ! i :;• 
sua açào, e se descnvolt•erá toda a + ,,.., ~~ 

sua campa11ha". •~• ~ com F.rnrst Torrence - '-liriam Jordan - Herbert I\lundi O•~• 
E' representante de 'Por•ugal t ,., A HISTORIA DO MAIOR DOS DETETIVES! Q ! 

Novo" nesta capital n nosso amigo sr • .... Cl'l PJ·odu('ão ·· Fox ·· til ~ 
C Poter. cem quem " poderáo en. • O l.w •+• 0 Em SESSAO D-\S MOÇAS - 6.2 fe ira ~ •+• 
tender os interessados ~i• ai: Premiére de ~ ••• 

VIDA MAÇONICA •t e:: ESTA NOITE OU NUNCA ! v •? 
GRANDE LOJA DE PARAIBA :t ~ <om GLORIA SWI\NSON ~ •t 

Terá Jogar hoje a sessão da Grande • C:: Vestuarios de CHANEL, de Paris - Um filme da United +.~ 
Loja de Paraíba, de Maçons Antigos, •.t. ·- E' o amôr difen-nte bf>m intencionado? Ela não pensava m ,<. 
Livres e Aceito~. ás 20 ho1as. no Pa- "+' a!.~im e daí O dilema posto por ela ESTA NOITE ... +. 
lacete Branca Dias, á avenida Gene •+_• j OU NUNCA i\lAI S ! " =·- +.+ 
1al Osorio, 128 - % ~. ...+ 

Todas_ as Lpjas perl~ncente.5 ao al!o ~t"+ C L.\UREL e HARDY __ o_g_o_r-do- e O magro ! 1• 
~~~~~~~~~~l~~~ag~~ait~~.~ fa~t;-~~ •• ã < ~t"+ 
versa dehbmções de carater admt. l •}. 5· FRA DIA VQLQ ! õl •:-
m~~~.~;r eleição para cargos e Co- •+• 0: rom DENI S KING • g ~, 
nnssões, assim como serão reconheci_ •+.+ ._.. ...J •+ 
dos e proclam.,do.5 . o Grão _Mestre e % •+_• 
o Grão Me,tre Ad.1unto eleitos para ••• SE Fo-R FORTE NA_ O PERCA '· : 
o trienio a ser iniciado em 24 de •+.+ •+"+ 
agosto deste ano. . % ••• 

1 
Estão ~endo convidados _todos os •~ • • • • • • • • • • • • • • • • • • ~ \ • • + • ! 

Mestre,<; Maçons e os Rrpre:entant-es • .... -... ..... -...-...-...-...-....-.. ............... -.... -... .... -...-...-....-...,. ... -.. ..... -...-...• 
das Grandes Lc,ias nacionais e es-
trangeiras. 

COLABORAÇAO EM EXPOSl (~,la NA AGENCIA "FORD" 

CAPRICHO DA NATUREZA 

HO.JE ['111:1 sr ...... :io rom(•cando :·l'., í hnra, ria noite• 
Pela ultima n•z ""'l:t rni,it:il. \I.\HLE:--'E DIETH!CII 

·'() C.\\'T!CO DOS e \XTICos·· 

1 Cada dia que se pas•a. vemos a 
1 

dificuldade d_e vida que se antolha na 
. nossa peregrinação terrt>stre ._ Vemos 

HO.J I·~ que a cau..c;a de tudo isto é o dinnmi.<; 
l'Jlt mo do fator homem. que em todÕ 

1 sentido já invadiu a esfera traçada 
para que dentro dela tive se o seu 

O NOVO' .. CAMINHÃO V-8 
- TIPO I ~.34 -

PESADtLO DA coNCORRENCIA r·om Bri:in .\henw. Limwl .\lwill t' .\lison Skipworlh 

1 

ralo de ação. 
Tnt corpo, para num. t: e11m11 u111;1 anon• .. 

S() !IH' inlt.'n•......,a a in ... piral._';-,o qur ell' me• dú 
l'm filme da · p \H,DIOl''.\T'· 

Prt•cos reduzid(1•; .\nlcs :?--200 .. \gor;1: Adu l tos 
rri;mca.., e ,, ... t111L1nlt•s ..... soo. 

.\111a11h;i "O \Iistrrio da St·h.1". n.• l' 11 1l im:1 
(''Hll \\'ilJiafll f>l'~lllfl lH], 

(J11i11l;1·f(·ir:i '"O !-.C'l l p r iml'iro :imi1r", 1·0 111 S li m 
ill('l"\'illt'. 

llo 111ingo ,·n , " 11 wli11<'<'.. O THE\I DES.\ P.\II ECI DO 
Frank .\lbedson, J 11c llonc.uno e F rancis For d 

~ão ha muito.s m_eses o nordéste, Sf' 

1 

batia na .~aL<; hornvel ela." crises que 
se podem mfrr:nt:ir: a fnltn de agua 

1 ,._noo; ~~rt~e:;~~~~· ~~ 1:~d~ã:~~ ~~[!~~ª~~~.~ 
1 

tal irregulnridÔdt> da natureza. Com 
srrir as quedn.s pluviome-triC3:S q_ue !-C tt>m 

' 1 ~~ri~l~~d~or~~~=. f~dgr,\~~J~~s d:~~ 
S um _ 1 pecto. Com o Inverno que se grnera_ 

l llzou por todo Estn.do, tudo mudou 
•0 111 ~e direção. O r-;ertnne.1o que havia 
l J imigrado voltem no seu torrão natal 

E voltou com t..ma vontade de trnbn-

O uniro <'an1inhão dP .._ua <'L-isse com ('ixo lrazciro inteiramenlr 
ílutuante 

:\lOl'OR DE SO II p , TIPO ESPF.('I \ L ~ARA C'AMI NIIAO 
_ PROPIUO PARI\ SER\'I('OS Pl~SAJ?OS. . 

Ca.rbi.l ra("ao dupJa. d(' sucção de<'cndE"ntc, cxtraorcl1~ar1a <'<'Onom1a dr 
OJM>ra<"áo, ma is w loz e muito mais 1es1stente 

Procurem demonstrações na Agenlcia "FORD" 
f, MENDO A & CIA, t·FDA, 

-- R UA ~IAC'IEL PI RO, 38 O AO P llSSj)A -·-

l 





A l':\'1,\0 - Ter~n.íeira, 29 d~ nulo de 19.14 '7 

LOTERIA PL"NO FEDERAL 
( 

j 
Premio de 2,000:000SOOO 

" " 500:000S009 
- \ S .. fO~\O~< EXTRJCÃO EXTRAORDINARIA DE 

~ 

" " 200:ooosobo 
" " IG0:000$000 

2 " " 50:000SOOO 
5.005 contos di~tribuidos por 3.881 prem1os 1 

2.000:000$000 I O MAIOR PREMIO 
É DE 5 " 

" 
" 20:000SOOl> 

" Os demais são de 500 contos a 400 mil reis, na ordem do plano ao lado deste 

CUSTO DO BILHETE 350$000 

10 
50 

300 

10:000SOOO 

" " 2:000SOOO 

" " l:OOOSOOO 
1.010 " " 500SOOO 
2.500 " " 400S00D 

PEDIDOS AO AGENTE e MOURA R. MACIEL PINHEIRO. 74 
GERAL • João Pessõa 

-----------·--------- ----- -
para na pruneira nudienctn deste juL 
zo apôs todas as citações,, vti:cm se 
louvar com os supHcantes em um ngri_ 
mensor e dois arbitradores ,e seu.s su_ 
plen~es, que . procedam á demarcação 
parcial da lmha com a propriedade 
<los promoventes e divisão da meneio_ 
nada propne.dade "Congó" e suas 
bemfeitorias e demarcação de seus 
quinhões entre todos os condominos 
e para abdonarem. as respectivas des
pesas. Os limites da mef.ma proprie_ 
dade "Congó", a ser dividida e de_ 
marca.da em uma linha parcial, oon
torme as escrituras sob n. 2 e 3, são 
os seguintes; pelo nascente da borda 
do rio Suma uma. a partir do ponto 
em que se <.:onfma com a propriedade 
dos promovente~. continuana.o pelo 
rio Suma~ma; pelo poente com as ter_ 
ras do ~mo Pereira, até o Balanço 
onde cx;stc um mourã-o de porteira; 
pela frente, a sair rumo certo na es_ 
trada do Gravatai, e a se coniinar 
ainda c~m a propriedade dos promo_ 
ventes Já ref('rida. seguin:.o pela es_ 
trada real de Alagóas, a extremar 
pela mesma estrada com o sitio Pe 
reira que era ào doutor Francisco cte 
Holanda, at-é as mangueiras grandes 
onde atravessa. o antigo caminho que 
vai para o Oitiseiro; pelo sul, da bor
àa da rio Swnauma, costeando a pri~ 
melra gntta até a estrada real de 
Alagóas ao Taboleiro de Santa Cruz 
A linha parcial de demarcação, de 
acordo com as escrituras é esta ulti
ma descrita; da borda do rio Swnau 

~n~~~J~~~~f d~ Xf!1:óe;~a a0
8

r'f~~o~\~ 1 

que chegue a noticia ao conhecimento 
de todos os interess~\.dos. mandei pas
sar o presente edital e mais dois do 
mesmo teor que será afixado no lo_ 
gnr do costume, pul.Jlicado no '"Diario 
Oficial·· do Estado. e remetidos aos 
juízes territoriais respectivos na !ót
ma do decreto citado. Dado e passado 
nesta cidade das Alngóa~ do Estndo de 
·Alagôas da Republca dos Estados Uni
dos do Brasil. aos 20 de março de 
1934. Eu. Manuel Emiliano de Mélo 
Tosta o escrevi, <a) Amarilio Santos. 
tSela:lo com quatro estampllhas es~ 
taduais no valor total de oitocentos 
réis. e uma est.ampilha federal de 
Educação e Saúde no valor de duzen
tos réis. inutilizadas na !órrua da lei.) 
Conforme. Eu. )tanue,I Emiliano de 
~lélo Tosta, escrivão o datilografei e 
assino. Alagóas. 29 de marco de 1934, 
- Manuel E dr :\télo Tosia 

~ 
Eucalol 
~~ 

Garantido pela fita vermelha 
ro de Santa .cruz. Requerem, pois, a 1 
voasa sennorrn se digne manàar fa 
zer as citações sob pena de revelia~ ------------
sendo aos,.condominos residentes nes
te município e cidade por meio do man 
dado na forma do artigo l." do Regu= 
lamento numero no de 5 de setembro 
de 1890; e por edital aos demais con 
oommos residentes em outias comar 
cas deste Estado e dos outros acimã 
indicados como prescrevem os para 
grafos 1.·· e 2:· do artigo 4." do citadÕ 
Regulamento. servindo de c1tações 
para os demais termos e atos da cau
sa até sentença !inal e sua execução 
Requerem mais a nomeação de wi1 
Curador a lide para o.s interessados 
menores e ausentes na fórma do ar 
ttgo 18 do referido Regulamento e ã 
~~a~~ni~rpi~db~~~o ~e n~ir~ii~Jf~:~ 

SECÇÃO LIVRE 
A GL:. DO GR: ARQ:. DO UN:. 

LOJA "'PRESIDENTE JOAO 
PESSOA .. - CONVITE - O Ven: 
Mei,tr convida todO.':> os MM: MM 
para a Sess · ela Ser Gr LoJ · de 
Paraíba qu<' te1ã Jogar hoje, as 20 ho
ras no P:.ilaoete Ma<:onlco á Av Ge 
neral Osorio, 128 

Gr Or d~ João Pes"o3.. maio 29 
de 1934 O. Peixoto, M · . 1i.1 ~ ec · dos no artigo 220. numero 1 do decre 

i~ e~~adli~~-n~{~~ 
1!3

~~~s;o ;~;=~= ,\GR \Dl:Tl;'.JENTO - Jo~ Frnn_ 

"A PREVIDENTE" 

QUADRO DE OBSERVAÇAO 

1.• Série 

Pedro Eugenia da Silva, com 47 anos 
de Idade. residente em Mamanguape, 
aeste Estado. 

Joaqumi Carlos da Cunhe, quaren
ta e nove anos (49), casado, residen
te em Serraria. 

Tlburcio Leite Matos Rollm. 33 anoe 
de idade, casado, residente em Souza. 

Padre José Borges de Carvalho, 31 
a.nos de idade, residente em souza. 
deõte Estado. 

Antonio Ta vares de Araújo Van der_ 
lei, com 48 anos, casado, funcionaria 
publico, residente nesta capital á rua 
digo, Praça 1817, n. 161. 

617 com • 5 de abrt.l 
618 sem • 30 de març0 
618 com • 20 de abril • 
Brn com • 5 de maio 
620 sem "30 de &bril 
620 com • 20 de maio 
621 sem " 15 •• mato 
621 com " 5 " JunhD 
822 SPm " 30 " maio 
622 com multe. até 20 Junho. 
623 sem multe. até 15 Junho. 
623 com multa até 5 Jttlllo 
624 fem multa até 30 junho. 
6~4 com multa até 20 Julho. 
825 ,em multa até 15 Julho. 
625 com multa até 5 ac-osto. 

Q9ola IUlul 
Quota anual sem multa: 31 de de

r.em oro de 1933. Com multa: Janeiro 
ie 1004. - João Candldo Duarte, 1.• 
eecTetar1o. 

-·" Seia socio do "'Radi& 
Clube da Parnlbu". 

A sua contribuição mensal 
será apenas de 5$000; e essa 
pcq1unn imporlancin concorre
rá, reunida n mu·ilus outras de 
igual valor, para r1 melhoria da 
nossa radio.difusora e dos pro
gram11s q~ irão f11zer, no seu 
lar a alegria de sua esposa e 
1o« .<PU.• (ÍlltM. 

LEILÃO 
\' Rl .\ EPIT.\CIO l'ESSó.\. X i 17 

Qu:1rla ft•ir:,, :so .ie maio, '" 7 horas da 1101lr 

.\O CORRER DO )L\RTELO 
PELO AGE:\'TE .J.\T)fE 

Con,tanclo ele· 
S.\L\ DE \º)SITAS; - 1 gn1J1ü austríaco. c·um 9 1"'º"'· 

entalhado. FJSCHEL I dito de perolrn, com !l pe~as: 1 PL\',"O 
.\LK\Li.O. para r,tudos, pcríeilo côr tle ébano. 

J DOR~IITORIO de peroba cio ,ui , 1 rama ,fl, cas,ol; 
1 guarda-roupa t·11m <.·spdho de rristal: 1 '·toilette · t'omoda; 2 
~1idt's e• 1 romoda 

2 DOH~!ITOHJO 1 rama de íerro. para º""", 1 ~uar-
d:.1-roupa, d~ pau srtim. sl'm <.'spelbo; 1 i4,em, de frei}ú t·om r, 
pelbo hisoutl·· 1 J,i,h~ <."01~1 pedra marmor.; 1 lavalorrn cmn pe
dra mar more e et..pc•lho h1\ot1lt. 1 snpnte1ra, 1 eama-hL·rt·o e 1 
(!jy~lll. 

S.\L.\ DE HnFEIÇôf~S 1 mt'sa ebslit-a: 1 guard,..Iou. 
e·.! com pedra t: rri...,Lal. 1 lrinchant<.•; ô racleira..., Ut· guarn1çüo 
rn111 cnco<;lo alto t~ 1 imporl:rnle cristaleira 

.\LE.\I de I lote dr palmeira,; 1 11nporlante \"ITJ\f)L \ 
lll\0\'S\\"ICK. com diS<·os: 1 \J \Ql"I:\.\ SI '(iER. ,l,· l,olnna. 
perfeita rst.llul'la"i. quadros, galhe~e1ro, l candieiro turco. jar· 
ru:-.. ele . l'k. 

'ITDO \() CORRER J>O )f.\RTELO pelo .lf:tnle ,J.\I\IE 
Quarlt1-feirn, :io <f,, nwi,~ a, , horas da noite. :i rua EpL 

tacio Pe'.'-.c.;,(Ja, 7:1í 

.\gencia (' l?"iCrilorio. Hua Gama e ~klo, 22 :H 
Pes::;ôa 

FARMACIA TEIXEIRA 
ESPECIAI.,ISTA EM. RECEITUARIO 

MEDICAMENTOS NOVISSIMOS 
PREÇOS DOS COl'IIPETIDORES - ABERTA DIARIAMEN

TE ATE' A'S ZZ HORAS. 

Rua Duque de Caxias, n, • 353, 
l!M FRENTE AO "CLUBE DOS DIARIOS" 

Joúo 

mente_ pai:a e!e1to do pagamento da cU.co d(' Paula Cavak :1.nt1 de Albu
taxa Jud1c1aria o valor de cinco con- querque em no:nb da familia Marinho 
tos de réis r5:000S0001 Protesta se Falcão. ainda ~ob a dor da irre1far:1-

~~stº~:'ns ~fr~~~e~~1iiiv~rov~:o~!fi; ~:~rÍn~~ªF~~ão.e~f~l(:~~:~~~~~ /r~~ p E Q u E N os A N u N e I os depcnment.o pessoal dos pron!~Vidos. d85 as r>e.,sóa.s amigos e pen•nte'J, que 
Nestes termos pedem deferimento tiveram a honcincic- de ., acrci..ociar á,c:; 
Alagoas dezesete ~e março de mil no homem1gen,: fun...-brc.s prestadas ao 

~~:n~;1r:ir~
1
~~ evi~c~1;~é1~ª) ~~~ iit;;i~·~sto~x~;i1?taisª~~m~~

1
~~1t~r~~ J; 01 anuncios desta secção sob os titulo, '•Aluga-se", "Venda", "Procura", Ofereci-

(Seiada com quatro estamµilhas es São Migm•l de Tulpu t <'nviando con- A h p did )" h ~ b d 
taduais, no valor total àc dols mü ê dolencia, mento", " e ados", " er os'', etc., até 6 m as, terao CO ra OI 
quatrocentos .rPis, e wna de Educa- Aprovcih o en.seJo para fazer sen-
ção e Saúde, !e;eral no \'alor de du t:r t• mbem a imensa e· !napaga"el 8 razão d4' $500 a ÍnSerçâO, 
:n~~~~j~s p~~~~~z;::et~~ª o rg~~~ ;~ª1!e!ie dtc~~~W:o ~1:~·l~~-~n;i1~~0 ALUGA-SE '.l r<spaçosa c~a da nrn MOVEIS - Compra_se. vendem-se 
scgumte: A, Como requerel_!l NO- Jo é Maciel f/UP llH quttlidade de me- Diogo Velho 11 (EH R1war\a <:' co:'l ~otr~~~ ;r:~~s.op:!º~.'.e:.~:~:Sv~~ 
mel? Curador a lide o cidada? Jo:.~ dico as..,.istent2 e d1:votado amigo do ~rn~1dr riuintal murado. As chaves lor, a tratar com J. Menegolo, á pra
!11~~0 Perelr~ Barac~o. que. PH~~tflra n,01 to. porto11-~e com <'Xtraordinaria Jun ° ça Pedro Americo, 71. Os melbores 
sete ~~r:~~s: leª 1:i:ú A~~~~~ni~eê dedicnçã~ e ca11nho envid:1.ndo todos BOA OCASIAO - Para quem quer preços. 
trinta e quatro. A. Santos. Em vir-1 os re~:ur os da c1enc1a e. os seu~ mfl- morar e negocíar. • 
tude do que mandei passa. 0 . p lhc,rf'" esforoos rle prof1ss1onal com- Vende se uma ótima mercearia á !\IOTORCICLETA Vende .... e 
te e~ltal de citaçào com 

1
0 pf~-~ê p_et.entP para vencer a t rr1vel moles-) r~a 1.·· de .Maio, c•qwna com a ave- uma motorciclt-ta de um c•lindr() 

90 dias, na fórm.o do artigo 4.· para tm . . , . ruda Senhor dos Passos n. 200. A 1ri.arca Triunf'J. cm Pl'l feito estado d? 

gl'a!o 1.- do Regulamento numero 72Ô emA ~~~ºi1:~~~i°' d~u;,~;~t'ª a;~~i~~ 1~ tratar na me~ma. co1,;e;;~~';;~º na B~:~:~:~~m~apitâo José 
df 5 de- setembro d') 1890. pelo qual ás mi~"a-:s m'.lndadas cf'lebrar pelo CAS.\ E PIASO - Vendem-Sr a Pessôa. 492 
e to, chamo e requero &(?S condomJ.. repouso eterno da alma do dec,apare- case n 475, á rua Padre Azevêdo. e 
nos. Otano Brandao d,· Ouveira .e sua cido dó o penhor de ,eu grande reco- um ptaeo fran<.é·, em perJ€ito estado. _P_IAN __ O_A_L_l!_M_A_O __ -D-or_m_e_r-. -co-r-
mu_lher dona Ana .veiga ele Ol~velra. nh6Ciment.o. A' tratar na An"nida Almeida Bar- das cruzadas, cépo de metal novo; 
~~~~;c~d~ic mE~~~~g_'º d~~a P~:u~! ' MaEsnngana. 28 5 34 réto n 638. vende-se ua rua de S Miguel, 113 
Nazareth Brandão d-f' Oliveira e .i."'u 

~l~~~~ r~ffeu;l.sd~aA~'fJ~:rd~e U~~'.t; SINDICATO DO!-i AUXILIARES 
deste Estado, Heitor Brandão de OH DO COMERCIO DE JOAO PE~SOA 
~r::·d:~f!ei~t.aI6~i~~~~{' J:.iaL~x~= - se~ão txtt·aordinaria d.f' diretoria 
11ueta Brnndão de Oliveira e seu ma= - De oidnn do sr. presidente·. convi_ ESTABULO - Vendem-se optlmos 
r)do Luiz :Martms do Régo Mota re do todos o~ rl1retort<~ deotP Sindicato novllhos de raça Holandê5a com 
stdentes cu~ Sào Salvador. EHad~ àã 1:~ra. compar~c;rem. á i-essão <•xtrnor - cria, novilhotas em começo dr amojo 
Bata, pa re Antonio Anaclcto Bran- ~lll'.ll l&. quf' u• .. ll..-ai-:<:_á domingo. 27 e garTotas, a preço de ltquidc.ção. 
dão de Oln·eire, r"'stdPnt-e· na cidade Cio correntt', ás 14 ho_ras. L. T. de I A trat.Rr na Praça Vtdal de Ncgrel-
~~. Mi~tr!u~ºct:i,J1aºni~o R~ d~11~~~;- Oliveira. 1 St'rretano I ros. n. 35. 

viuvo, e 6ieus filho,; menores 1n1puoe- A:. l': T:.' o:: s: A:. G:. - • -------------
res, Osman e Jolanda. residentes no GRANDE LOJA DE PARAIBA -
Estado da Paraiba do Norte, para de_ MM:. A.A:. LL:. & AA:. - CONVI 
pois deste prazo 1• na primeira an- TE -- Sao convidados todos OS 
dlenc1a deste julzo verem se-lhes MMembr:. EEfet:. e HHon: da 
propór a competente ação e -divlsão Grande Loja, Garantes df' Amizade e 
<ie demarcação parrifd da propneda- Grandes R.-:-presentantes de potencias 
de "Congó'' deste 1,,ermo. da qual são mnçonicas noclonnis P (>8trAn~eiras e 
condominos " asr.mar _se-lhes o prazo todos VVen:. Ilr:. MM:. MM:. para 
para a contestação, louvarem-se e se_ sessão Que t.?rá lu~ar na JJroxtma ter_ 
rern louvado$ f•m agrimensor e arbi_ ça feira. 29 do oorr<'nt.1, ás 20 horas, 
tradores que procedam á divisão e no Palacete Brancndins. 

UOSOOO - E' o custo de uma roupa 
de casimira, bem acabada, na SecçA.o 
de Alfa.iat&rla da Casa das Melas. A 
referida Caaa. das Melas. mantem lin
do sortlmcnto de melas e art1g08 de 
moda,. para homens, senhoras e crian
ças, que vende por preços de reclame. 

:=i:~:~~~1fa°r B~r=.:ie~. crrr 
MOTOR PENTA --- Vende-se um 

TERRENOS - Vendem..se ot1m0-, 
lotes de terrenô." na.s ruM Epitacto 
Pes.sõa. av. Catunté e rua Dr. José 
Peregrino de Carvalho, assim como 
R casa n. 191, na rua Epttacto Pes. 
sõa. 

Os tnteres511dos pocte,m tratar na 
casa acima anunciado 

TERRENO - Vende-se um terreno 
com fruteiras, medindo 24 metros dc
frent':' por 280 de fundo. sito á avenida D. Pedn ll n. 101. a tratar na 
ov.-nlda Osor~o n 111 

'l'ERRENOS -·· Vendcm_se otimoK 
lotes de ten·enoo de 12 metrDli por 55, 
na rua Irin ~u JofiU, podendo os ln~ 
teressa:los sr entendrr na rua Eplta_ 
elo Pessõu, 401 

demarcação psrctal aC<.1mpanQa1l(!Q a 

I 
Gr·. Or: c1,. Jo.'.".:i Pessoa, maio 25 

causa em toôos os seus te:r:mbi:dLté do 1.934 1E: V: , 11 Sivan de 5694 
sentença tina) e sua execução sob \ A · . M · J 

novo, força de quatro CAVR1Ds, a tra... VENDE-SE uma bôa asa á rua 
> n. 44, 

pena dç revçUa e l•n9amento. E para Tlblriçá, M:. M:. 
tratar com AI varo Jor11e & Cia., á. Amaro Coutinho <Por 
Praga Alvaro Machado n,"3 · tr~IM ílJ r"~ p"qqc d n ~ 

VENDE. SE: muito barato. uma ma_ 
quina "Siuger" quasl 110\'R. Tratar 
Cflrn o sargento Francisco CarnC'1ro 
no 22' B. e 

VENDE.SE A CASA n." 532 á rua 
Epitacio Pessõa, com acomod·a
cões para ~rande familia, insta· 
lacões de luz, agua e esgõto, 
quintal grande com fruteiras es
colhidas. 

A tratar com Olinto Pedrosa, 
neste jornal. 

VENDEM-SE, por preço de ocasião, 
6 c~~deiras de guarnição, 2 dr. braço, 1 
sofé.. 2 porta-\)!belots e 1 centro de 
sRla. tudo quasi novo. 

Tratar á rua 13 de Mala n.0 211. 

VENDE- SE uma cosa na movimen
tada estrada Cruz das Armas, para 
morar e otimo ponto para negocio 
com 2 terrenos anexos, por preço ba
rat.o. A tratar com Alvaro Jorge & 
ClN . á praça 6.lvaro Machado r, º 3. 

VEMDEM-SE ou alugam-se as ca_ 
sas ns. 200 e 206, á rua Sáo José, r('
centement('! construld9.s. a trator A 
rua Princêsa lfiabel. n. 214 - TambiA. 

\ 'ENDE .. SE um "bungatow" moder .. 
uo, recAntemente construido. no ba1r _ 
ro ~ Tambiá, • confronte as constru_ 

~:r:s. d~l:~~;:~.lo~os)~~A 
4 dei::~:· : 

aparelho santtarlo, com tnstaJação 
elctrlcn e rm t 0 rreno proprlo. 

A trata.· na mesma, á avenida dos 
ajares n. 430 Bonde.s a 2 mr 
da porta. preço· 20:000SOOO, 



g 10.l.O PESSôA (Paraíba) - Ter~11-f1,ira. 29 de maio de rn:i 1 

OS "CHAUFFEURS" ESTÃO EM 
GREVE, DESDE ONTEM 

O movimento é de carater pacifico - Em sessão perma
nente a sua sociedade de classe - Telegramas trocados 

entre as congeneres de Campina Grande e Recife 
Declararam-se em gre\'e, .ontem f ··cJnsse .Chanffe1~r:,; Campina Gr~n

pela manhã, os chauífe-ur~ de auto- le inteiramente sohdari:l grC'\"C pnc1fl
moveis de aluguel e de cammhões. ca dem.1is congenei:es pais espera 
com a acte~ão dP m.uitos condutores de f \·osse1_1cia cooperar sentido melhor de_ 
e.anos particulares fesa interesse classe so_lução caso im-

0 mo\'imento prossegue em cuat.:-r posto viaçáo Atenciosamente 
absoiutamentf' pacifico Diôgo Luna. presidente·· 

O Centro dos Chau.fff'urs m1ntem 
S<- em sessão permanê'nte, a fim <.:e 
orient:ir a gréve. que. como Já noti
ciamos. significa um protesto da elas 
se, atingida pela lei que creou o im_ 
pcsto de viação e tn nsportê 

Os condutores dos onibus da Em· 
prêsa de Viação. que fazem o sen·iço 
de transporte de passageiros nesta 
capital, também aderiram. ficando a 
cidade privada desses veiculas. duran
t.e todo o dia. Só á noite alguns dêles 
,·oltaram a trafegar 

O "Centro dos Chauffeurs" trans
mitiu :>S segwntes telegramas· 

"Centro Chluffeurs" - Recife -
Centro solida.;rio wementes telegra
mas José Americo. Getulio Vargas. 
Adesão Campina Reunidos sessão 
p~rmanente. Comuniquem qualquer 
acontecimento Maioria chauffeurs 
amadores aderiu. - Centro Chauf. 
feurs Paraíba - Josafá Fialho, presi
dente·· 

A ~essáo que ontem se real!zou n? ··centro Chauffeurs -. Campina 
"Centro dos Chauffeurs" foi presi. Grande - Fehcit1.mos atitude digna 1 

dida. pelo dr. Nelson Carreira._ secr(-'_ r Camp. ina acompa~hando movim. ento 
tuiado peles srs. Josafá Flllho e nacional classe iniciamos gre,'e pro
José Barbosa. Os trabalhos correram te~to 48 horas. - Centro Chauffeurs 
muito animados. prevalecendo no es-- Para1ba - Josafá Fialho, pres1den
pirito dos grevistas a confiança de te" 
que o movimento merec,:- toda simpl-
tia dos poderes publicas De Recife e Campina Grande 1 re. 

Depoi5 de lidas \'arias comuni~ações ferida agremiação recebeu os despa_ 
re.cebidas, ficaram constituídas duas chos que se seguem· 
comi~Ces: uma dest_i1!ada a ang~nar ··centro Chauffeurs Paraíba -
donau_vos para auxiliar os grev1st'ls Greve grande exito_ todo Estado. Mui- j 
que nao. po~uem recursrs e uma ou. f to nos comove solidariedade Parafba.

1 

tra de pubhcidad". - Diretoria Centro" 
A sociedade constatou qu~ . os . seus "Ce~llro Chauffeurs Campina Gran 

:;;~:~~ ~!á~r!~e~r;~~~~~~n~f;~e~IO~t~i ~~ i\!~f~:~3
t/n~~~?~~~:I ;~~~~::1e~~ 1 

foi muito 1.ouvado_ . _ . 1 na! protesto medida absurda odiosà l 
As. refendas com1ssoes ficaram as- Governo Pro.visorio aumentando vin-

~:;1 ~1~!-\fi~~
3

sJo~éon;!~t;s:a - B~~~~~~ ~u~à3 ce~~<;e~,7ifvin;:~i~gemco~~~~l~ 1 

Jos. e Bor~es., Joao .. R.an. u. lf~ d. os .. San. país '.nteresses cl'.\sse laboriosa chauf. l 
~~5·Lf~~ct~u1~~t~~~~ :_J~~

1
~~m;~;.º feurs - Diôgo :_una, presidente" 

reira da S1J_va .. D1onisio Carneiro, dã o Sindicato da Associação dos Em 
Cu~a. Lam erns10 Moreira da S1h a e pregados no Comercio e a AssociaçÃ.Õ 
Pedio Paulo de Almeida dos Empregados no Comercio envi:i- 1 

ram ao deputndo Vasco Tolêdo, o des~ 

d~O Sl~rr.et!~1~e~·:ni~~s1~:!~:ª~are:~~:u pa.~~p~~!d~e tefs~~: Tolêdo _ Pala- I 
bhca. o telegrama segumte· ~ia Tiradentes - Rio _ Solldarios 

.. De ordem Chefe do Governo em Justo apêlo classe condutores veicules 
1 r: _po!.ta. teJegraf!l~ lhe dirigis!e Z6 do transpa~tes Estado .sentido governo 
corrente tramm1h!1do)he apelo elas· "P!·ovisono revogar decreto 23.899 pe
~e ccmdutore~ ve1cu!os, cumpre-me ~1mcs ':'ºss.encia bancada trabalhista 
mformar vos s. exc1?- . re_comendou mterfe_nr Junto governo provisorio 
l.Xame ª\"unt!' ao ~l1ruste_rio da. Fa-

1 

reconsideração. aquele ato evitando 
u-nda Atenciosa., . saud::u:~e.~ - Ro_ comequente extinção referida classe 
nald de Carvalho. sel'retano abalo econom1ca demais. Cordiais sau-

- , dações - Franl'is<'o Navarro Filho 

ta~i ~~~ii~\ ~I~~~~~h~ ~~1;: do Es- 1 ~~·r~~~e~;:si~~~~iaJi~o~ic!t~. Liberat~ 

LIVROS 
DIAMANTES PERNAMBU_ 

CANOS" - JOSEFA DE FA_ 
RIAS - RECIFE 1934.-,EDI_ 
CÃO DA LIVRARIA GLOBO, 
PORTO_ALEGRE ,. 

LêT essa obra. que t 1eiu. tambem, 
enriquecer a avultada colercio da.s 
boas letras de Pernambuco, P ter 

df! Forlot. ,/lo-

r /o~ u r'l<rilora 

do •t-u º" 
fl,anff!, Prrnom· 

buc,,noJ • 

uma demonstra<,âo documentaria ir_ 
recusarei da pujança literaria d.e sua 
joun autora 

Li.vro de estréa. que éla escreveu 
por amôr a historia patria e, em vis .. 
ta disso, jugulado á aridez do assun _ 
to. no qual se não enquadram rendi_ 
lhadas divagações que lh? toldariam. 
de certo, a limpidez da rcal1dade, 
"Diamantes Pernam.bucanos" nos 
opresenta, não obstante, através de 
su.abilissima narrativa, episodio~ in_ 
teressantes da historia do grande Es . 
tad, de inccntestavcis e nwrat"1.lho_ 
sas tradiçfüs 

A talentc;.sa e(,c-ritora rerela _se 
uma acurada perquiridora do passado 
de sua terra natal, ao mesmo tempo 
que surgi, como encantadora roman . 
cista, de linguagem singela e fluente, 
sem preconcebidos propositcs de re_ 
quintadas perfeições artísticas. m.as, 
nen, por isso, opulenta, pela expres. 
si1-t e psicologica intuicão social e 
civica. 

.f.(?s_éfa de Farias, póde ... se dfaer, in. 
gresSa. com garbo, na limitada esfera 
dos escritores pr?destinados a reais 
triunfos oriundos de uma atuacão 
brilhante no publicismo nacional, ir_ 

CINEMAS & FILMES 
CARTAZ DO DIA: o !am· m Instituto tXist, n:.c <'rn Lon_ 

1 

dres. onde pod~m ser admi ado!j o:-, 
RIO BRANCO SEU PRIJI E!. mai:;res vultos da Historia que- pela 

RO AMôR tragedla, r, •lo ::eu ~t1bor ou peh.1 sua 
SANTA ROSA... UMA NOITE b' :--dad(·, marc::.ram seus nomes em 

NO CATRO", lt·tras dourad'.ls no Livro da Vida 
FEL!Pi.'A-"CANTICO DOS CAN. LIONEL AT'A'ILL é a figura C"ntral 

1'0S". <.ie MUSEU DE Cii::RA. é ele quem in_ 
JAGUAR/BE - ··MARY ANE" \ carna o papel de lg;r, o_ famo~o mo_ 
Clive Broa!, encarnará "She. lock delador que tudo sacrificou_ p)r su.:. 

Holmes'' t .. rte, até mesmo suas propna!'i mãos. 
Já amanhã no Santa R :sa ao tentar salvar das charnas de um 

OLIVE BROOK, ENCARNARA' O iucendío as sua~ mc.1.is b"l;,...:, f•::cul:u_ 
"SHERLOCK HOLMES", DA FOX ras. E seu entusiasmo pc·la pr:ipria 

Homem verdodein .. rnentr ·:!Xtl aor _ rbra foi mais long1 colocou_ se fóra 
dinario, Sherlock Holmes. S<>rnpri<> do 1eí e horriveis crim 0 s fóram pra ... 
desafiando o perigo, f' amando 85 tkad. · s. Com ele te:emos a béla e 
emoC'ões, o famoso detetive Jàm:us f~',c.inant.e de FAY WRAY. a quem 
perdeu a calma para solv('r técnica_ o colorido mos'"ra tal e.orno é e 

~~~rctis~
5 

A~~:ça~~tr~ca~~~teso~~~~:: 1 ~gt{1Jirrr>l~·u: l~~a /~uei18~Eg 
yezes e por varios criminosos. Sher_ l DE C~RA. P3.P'-'.l destacadJ. C~m 
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1
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1
;r~ci.;~~a a~r~\ff~.ª:!n.~em;~s~i: 

de amür. Po:-sumdo uma sagacid'ld~ rn.colôre~. p:u. as 1mag~ns beliss1mar 
invulgar, mr. Holmes. a obra pnma desse celuloide marav,lho~:.i g111ham 
do falecidJ Conan D. ylP, sabi,. plc _ n11to e deslumbram 
namente dos passos de seus advPr>a_ MAIS UM FIL~E EI\l ··PREMIE_ 
rios que o temiam imensamente. E' a RE" NA SESSAO DAS MOCAS DE 
este tipo fascinante que Olh'e SEXTA_FEIRA PROXIMA NO 
Brook veste ímp?ca\·,~tmenle numa "SANTA ROSA! 
produção da Fox Filme com aqaelr:. O "S:mta Rosa··. pr~mando cada 
sua caracterizaçâ:, eleg:encia e solJ: 1e_ Yez mais. em be~ se~v1r ao seu pu_ 
dade britanica. Amanhã o "S:rnta blico numerosissimo. :lforecendo_lhe 
R:sa" irá projetar em sua tel.[.. este pi-ogram~~ selecionados, tod :s. de 

:r~~!u~~~a~tiygrd;~~ Eç,~:;L ~~~1~·~1~ ~·:rsd!1r~l~~t~s,d~es~~~e~átor{ar a a1~~: 
cc, no seu de_rradeiro de~~mpenh:::: e ''Sessão das_ Meças" E para iSSJ co_ 
Herbert Mundtn, o not.ib1hssimo co_ ll1C·çou a exibir na~ ref::>nd:...s s~ssões, 
mediante que tantos aplausos colhçu í'm sext.1s_feiras. filmes QU1" alem de 
com Clive Brook f'm '·Ca\'a:c.1d · i;,•rem cla~sific.J.dos como super_p~o_ 
William K. Hcward dirigiu l'St.1 peli_ duções. são lançados <>m "premiére" 
cula. uma das mais sensacionais d<>s_ Para ' r -~ão das 111:)C'as de sexta_ 
ta tempJrada, tão prediga em film('s feira ,,,, x _ es~ cinema cxi~ir_á 
ótimos. mais ,.,, J.nde filme da "United 
'"OS CRIMES D:) MUSEU" OU '"Ü Artists" JP. fá!:-e de luxo --ESTA 
MUSEU DE Cf:RA . ·· O FIL:-..,IE NOITF. Ol ~uz,.:C'A cTonight or Ne_ 
QUE JUSTIFICA O MAGICO AU_ ,er1. um rom_:;. líndissimo, d 1 gno 

XILIO DO COLORID:J! de figurar nu111 \~lume da ·Biblio_ 
O SANTA ROSA, 0 cinema da ci_ tt:ca das Moça~ .. f' por is.se. também 

dade, no proximo domingo d;..rá à ci_ propri} para f('r exibido numa "Ses_ 
dade um soberbo espetacuL, um in_ são d·.s Moças". Nel" a mcompara_ 
termínavel rosario de emoçfu>s fortes. vel GLORIA SWANSON tem forte 
apresentando com imn.gen5 sabia_ desemp.?nho, com 11elvyn Dnuglas. o 
mente fccalizad:is e qlle nos relata a galã da "C:>MO ME ~UERE_S". 
série de crimes p~vorosos p~aticados Chanel. o f~moso c1sture1~0 pa1_-1s1_ 
por um louco genial que sabia dar a ense. confec10:nou t ~dos os \'2St1dos 
cêra a aparencia da carne! E ta!vez com que Gloria aparece nesta super_ 
que désse demasiada np .. rencn produção dirigida por . _Mervyn Le 

~~~Atr~~icisse~~i~~iª. ~~UtEu~r~ !~~ ~~[:tróad~ o;2.t:nuí~
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cThe Mystery of the Wox MuseumJ, · fans" saberem quais .s~o as ultunos 
foi realizado pela Warner_First Na_ mcd'.'l:s da moda f~m1.mna, em voga 
tional, que pz.ra tal reproduziu no no mundo. e prmc1palm 0 nte ,.>m 
seu studio de Burbank reconstituiu Hollywood. 

manando_se aos autorizados literatos, pela inteligencia. pelo saber pela e~contrareis os que \'Os falam agora 
nesse hodierno e louvavel desperta_ bondade e os outros qi..:.: já se fóram. Um abra_ 

mento intelectual em '4Ue esteio todos ~ª~?J/~lZ~ªr tão ingrata como nos l6m~:t;e~·nt~l~~~ e~~~r:r como unidos 
patrioticamente empenhados parece. Si ela nos e á um suposto so_ Aí está. caros colegas, a nossa des_ 

Seria clamcrosa injustiça não en. frim~nto infinito, nos oferece t:1mbém p('dida Fizemos dl'I. nossa snudade. 

contrqr o "'Diamantes Pf.rnambuca_ ~o~o i~!~~~à~ 1iret~~z:rn~u~o1~~~E" cg~~ ~~~~~~~n~~é.c~1~aiõe~~1~~ss~~eusPai~~.~!S 
nos"> como encontrou, o mais cari. sequentemente mais robustos ás cru_ estimulantes e exemplares do nosso 
nhos.o acolhimento da imprensa e do eln,.,de~ futuras <.--crac;ãc - a expre&oâo real da nos_ 
publico. podendo ser apreciado sob Vindes lutando com tenacidade, co_ sa leal amisa~e 

R E G 1 $ T O mentes, por no•so intermedio a to- 0 duplo aspécto de romance e doeu mo batalharam os que antecederam_ Meus caros companheiros de tur_ 

FAZEM ANOS HOJE ~.~\e~~orr-:i:t~i.s q~= mªe~°r:t~~l~~~:: m.ento historico, fato a que aludo~ ~~:çae d~s vf~!. hl1~a1;~~c::1~;~~~ó!s~~ m~iada mais difícil do que o inter_ 

ca~;:1~~o;~;tªa d~a;;~ M~~ue~º~;·:~s VIDA RELIGIO- SA com 111,contido entusiasmo, por cons_ ;~~!d~tf~~~t~elicídade, os obsequiados r;·;1;!~ d3~3i sei;~\\'::.i~~to!:5t/;~~ºis\ o J:s 
cisco Campêlo. comerciante em Gua: tituir uma rútila conquista de afir_ caminhareis, caros amigos. pela tri quando_ nao se tem ~ con_hecunento 
rabira )Ji.:S DE MAIO NA IGREJA DE SAO rn.acão intelectual ele distinta conter_ lha da civilisação. Combatereis o.S preciso .. o estudo ps1co_log1co doado 

- As senhoritas Irene e Elena. fi FREI PEDRO GONÇALVES ranea. it1imigos que vos resistirem. µorqu" p_ela am1sade .-~ ne_cess,1namente nas_ 
lhas do sr. Manuel Martins, fazen: 28 _ ,ltaio _ 1934 sois fortes e possuis a abnegação e.os 

I 
c1do d~ ;oml\encia 

àciro em Alagainha Tem se realizado, com raro esplen- moços. Sofrereis muito ainda na cam A m1s_sao ho.nrcSR e envaidecedorn 
- A sra. d. Oda Pequeno de Albu dor, o mês de maio na igreja de s MARDOKi:O NACRE panha mas \'encereis na luta. Estu- qllê me incumbistes. est~ desempenha_ 

querque. e'posa do ;r. Cincinato AI: Fiei Pedro Gonc:ah·e~ e para isso não dareis' com afinco no silencio dá da. Parece_ que_ as mmh~s p~lo.nas 
ves de Albuquerque comerciante em t"'" d. H.t.morroidas utcrmas, irritação da noite porqu," o dia não vos proporcio_ souberam t~aduzir o ~·csso pensam~~-
Alagoinha. · · ~~ me ido e!'-for,:os os abnegados re- vaguu naiá ess~ prazer, será sómente para to E: sat1s_f1zéram ce1 tamente a \.OS_ 

- s> sr. M. aximia.no Per.eira Gomes, 1 hgwM.s fr.andscan0s quc dlngem I USAR AGUA RABEJ o o trabalho quotidiano. Olhareis nos sa mten~ao _ 
propnetario em Pedras de Fógo aquela igreja . o melhor h~mostahco, anhs_ livros as armas da peleja e ,·ereis no ~e1:1 \"lStt:s qu .' nao citei um só 

O memno Aquilino f lho do 1 X sepllco e calmante porvir a vitoria risonha que vos "'."'S_ m.s~1c e nao _1moque1 um sa~10 s1_ )O;:-Elias Fernandes, ofÍci~I da F:;;.g; ' 0 dia. 31• ás 18 1 2 horas, será en~ pera. Não desanimareis porque a ocio_ q~ei · . Fi_lo paiª. Cl;Ue O me_u ._i:h~curs_o 
Publica do Estado. cerrado, ~olenemente, o mês de i\Iaria, A ENTREG sldade não está conYosco e a fraquesa nac. ficasse fant.1s1ad':> .,.: id~1a~ t~1-

- A sra. d. Jovelina Ca\·alcanti havendo a coroaC'ão da Virgem San A l)OS DI- nunca vos dominou. Palmilhareis ou cenas e_ nao contnesse, expr, .. ssoes 
aa Silva, esposa do s1 Clidmeu S1l li~~ima - Rainha de ·Maio _ por PLOMAS AOS CON'f .. \w sa:ios o m"smo terreno qu~ pisámos· que. m~itas v.?zes trans~r.ta.s. 11 •10 se 

1 t Tereis igual martirologio que tivemos lwrmomzam. ~elo seu \ alo1. co.m As 
vaN;;~~~3:N;.g~sta praça g-1acios~s anjinhcs DORES DA ACADF3IIA e as mesmas refregas que passâmos de quem só p1oduz. o qu_e dem~1a em 

o sr. Anton:o Ismael de Oliveira Depois do encerramento se hasteará DE COi\l Experimentar-eis as desilusões qu." ex_ ~ua propn_a ~J.rcunter~nci~ .. ~e~·,:~· pa_ 

e sua e'posa d. A11alia Ismael Mar a bandeira iniciando a tradicional TAC'i!OERJ>E~~~(J .. '.:,~PI- ~~~!~n~~Ji;;}~~·~;/~e~er~ea,!ei;;r}irn ~ ~ .. ;lc~~'..· á~~ee%sso i~1
; ~~ssi::;/5";~ riJfã 

ques. de Oliv::-ira, partic.iparam-nos Õ trcuna do ~Jorioso taumatw·go Santo oJ.._, nessa vitoria. Não descansareis um tilosoha e tem o estudo profundo das 
~ii;~~n~oo d1~ 2~ude~~~h~ês C1~~it~~· ·\nton:o, q~e, <'_orno no~ anos anterio- só momento nn caminhada sinão o cciisas · 
da.de de Pombal re~. se realizara <'Om raro brilhantis- e conclusão da ' ' pag.) inimigo vos surpr .•enderá. E5qu::-cereis ! Conform_a_1~1e . .-"'.ntretanto, a certe_z:a 

todos os d.~S{' jos cem uns da mocida de que. a ms .. gmficancl_a d~ ~~u d1~-
- O sr. Julio Cantnlice, funciona- mi tural do nosso rPconhecimento no de e poreis á margem as i:;éias di- . curso e .º que ha ~na1s s1gmficativo. 

1·io federal, nesta cidade. e sua espo- instante so!::-ne da gratidão versas ao principio do vosso nobré I porque e ~ traduçao ~aturai e ex_ 
~a d. Ro~a C:rntalice comunicaram- VIDA ESCOLAR _Não esquece1emos Jámais· as prele tdéial. Fareis como nós outros fize pcntaneo :-.<? meu co~açao e uma ?r~ 
~~r~i~~as~~m;{~to

28
ctod:!t~ f~~ Edm1.~·. çoes que_ fizestes durante um quati ie: mos e \'OS portareis como nos portá: d::: cumpn~~ dta mmha .c~~c1enc1a. 

ESPONSAIS •COLEGIO ))JOC'ESASO PIO X ~~s ea~::dai:~dg~;mi~~t~s~nca as li_ j ~i~- v~ad~es~~id;~~~~ Je d:~~1\~~~iH~ as r~r;~\ ~º~t~n~_Ís~~:s ~~e ~e~~~1: 
Contrat>ram cac amento a S<'nhori Serão chamados hoJe. 29 S1 o prazer agora nos •mocio a I possibilidade óo a,·anço e não •labo I trecho encontrare,s, decerto. e rele_ 

~8:~Ê;};l;i3;;f i:ii~~f~;:::~:::~ ~~~~~~~•s1 ;jf;::, i~~t~l~u~~r~e~m~~:;º ui
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de seus relac1onados. Matematica 5.• serie as A a~:~~ll"i ~~~ej~u~u~ªrt~;~~ii~a\:~ magare1s o .aconticinlC'nto1~;~e-/in~t d,'\, r no honrar do no..~o d1plom.1 
VIAJANTES Ciencias l.' ~erie A vossas explicações para que nos fos fe~en9a n:.1_1aculo_~a d<?s br:nos. ~ ~-".!_ ! INFORME M AS 
Encontra-se, n~sta cnpital, tratando A"s 14 horas sem faceis as particularidades do es- rireisd asd_,lm ate º· fim _do caminho. 1 s co ERCI 1 

de mteres.!'e' _Oa Papelaria Rib<'iro, do Historia Nat~ral 5.• serie tudo. ensinando_nos o caminho mai.S o. n~ n be. excentncidü~e v."re1s por_ RECE8ED0lt1A DE RE'.\'DAS 
Ri~ de Janeiro. o sr João Fe:Teira Francês 3.• .serie. pratico de aprenC.,r; os conselhos qur J. ~ á.IS º· que \"OS aguard_a Do_ Movimento dc exportat;ão do dia ?8: 
ativo . rcp~·ese,ntanL• daqueh grande No dia 30. ás 7 hora<;: quasi paternais que nos da veis para i- nai _\os_ somentf' a ai ·gr~a e o Slnger Sewing Muchinc compan.v-
orgamzação com('rcial C.'1mcias da 2. ª Eerle. forn_1ação do nessa cara ter· hoje tu ~ ~.f~~ vo5i será constante· A1 tereis 6 vols. com peças para maquinas 

AGRADECIMENTOS: Cm,mografla da 5.R serie do isso nos comove e nos' mostra ã Javei ªk~ 1:1·.?. felicidadC' que alme_ Inds. Reunidas F. Matarazzo - 1 
O brigada do 22. Batalhão de Ca- A'-, 9 horas s~udade de agora e a recorjação in \:enc:dore .sod.ll.d,,I.. lmte_s. ser:-1s os cn1Xa .com um ima.n estragado 

çadoteR, sr. Fr·;rncisco Carneiro Sa!l- Histo1ia da Civilização, 1.· serie A finda de aJ~1anhã oorém como e amb· s O ª· os tnunfadores ::o L:sboa & Cia. _ 1 atado com pneu_ 
t~ e famllia agradeceram as notki3.' Geografia 3 ~ene. natural na v1da, qualquer coisa de a r!~te.1., Receberá ca~a um ~P v~s matices. 
dados por e.st;\ folha sobre o faleci A's 14 horru; bom, cl.~ confortavel, é pr~ccdida de g·encia ~l .n~'\. credC"ncml ela m_t~l~- Manuel Morais_ 3 vols. com livros 
mente ele SU'l gen1tora. b"m comõ HiHoria da CivilizaçJ.o. 1. • sene B algo ti:lste. de saudoso, de m~I. até. aos setc,?ets r~\c~: : ~l \:ostadP. S:11rP1s usados e estantC's d.• mad, !ra 
torna estensivo.i; os f.eus agradé"ci - Historia Natural 3.• S(>r1e _DeseJamos que a nossn grati.:.ão se J iutas mais rcJi: sos -~ª t<'rt~·. para Strinnda1d 011 CC11r.pn1n 01 n1az1l 
• • • • • • • • • • • este~da_ no sr. _d1r~tor desta Escola. ·· mais prntir.u;. LA 100 tambo1es .! feiro. vtu.ios ................... ••+ ....... -.. H ++• ... +. .. • .. • ... • .. +.++.••+•++• .. • .. • .. • .. • ... +.+~• Aq~1 nao é nuns o agradecimento ao • • • • 

••• • • • • • • • • • • • • • + + • _ mes_tr?> _ ded~cado e bom, no entanto, fi•W•"•-.. ................. ,. ....... .._• .. • • .. + • • • • • • • • • • 1 ..... á _d1reçao discreta e respeitosa do sr. 6 • • -. • • • <,,_.•"•-..•"• ... • ... •"+-....+H+••+••+••+••+••++-++• ••• D I A B E T E E Q B E $ 1 D A D E J I Miguel Bastos .. que. pelo seu espírito J •;• 
• .... : d1stmto. porte mrnr1ave1 superint~n ••• DR. NEWTON LA e E RDA • •t TRATAMENTO MODERNO •~• 1 cencia exemplar, carate;· réto. me~ +•+ •:• 

• • . . . . % rec~ de todos nós um destaque_ {'s_ % Consulta!'ol comun · . • . • ~ 
: DOF:.S( AS 00 ESTOI\IAGO. l~TESTINOS, FIGADO, RINS J; GLAS- ~i.. J:"~lal no _memento em q_UC' sC'gu1mos ~:· ás l'"' horas s as Sc(undas-tetras, qu;ut:\S (' 'óf'"'<ia.i;;, da!il !l t 

~:• D(ll,A.S F.XDO('RINAS ibnrios. J)C'rturbac;-óes do <-re!ldmffito, t>lr.l •i• ~!~~i;~~bl~~!i! ('~~~~~~°;~·. ~nc~a~~ ~:_• .. Nos ~·cmais dias utt-is ~ô . •:: 

"•" DR. DAMASQUINO MACIEL slquer em Que. fosse posta em dul'ida •+• •1n hora, previam l . . atendera no romnliOTio, o, dh·nt,·, •t-, 
••• a sua bondade' ~ onde a justiça fa • «'D e mar('11da. 4§li 
: E.·:pN;ialista ~t• lh&Rfe na aplicação das penas. ~ •+• CLINICA MEDICA: ~•• •+• RUA DUQUE DE CAXIAS. 504 __ J." ANDAR. I A vós, presados. mestres e caro dire_ +.+.• DoPnc:a!II Nervosas e l\Il"ntals Trat t d •• 
~ A' E , . tor, a no.'i.sa grnhdão. Sejam as emo % PNF.l · ameno a Tubt·r1•ulosc pt•lu •".• 

•+• ('01"Slll,TAS - IJAS 10 s 12 D 14 A S 17 IIORAS. q ÇÕef, o sentlmento. a desp,dlda, qué +;, , JMOTORAX • a FRENIC'E:<.:TO~llA E 
.+, 6 Já .nos preocupam, os lntel1)retes da, .. •+ RUA DUQUE DE CAXIAS, 504. TELEFONE 172 • 
• ~ • • • • • + + + + • + • • ~ • Ar......... nossa admiração e ~" nossa reconhe • '• · .. * •+• ,,••.••+••.•••++•+++••+••.• •.•.,•••.•• ... -,. ..... ",.-, cimento aos beneflc1os qu., prestastes •: .. )+: ..... :..: ... • .. ~!++.~~· ,- • ., • .. _, ~ 

• +'.... •• .. • ~·•"•"•"•"•-: .. : .. :..:..: .. :.+·.~ 



JOÃ(I PESSôA (Paru.íba) - Terça.feira, 29 de maio de 1931 

PREFEITURAS DO INTERIOR 
do mercado publico de São Jo.c;é dos penas Rs 45 252SOOO. quando a estl-
Cordeiros, gastando a quantia d,:, nrn.tiva da n·<· •1ta orçomentaria ,o.,· 
911S700, com pes..,,;oal e material n:· 12 dP 6 dC' dPzembro ;.e 1:)321 loi 

Cem a limpesa do Cem1terio da po- de Rs. 60:00:lSOOL, consegui levar a 
voaçào de Caraúbas, foi despendido n efeito os trnbalhos s"guintc-.s 
quanLn de 260$000. Obi·a~ publka, ..Com c:.tn vt>rba 

PREFEITURA MUNlCIPAL DE aventurn.s de emprc.stimO.!::i, quaisquer Foram feitos ainda varia"> de pesas foi disi::,~ndida a :mportancia tie fui. 
UMBUSEIRO que elas sejam, o municipio vai su- com asseio dos predlos publlcos, aluguel 4:779S450, assim apllcada: Rs .. 

prindo, galhardamente, as suas neccs_ de casa, quartel e cadeia, conservação 3 :956$950 na construção do predlo 
Em 17 de janeiro cie 1934 sidades mais p1l"'....mentes, graça.!::i a do cercado de Lagóa de Pedra, onde se para o açougue publico, obra iniciada 

doE~t~·d
0
SI~a d~ftr~?~:~v~t~~ã~e~:: re~:~!~diºã f~~~~t~~i~d!sti..tia~~ acha locallzado o campo de palma. em lr32, e que t seráR int~&da no 

sôa Sem embargo de sua receita, ~{:mpre f~~g;~~s publicas foi gasto o total de ~;:~;I~1
gs ~~rr~rv·:1~me~to e emp-:d~~~ 

Em resposta ao oficio_circular n.' pequena, temos luz. eletrica muito bóa Estradas de rodagem-E""ª Prefei menta de wn trecho na rua Coelho 

~{~· g~d~. d~e::e~~ºa dt1nt~~iel~~~~ ~!s '°~! ~j~g~~;·o;dga~;0;!~t áes~~: tum não tem-se descurado des!,~ gran: ~~s~<>; ~~1~f:~e~i.idf54;~~t~g;s(i~~r-
tenho a informar o seguh1te ta dos dinheiros municipais; edificio ~e problema le assim ~rstruíu a estra- tio da calçada do ed1ficio do Forwn;" 

a, Receita prevista 94:507$000 da Prefeitura e Cadeia Publica pro- d a carr~ç~~e dque pa ndo dos limites Rs. 134SOOO. no concerto da ponte do 
b> Receita arreca:dada 81:399S190 prios; as ruas bem limpas e higieni_ 0 mun cip O e Caba.ceiras atingiu a.s açude "Cedro"; Rs. 50$000, com a 
cl Despesa prevista 94:507S000 zada~. com arborização nova. e. ago_ gJVoações de Caraúb~s e santana do arborização da cidade; e Rs. 49$000. 

de~l1l~~;: Jf9:~~;ci~~on}3i:1~S2J! i~F;;!:~~t:~~~1;:Tif:J.;/à;::.c;~ ~~1{}~;;~;;~.i~l:~:rE;~:~ ~~t{u;~~l~.q~eono;ot:~ci'~/eA~~~â 
f) Situação quanto a taxa d.e ins_ população de Pilões. Logo que termi- const~das as estradas carroçaveis Estradas de rodagem - Com o dis 

truçãcL - Pago até no\~en;~ro de nar e~ serviço publico, que por ne_ desta cidade a Santo André e São José pendia de Rs. 602$900, foram f:;,itos 
1933. ~e~s.ano_, não podia ser mais adiado, das Pomba\ na. distancia de 25 e 24 ligeiros reparos na rodagem que leva 

g1 Divida ativa 5 :OOOSOOO m1c1arei a construção e limpesa. da quilometras'. respectivamente, gastan- desta .cidade aos llmite_s do município 
h> Obras Publicas: cadeia publica desta vila que além do-se na pruneira 1:143$000, na segun- de Teixeira, e bem assun r-'.:!toques na 

1 - Construção da Avenida RUi Bar- disto. se rescente da falta de wn da 1:108$000. Reconstruidas as estra- autovla que liga os povoados de Ta_ 
bosa, na vila de Umbu.seil·o. açougue e mercado publico. das desta cidade a S. José dos Cord~t vares e Barra 

2 - Idem de wn tanque_deposito A administração municipal, porém, ios na. distancia. de 36 quilometres, gas: Iluminação - Privados, ha varios 
dagua na Usina Eletrica da vila. não se descuidará dessa necessidade t~ndo-se a quantia de 396SOOO; de Co- méses, desse melhoramento'. log? per-
3 - Remodelamento da Av~nida da durante o ano que se inicia sob as ~ola a Serra Branca. com a despesa mitrram as finanças mumc1pa1s. no 

Estação. mais promissoras esperanças. de 724~ e a OOil!trução da estrada de mês d: outub10 foi restaurada a ilu 

~u~c~~~~;!~!!1er~~~d~ric?i~~ f;iP!f~~ 19~cf~~a o~ça~e:~: Qlla:e;t~ce~~n~: ~':u~~ ~~t~a~~co dneo 
1fr:fr~~ :;1~~1ª}~f e~tt:~~:dac~mqu~n~:t~~o R~ã 

guel, do Prefeito e Juiz d-e Direito. <Rs. 40:000$000), de acôrdo com as Total 7:337$200. 4:850$000 
5 - Reinstalação e funcionamento P?SSibUidad.~s econoi.nicas do munici-1 L~pesa. publica - Com o serviço de . Taxa de ins~ru('ão ---:- Em observa~-

1e ~~u~!~1~~n~a P~Wa~e~~~~~~ t:U; ~;~~f~i_:en~spenn°!~:
1
sQuea~[i~ta:otrf~= f~à~~~d~~~s ad\i~'!t~?: ~rs~i=~ [ ~~~01t~~su P::e~g:;re~egJ~s, ~st~J;ic~~o 

anos. ta e oito contos, quinhentos mil e seis_ Subvenções - Com a aula de musica, 7:548$643, valor da contribuição rela-
6 - Ilwninação a eletricidade do centos réis. (Rs. 38 :500S600) e isto compra de material para expediente ti"..a ao ªI"l:º de 1933. mclus1ve a cios 

jardim da Praça Conceição. na vila mesmo d.rvido ao~ ~sforços dos ag,en- peça~ de fardamento. ordenado do pro~ 11?-e~es. de Julho a dezembro do exer _ 
7 - Limpesa externa dos edificios tes do ~isco m~1c1pal. ft:ssor foi gasto a quantia de 3 :666$.500 . c1c10 'Ci~ 193_2. em atrazo 

do Paço Municipal, Mercado e Açou_ Apesai da bemg_mdade dos impos_ D~~ _ Com a Usina Eletrica Func1onahsmo .-: ~raz_me regis-
gue da vila tos, em. ~~~paraçao com as de ou- foi dispendida a quantia de 8 .9228482 tra.r. que a ~umcipahdad.~. sempre 
8 - Construção de calçadas na Pra- tros mumc1p1os, O: povo, em geral não Nesta despesa está incluido · · so!1c1ta 1::m sat1sfa_zer aos seus compro_ 

ça àa Conceição, na vila. gosta. de cumprir esse dever mde material e concerto,;; qu~ torn pessoal, nussos, Jamais cam em _atrazo no pa-
9 - Concerto no motor da Uzina cltnai.:el pata com o poder pubhco. prec~os farer no motor Ã. verbar~m-t,~ gamento de seus. funcionar~os. 

Eletrica da vila. Exig~m-se a manutenção de serviÇ06 nada a estas des as· ª es 1- . Com estes serv1ços. e mais outras 
10 - Colocação d.e portas no Merca_ pubhcos e a realização de grandes modo que or de: esgotou-se de diversas despesa& obngat_orias qu~ se 
do Publico de Aroeiras. n:i-elhoramentos, mas, sem os sacrifi_ dez.embro de 1933 f ~ ~1.rt22· de 31 ~e acham devidament_e escnt~tradas nos 
11 - Desobstrução de urna pedreira cios que essas realiz~ç~s acarretam. to suplementar d' ~:S4i2 ° um credi- livros. ~esta Prefe1lura, d~pendi, no 
na povoação de Aroeiras. A despesa do muruc1pio, apesar de Ta.:xa de instrue~ ·. . exerc1c10 de 1933, a quantia de Rs 
12 - Remodelamento da estrada Pe- o:çada em trinta e novte contos de ao Posto p· aJ dç~~ -kJ.Foi recolhido 42:146$4~5. verificando_se. desta sort,~. 
dro Velho - Ar~iras reis '~· 39:000.SOOO), atingiu á ím_ de 15010 i~ _ e_ e ad~, da taxa um salo:o de Rs. 3:105$585, que so_ 
13 - Idem de Pedro Velho a Pirauá. portancia de. trmta e cinco contos, a q t·de~tml~~a a Instruçao Publica mado ao s.aldo de Rs. 2:678S009 vindo 
14 - Idem de Na tuba a Barra trezentos. _e 01tenta e wn mil e oito- ~!n: e .861$906. do exercic10 de ~932. perfa.z o tc~tal de 
15 - LimJ)f'sa e pintura do cemiterio centos reis cRs. 35:381$800) apenas. livrOOpe ~/ive_!'SaS - Com compra de Rs. ~:783$594, 1mpo~tancrn existente 
de Aguapaba Houv~. por conseguinte .. grande com_ r · pu icaçoes de ?rçamentos, .de- no caixa da tesourana. 
16 - Pequenos concertos na estrada pressao na despes~ pubhca para não c etos, expediente ~o foro, ~~ Pr~feitu- . Confrontando o decreto Orç~menta
Umbuseiro - Itabaiana entrarmos no regime dos "deficits", ra, ~~ sub-del~~cias, çrat~fumçoes aos no com a escrituração municipal, ve_ 
17 - Compra de uma maquina de uma vez que a receita prevista não foi escnvaes e ~fic~1s de Justiça e despe- rifica_se que no exercício de 1933. a 
escreYer para a Prefeitura arrecadada pelos motivos já anterior- ~ eventuais, fo1 despendida ao.quantia rece~ta prevista foi Rs. 60:000SOOO; a 
18 - COmpra de um cofre para a m.:mte referidos. e 5:350$800. . receita arrecadada Rs. 45:252$000; a 
Prefeitura. Obras publkas - Não obstante a .o f\Jn?ionaJ1smo acha-se pago em despesa prevista, Rs. 60:000SOOO; e a 
1~ - Limpcsa da lagõa publica da escassez das rendas municipais, algu- dia, ex1stmdo um saldo de 5:074$468. r:?alizada Rs. 42:146S415 
vila mn cous~. ~onsegui realizar embóra Ha gra!lde necessidad~ de serem Ai estão. exmo. dr. dr. Interventor, 
20 - Compra d-2 wn aparelho radio com sacnflc10. Além do concerto das c~e~~as diversas escolas rurais no mu_ a5 informaçõe, que me imoendem mi 
receptor para a Prefeitura estradas, quasi todas atualmente em ruc1pio, por que as existentes em nu- nistrar a v. cxcla., a quEllll reitero aS 
21 - Compra de wn retrato emoldu bom estado ~e cons~rvação, da hm- mero de quatro, não são stúicientes, de ~':'P~essôes de_ minha alta estima e 
rado d~ ministro Jc~ Arnerico. parã p~sa. do as&:?JO da vtl~ e das povoa_ modo que a parte sul do município distinta cons1deracão 

a ~ª!;~~ic1;iop~~reg:guzeiro fornece :;i~~
1
~~~~!a~~li:tg!\>r~a~~e p~:; ::h0~;~ ~~r~etamente desprovida de Nominamlo ;~~i~o Diniz 

,energia elctric:1. gratuitamente á Es- saude pubhca, construi uma estrada ~e.feitura Municipal de São João do 

~~i!ºeFg~elga~f;r~~ :o'li~f:~~~~; ~!: ~!~fciª~el~\?oa~i~ ~~ ~~i;f~~ ~Õ ~;ri:,1,;!?e~tt~neiro de 1934. - lnacio PREFEITURA MUNICIPAL DF. 

lor aproximado de 650S000. 1~u:01c1pio de Guarabira a est.2 muni-
Paga anualmente de alugueis de c1p.o e ao de Areia cortando uma PREFEITURA ilIUNICI 

~~~gtcdiosoo~~b_Qelegacias do munici- ~é~ d;~~~t~ re:ft~~i~s ~an~~Yº~~s I PR1_Nc~SA PAL DE 
Fornecimento de expediente para as construir dez . lampeões para a ilu Em 16 de Ja.nell'o de 1934 

me~mas, 200S000 mii:iação pubh~a de Araça, arborizei Exmo. sr; dr. Ir:iterventor Federal 
Taxa postal e telegramas para as a figo.s_benJamm esta vila e O povoado no Estado oa Para1_ba. 

mesn:ias, l~SOOO. . de P1l~s: reconstrui awnentando O At~ndendo ás solicitações contidas 

SOUSA 
Ba1ancete da. t"f'ceifa· e despesa. refe

rente ao mes de abril de 1934. 
RECEITA 

Saldo do mês de março 
L' Licença de comercio 
2." Imposto de feira 
3.º Imposto predial 
4." Entraja e saída de mer-

6 464S200 
956S000 
692S400 

s 
cadorias 4: 368SOOO 

9 
empregados> 937$500 

2 Fi.scallzação 180S000 
3. Tesouraria 1:423$900 
4 Obras publicas 46$400 

~ ~~~~á~ug~~~u:a l:~m!~ 
7 Instrução publica ccontri-

buiçáo de 15'11 987$600 
8 Cemlterlos 57$000 
9 Subvenções 100$000 
10 Despesas diversas 1:174$300 
11 Divida passiva $ 
12 Depositos: importancia 

recolhida á Caixa Ru
ral desta cidade, 5" ...
sobre a renda. conforme 
dec n. 50 - 3 - 2 -34 3245800 

, Soma 
Saldo que passa para o 

6:686$200 

més de maio 7 :690$900 
Total . 14:377i100 

Sousa., em 4 de maio de 1934. 
VISTO - Antonio Pinto de Oli

veira, prefeito 
Raimundo ele Paiva. Gadelh.a, 

criturario 
Armando Francisco da Silva, te

soureiro 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PRINCt:SA 

Balancêt.e d1 receita, e de~a. ,m 
31 de- março de 1934 

RECEITA 
1 Licenças 
2 Imposto de feira 
3 Imposto predial 
4 Registro de entrada e 

saída de mercadorias 
5 Gado abatido 
6 Aferição 
7 Taxas de limpesa pu-

blica 
8 Patrimonio 
9 Imposto sobre veículos 

10 Matriculas 
11 Imposto territorial 
12 Rendas diversas 
13 Divida ativa 

$ 
406S600 

s 
1: 1435000 

3683500 
174$000 

20$800 
~ 
$ 
s 
s 

372$000 
53$000 

Soma da receita 2:537$900 
Saldo antetior 3 :535$239 

Contribuiçã-0 de estradas <ie 
rodagem 1 : 140$952 

Total 
DESPESA 

1 Prefeitura 
2 Fiscalização 
3 Tesouraria 
4 Obras tpublicas 
5 Estradas de rodagem 
6 Iluminação 
; Limpesa publica 
8 Instrução, contribuição 

de 15'7r, referente ao 
mês de fevereiro 

9 cemiterios 
10 Sub,>.enções 
11 Despesas diversas 
12 Divida passiva 

Soma da despesa 
Saldo que passa para o 

mês à.e abril 
Contribuição de estradas 

de rodagem 

7 :214$091 

489$400 
180S000 
312Só82 -26Só00 

17$100 
116.~ 

341$000 
30.000 
50$000 

320$600 
$ 

1 :933S682 

4:139$457 

1:140$952 

Total 7:214$001 
Prefeitura Municipal de Princlsa., 

em 5 de abril de 1934-
VISTO - :-lo.minando DiilU. pre

feito 
Luiz_ Gonzaga_ de Sousa Santos, se

cretano-tesoureu·o Existe amd9: exped1?nte para os nec_roteno da vlla. como também cons- na ci.rcular n." 779, de 5 de dezembro 
cartorios ~a vila: ordenado do escri_ / trui um pôrtão p,: ra o c.::,miterío da P!Oximo preterito, venho. embora su
vão da pohcia e J_udiciais. e tem gasto, povo'.1ção de Filões, até então exposto cmtamente, apre~ntar o v. excia. o 
com. a conservaç~o .d.as ,estradas c. al-1 ás yist~s dos. cãe.s e outros animais. relator. !o de minha adm. i.J.listração, 

5· Gado abatido 809s9oo PREFEITURA MUNICIPAL Dll 
G." ~1~1;i;ão de \pesos e me- S ~ BANANEIRAS 

~~~~~()~r e ~a~
15

r2e:~bioooª~~alrec~~ Çâ~In~~JZ~)i~OhaeSt!\imSi~i~t~i~~O,eXg~: CO~~nf~: !º C~1::c~~~ ~:~~:!;bou n 
lh~.ento . mensal d_a cont_r1bmção pre_me expnmlr a v. excla., mais P.conomia deste mt1:nicipio nos trés 
115 ,> pa~a a Instruçao Publica. . uma vez, e em nome do município e anos anteriores, cnse cuJas canse_ 

A Pr.efe1tura adquiriu wna _maqwna do meu pessoalmente. o nosso sinre- qu~nc1as ainda se refletiram no exer 
de capmar gramado dos Jardms e ou- ro rcconht'Cimento_ pela restauração cic10 findo de modo a determinar sen: 
tros objétos menores. do ~oss.9 termo )udiciario que era uma sivel decresc!mo nas rendas publicas, 

Fazen.9o_se confronto entre a.s ar- ~sp1raçao unamme de quantos deE-?_ e esta Prefeitura comprazer_se_üf ":'m 
recadaçoes de 1932 e 1933, verifica-se Jam a felicidade e prosperida·de de oferecer ao exame de v. excia .. sinão 
que no ano passado a arrecadação nossa terra comum. Cwnpre_me, aln- uma resenha qu.? assinalasse vultosa 
ul~rapa~sou ~": 7:38GS030, apesar da da, agradecer a v. excia. a confiança copla d~ realizações, porém uma nota 
cnse, dimlnu1çao de safra e falta de com 9ue sempre me distinguiu e as de serviços por onde. melhormen~. se 
chuvas regulares. . . . aten9oes com que sempre recebeu as podesse aquilatar da bôa vontadP q_u.·-· 

A arrecadação de Janeiro, íev{'re1_ solic1taçê.~~ de .mmha administração, tem de bem servir aos seus rntmici
ro e março d~ 1933. na ,gestão ~o Pre- ª· 9ual até aqw não creou nenhuma pes. 
~~lt~5 ~7~\~91oo1! ~1~ ~:i:i~ ~~~:·o t;~ ~i~~~daad:fsti~ ~~a;.~u~~Ci~~tureza, á, Entretanto, havendo ~rrecad.'do ,1 

1932 foi de 2~:036$560.. Ap~esento ~ v. excia. os protesLos 

deA1;;r_e~~~ªJilt:ih~e :e~~~o ªp~:r~1~1~~~ ~i~ei;;~:i. mais ?levada estima e con_ 

~~l 1i~/55:16~i7~2iioo e em igual período A. Baracui, prefeito. 
Alnda na minha gestão fôram co 

locadas tabolétas indicativas nas en
trad~s das ~stradas que cortam esté 
mumcipio. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SAO JOAO DO CARIRi 

Exmo. sr. Interventor Federal. São estas, exmo. sr. interventor fe 
deraI. as infor~ações que posso daf 
no ~omento, ficando esta Repartição Em cumprimento a circular des.sa 
ao dispor de \'. excia., para outros Inten·en.toria, rnb n. 779, de 5 de de-
11:1-fórmcs nec.~ssanos e quando soli- zembro do ano proximo pas&ado pas.so 
citadas por v. excia. ás mã~s d.~ v. excia. o rela~r_i-o da vida 1 

Respeltooas saudações, administra.tiva deste muruc1pio, rela-
Dr. José de Araújo Pereira, Prefeito tivamente ao ano de 1933. 

1 

A receita foi orçada e!!l.113 :850$000 

PREFEITr~R!Wi1ÁICIPAL DE e ~ ~~~;';,~~~vl~~:..nv~f ia 7:~:\r.4J.e 

Em 12 de janeiro de 1934 ~ft!5~~~2:13~ .desl)e!a realizada su-
Exmo sr. dr. Gratuliano Brito. A diferença entre a receita orçada na 

D. D mterventor fed~ral João arrecadação teta ainda é consequencia 
Pe;~~ra suscita mente, venho como :/rise ocasionada pelo flagelo das sê-

:; 1~y::;,g:ro. :r:~~1~:~cl:s vcie :f~~ Divida. pas.'iiva - O municiplo é de· 
administração dw·ante o ano de 1933 vedor ao Estado da quantia de ..... . 
ha pouco findo. 3 :79~$488, provenien_te da quota de 15":" 

Munlclpio pequeno ,com as suas já de. tmada a instruçao, relativa a arre
cxiguas fontes de receita grandemente cair~~o3: d:u!~v~eAl9Jt~da ativa do 
prejudicadas, Em virtude da sêca que, rnunlcipio atinge a quantia de .... , .. 
lnfellzmente, nos teem, tambem, de 18 :6575640 . 

~: c~%~ !~:;1Pd~ ~n~~afª~~:if!.~~~ue Obras Publicas - Apesar da exlgui-
de meu ardente desejo de bem servir dade das rendas, ainda assim foram 
a causa publica, realizar grandes cou_ efetuados vartos serviços. 
sas no decon·er do ano, cujo re- Na cidade foram construidos três 
lat:o 01:a apresento á apreciação de predio3, tendo um deles ficado provido 
v. exc1a. sem O elemento principal de annaçáo e balcão, proprios para co
para uma . administração. seja publi_ mcrcio; outro serve provisoriamente de 
ca ou parttcular - o dinheiro - não ~çougue publico, e no terceiro acha-se 
se póde fazer obra de Vlllto. Com msta.lada a aUla de musica. 
tudo, apraz-me dizer que o munlcipio Foram construidas diversas calçadas 
sob minha administração nada deve, , n.as ruas da cidade todas revestidas a = ~~kJo o d~unf}g~a~i~~~.e~i~ : ~~1~~2~~~s construções foram gat;· 

1;~ff~~,1~ ~eº~i~~enJ: ~:~ ·o~Çá. ~~n~~~ç!~u~d~!~!n~º~i 
~aer~~~lªt;fi~<fa~ ;o~~~~~d:r:errt I r~~~~o foi gast.a ª quantia de . . 
butaria do povo e sem lançar .se ás FOI totalmente remodelado o nçougue 

7." Taxa de limpesa publica s Balancet~ da receita e despesa.. em 
8." Patrimonio s .,1 de março de 1934 
9. Imposto sobre veículos 650SOOO Licenc;-as 3 383$400 
10 Cemiterios 155000 1 Imposto de feiras 920$800 
11 tm1oosto territorial. 4oi:~ Registro de salda de mer-

cobrado pelo Estado s cadonas 869$200 
12 Rendas diversas 96 800 Gado _abatido 493$500 
13 D1vidn ativa S Aferiçao 60SOOO 
14 Renda com aplicação espc- I Imposto ~ob1e veiculas 282S000 

cial de depositas: dec. n." 1 ~~das d~versas 61S000 
50. 3 _ 2 34, 5r, sobre Divida ativa 78$600 
a renda 324S800 

Tot::i.l 14 377S100 
DESPESA 

Pre!citura 1expetliente e 

Saldo de fevereiro 

Prefeitura 
Fiscalização 
Tesom·aria 

DESPESA 

Obres publicas 
Estrada::; de rodagem 
Limpesa publica 
Instruçao 
Cemiterios 
De!jpesas diversas 
Di\·ida Passiva 

Saldo para abril 

6:148$500 
883$500 

7 :032~000 

230$000 
50$000 

l :204$200 
1 :0825300 

487S500 
964S800 
922$300 

88SOOO 
581$800 
10S000 

5:620S900 
1 :411$100 

7:032$000 
Bananeiras. 19 - 4 - 934.. 
VISTO - José Antonio, prefeito 
Jo~~ Osias de Paulo Homem, te· 

soure1ro 
Lindolfo Grilo, secretario 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SOUSA 

Balancête da .. ;Je-ceita. e despesa, refc
re-nte ao mês de março de 1934. 

RECEITA 
Saldo do mês de fcve-
1~uo 2:083$300 

1.~ L1oença de comercio 6:834$000 
2." Imposto de feira 645$700 
3." Imposto predial $ 
4." Entrada e saída de mer-

cadorias 3 :531$500 
5 Gado abatido 740$600 
6. · Aferição de pesos e me-

dldas 
~:·: J!~~~i~impesn iPUblica 
'9." Imposto sobre veiculas 
10 Cemiterios 
11 Imposto territorial 40'c, 

cobrado pelo Estado 
1::! Rendas diversas 
13 Divida ativa 
14 Ren~a com aplicação ~

pec1al - depositos, dec. 
n:· 50. 3 - 2 - 34, 5 .ó 
sobre a renda 

191$700 
$ 
$ 

440SOOO 
30J()OO 

s 
521()()0 

s 

519$600 

Total 
DESPESA 

15:068$400 

1.. Prefeitura !Empregados 
e eXJ}edi<mte 1 944$300 
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2.0 Fiscalização 
3.º Tesouraria 
4.• Obras p11blicas 
5.º Jluminn.ção publica 
6.• Llmpesa publica 
7.º Instrução pubhca 
8.º Cemiterios 
9: SulJVlenções 
10 Despesas dlversa6 
11 Divida passiva 
12 Depositos; Importancia 

recolhida á cntxa rw·al 
desta cidade 5% sobre 
a renda, conf. dec. n." 
50, 3 - 2 - 34 

180$000 
J ·7!9S300 

111$000 
1 038S300 

549S8CO 
1:869S800 

71~500 
100$000 
836$600 
664$000 

519$600 

Soma 8 : 604$200 
Sftldo que passa para o mês 

de abril 6:464$200 

• Total 15 :068$400 
Sousa em 13 de abril de 1934. 
VISTÓ - Antonio Pinto de OU

veira prefeito 
A1~adeu Franrisco da Silv.,a., pro

curador-tesoureiro 
Raimundo de Paiva Ga.delha, es

crituraria 

PREFEITURA ~1U:-IICIPAL DE 
PILAR 

Balancêle da ret.'eh,a e despesa, refe
nnte ao mél) de abril de 1934. 

RECEITA 
Licenças diversas 
Imposto de feira 
Gndo abatido 
Imposto u,redial 
Aterição 
Renda patrimonial 
Rendas diversas 
Matricula de ve1culos 
Imposto territorial 
Divida ativa 

Saldo do més de março 

DESPESA 
Preteitur:1 Municipal; 

Pessoal 
Material 

Tesouraria ',. 
Obrns publicas 
Iluminação publica: 
P1la.r - Uzina de Luz: 

Pessoal 
Material 

Gurinhen - Uzina de Luz: 
Pessoal 
Material 

A querozene ftpOvoa:dosJ 
Instrução publica 
Cemiterio 
Subvenções 
Policia e Justiça I pessoal 

e material) 
Despesas diversas ( Soes. 

publicas) 
Eventuais 
Asststencia judiciaria 
Divida Passiva 

Saldo para mês de maio 

2 :415$500 
463S100 
163S600 
71Sl00 
11$000 

J · l45S100 
31S900 

35~000 1 

7$700 

4 364S000 1 

68S700 

4432$700 

370$000 
93$900 

456$6-00 
337$500 

200$000 
235$300 

$ 
532$600 

s 
300$000 
170$000 
215$000 

240$500 

21$000 
$ 
$ 

1:153$700 

4 :246$100 
6$600 

4 ·432$100 
Tesouraria da. Prefeitura de Pilar, 

em 3 de maio de 1934. 
VISTO - Antonio Carlos da Sil

veira, prefeito 
José Alves da Rocha, tesoureiro. 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

PICUt 
Bala.ncête da receita e despesa du

rante o mês de abril de 1934. 
RECEITA 

Licenças diversas 
Imposto de feira 
Registro de ent. e saida 

de mercadorias 
Gado aba tido 
Aferição 
Taxa de limpesa publica 
Patrimonio 
Imposto sobre veículos 
Rendas diversas 

2 :756$300 
l :431$200 

329$500 
542$000 
239$000 
216$000 
388$300 
1705000 
105$000 

Soma 6: 179$300 
Saldo anterior 1 :273S655 

Total 
DESPESA 

P1·efeitura Municipal 
Fiscalização 
Tesouraria 
Obras publicas 
:&.tradas de rodagem 
Cont /ao Estado 115% á. 

Instrução) 
Llmpesa 1publica 
Cemiterios 
Subvenções 
Despesas diversas 

soma 
Saldo para maio, no Banco 

7 :452S955 

763S500 
205$000 

l :112S100 
154$000 
176$600 

Rural de Picuf ~ 

1 Total 7: 452S955 
Pretettura ::\lunidpal de Picuí, 2 -

5 - 1934. 
VISTO - Ba...,mo Fonseca-, prefeito 

E. Macêdo, secretarlo. 
Samuel Antão d.e Farias, tesoureiro 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE BREJO DO CRUZ 

DatancUe de receita e despesa 

ab~ic4~rf.t· 
1 Licenças 
2." Imposto de feira 
J.u Imposto 1predial 
4." Reg. de entrada e saída 

de mercadorias 
5 ... Gado abatido 
6:· Aferição 
7:· Taxa de 11mpesa publica 
8." Patrlrnonio 
9." Impo::;to sobre veículos 
10 Matriculas 
11 Rendas diversas 
12 Divida ativa 
13 Renda extraorctinaria 

Soma dfl receita 
Saldo do mes de março 

DESPESA 
1.• eonsélho 

357$000 
387$200 

$ 

844$000 
163$000 

$ 
$ 
$ 
$ 
s 

37$000 
$ 
$ 

1 788S200 
1:223$500 

3 :011$700 

20$000 
1:319$794 

90$000 

7. 0 Iluminação 
8.·· Lim})t'sa. p11blkrl 
9:· Cemiterlo 
10 Subvençõeg 
11 Despcsn cHvrrsas 
12 E,·entuais 

S I Rcg. entr. e salda de mer-
$ c;:.dortas 1 020$800 

IOOSOOO Gado abatido 541S300 l~irc: ~f\~~:: a1-t~·~r«JUS i~ig 
:;~:::oo ---

13 Divida -puss1vn s 4 694$800 

Soma da despesa 
Saldo para mnlo 

2 :202S994 
808$706 

3 :011$700 
Prefe-it.ura Munidpal de Brejo do 

Cruz, 30 de abrll de 1!)34. 
VISTO - Saul Pedr~ de :\frio. 

prefeito. , 
João de Pah'a .:\1'.a.ia., respondt>ndo 

pelo secretario. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE TEIXEIRA 

Bc..Janrête de rereita e dfspesa ent 
abril de 1934 

RECEITA 
1 Licenças 
2 Imposto de feira 
3 Decima 
4 Regi..a::tro de entradJ. C' 

Sftlda de mercndorrns 
5 Gado abarido 
6 Aferição 

315$000 
147$500 

s 
30!JS150 
147SOOO 
40<:000 

Saldo de março 1 411$100 

Preft>itura 
Fisculizacáo 
Tesouraria. 

DESPESA 

Obu:.i~ publlca1-; 
Estradas de rodagem 
Limpesa pubhcu 
Instrução 
Cemiterios 
De~esa diversas 
Divida p~sstva 

Saldo p~ra "maio 

Rana.ne-ira...;, R - 5 - 934. 

6: 105$900 

150SOOO 
250$0(,Q 

1 419$400 
54$500 

424$500 
700S.500 
704$30ú 

70~000 
780$300 

40$000 

4 593S500 
1:512$400 

6:105 900 

\'ISTO - Jo~ Antonio. prefeito. 
José Otja:,, de Paula Hommem, te-

soureiro. 

7 Taxa de li.mpesa publicn 
8 P<ltrunvnio 

• PREFEITURA Jl.11;. 'I{"JPAL 
S DE ARARl'NA 

9 Impvsto sobre veicu.los 
10 Matriculas 

S B::t-laucête dl" rec-<"ita e despesa 
S I abril de 1934. 

11 Dizimo de lavourns 
12 Rendas diversas 

S RECEITA 
25~000 1 Licenças 34S000 

1111S200 13 Divida ativa 2 Imposto de feira 

Total 
DESPESA 

1 Conselho l\-Iunicipal 

3 Decima predial 
983$650 4 Registro de f'ntrada e 

s 

iempregadosl 
Z Prefeitura 1empregados1 
3 Fiscalização 1 empregados> 
4 Tesouraria e empregados) 
5 Obras publica.s 
6 Estracas de rodugem 
7 Uwninac;ão 
8 Limpes? public3. 
9 Instruç:io r cont-ribniçáo 

de 15 
10 Cemiter10s 
11 Subvenções 
12 Despesas diversas 
13 Di,·ida passiva 

Total 
Saldo que vem do mês 

s 
s 

50$000 
127$874 
117$500 

s 
s 

14SOOO 

147$547 
38$000 

s 
217$300 

$ 

712S221 

anterior l :096$489 
Saldo para maio l :367$918 
Prefeitura i\lunieipal de Teixeira, em 
5 de maio de 1934. 

José Nunes da Costa, secretario
tesoure1ro. respondendo pelo Prefeito. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE AREIA 

Balancête de receita e despesa 
abril de 1934. 

RECEITA 
1 Licenças 
2 Im;posto de feira 
3 Imposto predial 
4 Dizimo de lavoura 
5 Impasto sobre cercados 
6 Registro de entrada e 

s~íde de mercadorias 
7 Gado abatido 
8 Ale1ição de pesos e 

medidas 
9 Imposto s veículos 

10 Rendas diversas 
11 Taxa de limpesa publica 

DESPESA 
1 Prefeitura 
2 Tesouraria 
3 Fiscalização 
4 Obras publicas 
5 Iluminação 
6 Lim pesa publica 
7 Instrução 
8 Cemiterlo 
9 Despesa~ diversas 

382~500 
l:268S500 

s 
s 
s 

552S800 
327$200 

s 
70$000 

s 
s 

$ 
s 
s 

495S000 
950$000 
372S400 
39-0$100 

s 
346$500 

saída de mercadorias 
5 Gado abatido 
6 Aferição 
? Tax~ de lirnpt>sa publica 
8 Pu.trimonio 
9 Imposto sobre veículos 

10 Mat'riculas 
li DiZimo de lavouras 
12 Renda diversas 
13 D1Vida ativa 

Soma da receita 
Saldo do mês anterior 

l 

Total 
DESPESA 

, 2 Prefeitura 
3 Fiscalização 
4 Tesouraria 
5 .Obras publicas 
6 Estradas de rodagem. 
7 IlwnV}ação 
8 Li.mpesa publica 
9 Inslirução 

10 Cemiterlo 
11 Aposentados 
12 Despesa diver· as 
13 Divida passiva 

Soma da despesa 
Saldo que passa 

346$600 
192$900 
294S900 

31S900 
993Sl00 
102$000 

69$200 
$ 

619$100 
s 

4: 124S800 
5 926$100 

10:050S900 

s 
700SOOO 

50$000 
260S000 
912S000 

s 
964$400 
110$500 
598S500 
76$000 
30$000 

1 :280$500 
lOOSOOJ 

5 :061$900 
4 :989S000 

Total 10 :050$900 
PM?feiturn J\,funicipal de Araruna, em 

1.0 de maiCI de 1934 
VISTO - Targino Pereira da Costa, 

prefeito. 
Arnulfo Pereira de Araújo, ~cretario. 
Manuel Florentino da Cost.a, tesou

reiro 

2," Prefeitura 
J." FlBcalização 
4." Tesouraria 
5." Obl'BS publiras 

25o;ooo Acha-se á ,·encla o estojo combinação: 
6,0 Instrução 15~;. ao Es• 

tado 268, 200 )_ P~!yer~or • minia!ura e latillha de FL11' - Preço 5$00(! 

·PARA AUTOMOVEIS 

Executam-se, com ahsoluta perfeição, capas, capota.~ e sa. 
nefas para autC'moveis de qualquer tipo. 

Entrega com a maxima brevidade. 
(apas de assento para "Ford", tipo 929, ao preço de 

JOOSOOO. 
1 

• \, t::;;:J 
Trabalho~ artistico~ em côuro, com monogramas. 

ABEL VANDERLEI - OFICINA PETRUCI 
Rua da União, 155 

nicipio~ Hmitrbfes, como C1Ja1,e1ras e 
Sousa, desvia para ali bóa parte de 
nossag rend~s. 

E' isto uma compensação talvez 
peb muito que v::ii o municipiJ lu_ 
crar da realização dessas cbras sai_ 
vadoras. São José de Pira.nhzis está, 
naturalmente, talhado para ser um 
do~ mais ricos municípios do Estado 

A receita aITecadada dP 1933 rc_ 
present~. entretanto. uma grand: 
vantagem &obre a de 1932, que foi 
apenas de 26:652$620. Ao sald:, irri_ 
sorio d€' 17S450 de.qw.:•le exercici'j, 
posso. l"elizmi-:nte, contrapór o de 
~ :4-93S140 do exercicio encenado. 

A receita foi assim dividida· 
1.,, .c:emestre 11 :908$850 
2.0 semestre 22:745$440 

Despêsa - A despêsa não podia 
d':'ixar de ger apenas a necessaria 
para manter com relativa ordf'm os 
seniços municipais. Fiz o que pude 
de economias para náo dispensar an. 
Ugos servidores do município. no que 
fui ajudado pPlo tesoureiro qtt'.'.', de 
'·motu propMo", pediu uma licença 
por tempo indeterminado, sem vt'n 
cimentos, aliviando assim 15 mm. 
guadas finanças municipais. 

Esta despêsa foi. 
No 1.0 semestre 11:920~370 
No 2. 0 semestre 21 :258$230 

Divida passiva - A divida passiv'l 
do município é toda do exerc!cio de 
1932 e é a seguinte nominalmente 
por credores : • 
M. Barbosa & Sobrinho 
Pedro Gonçalves 
Imprensa Oficial 
Vicente Silva 
Eliseu Oliveira 
Joaquim Ribeiro Campos 

1 :266$500 
412S800 
985$700 
306S400 
348Sl00 
358S000 

Teta! 9:fi77SSOO 
A situação quanto á taxa de ins_ 

truçã-o é d,:> absoluta quitação. A des_ 
I)2ito das dificuldades por que v1mos 
passando. tudo envidei para pôr em 
di~ a divida QUP cheguei a contrair 
cem o ~,;tado e hi,je co~segui que o 
muntcipto ficasse nesta situação. 

Dii;i.da ativa - A divida ativa é de 
5: í46$400. Devo ainda salientar que 
o município tem itçõe3 no Banco do 
Estado no valor de 1: 000$000 e tem 
na Caíxa Rural deste municiplo 
2:000$000 

Obras publicas - Na situação pre_ 
caria ttue a construção do açude Pi. 
ru.r:ihas creou para esta vila, não 
p::dia eu pensar em obras publicas. 
metcmo que me permitissem as cir_ 
cunstancias. A \-ila deve desapare_ 
c2r, dentro de mais dois invernos e 
já o st. inspetor federal de Obras 
Contr;\, as Sêcas, autoriz.ou os pri. 
melros pafsos para a indem.zação dos 
propríetarios municipais. Já o dr. 
Sílvio Aderne. engenheiro chefe da 
construção citada. loca)izou a nova 
vila. que assentará num planalto a 
12 quilometros daqui, á margf:'m es_ 
querda do rio Piranhas. no lugar de_ 
nominado Jatobã. Atê ali chegam as 
aguas ·do açude. quando construido. 
Será em meio dessa fa1tura que não 
póde deixar de vir do grande bene ... 
fiei o_ que nos faz o emertto ministro 
da Via:çã.o. que São José de Pira_ 
nhas vai ter sua nova séde. Já o dr. 
Aderne esboçou o plano das_ edifica_ 
ções, P.Jdendo a vila nascer com os 
requisitos da moderna urbanização. 

Só me resta pedir a v. exc. queira. 
tcii11ar interesse para que quanto an_ 
tes possa ter andamento a projetada. 
mudança para evitar atropelos de 
ultima hora. 

Manuel Arruda de Assis 
Prefeito municipal. 

RECEITA E DESPJ':SA MUNICIPAIS NO EXERCICIO DE 1933 

Especificação da receita 

1 - Licenças . 
2 - Imposto de feira 
3 - Imposto predial . . . 
4 - Registro de entradJ e saída de 

mercadJrias 
5 - Gado abatido 
6 - Aferição 
7 - Taxa de limpêsa pubÜéa 
8 _ Patrimonio . . . . . 
9 - Imposto sobre ,·eículos .. 

10 - Matriculas . . . .. 
11 - Dizimo de lavouras 
12 - Rendas diversas .. 
13 - Divida ativa 

Total 

Especificação da dcspêsa 

1 - Prefeitura .. 
2 - Fi..c;;calização , . . . 
3 - Tes;mraria 
4 - Obras publica-> 
5 - Estrad,.s de rodag "ns 
6 - IluminaçãJ . . . 
7 - Limpêsa publica . . . 
8 - Instrução ccont. de 15' 1 

9 - Cemiterio 
10 - Subvenções .. 
11 - Despé..<;as diversas 
12 - Divida pa.&.<;iva 

Totnl ... 

lmportancia da receita 

Orçada 
12 :OOOS000 
5:000SOOO 
6 000$000 

- ' 14:COOS()OO 
~ :200 000 

200SOOO 
s 

600S000 
$ 
$ 

5:000SOOO 
3 :000$000 
1 :000$000 

50 ·ooosooo 

Arrecadado 
6:785$600 
3: 138$800 
6:445$900 

7 :269$600 
1:950$500 

92S500 
$ 

728$000 
$ 
s 

7 :085$000 
802$740 
355$600 

34:654$290 

lmportancia da desp&a 

Fi:rada 
5·880 000 
1 :440$000 
7 :680$000 
5 :000$000 
2 ooosooo 
~ :OOCSOOO 
3 :000$000 
7 :500$000 
2 :OOOSOOO 
2 :600$000 
7 :900SOOO 
3 :OOOSOOO 

50 :OOOSOJO 

E/elttatu1 
5 :530$000 
1 :440$000 
4 :737S808 
7 :683$600 
l '450$000 

182$400 
l :260$000 
5 :494$792 

713S600 
451$000 

4:235$400 
$ 

33:178$600 



zados no terreno em questão, que se 
sentem melhor em pertencer ao mu .. 
nlcipio de Ingá, pela !aclltdade de 
meios de transporte para a séde. Os 
poderes municipais e o povo de Ingá, 
esperam e confiam Q~ as altas ou
toridades do Estado dêem a solução 
devido. ao caso 

I NS'l'RUÇAO PUBLICA 
Esta Prefeitura tem mantido pontu· 

almente o pagamento da quota de 
15'"'D de suas rendas como contribui· 

t~~aE~.raF;l~~:U:n·t~s~~~;~~ rul~~:tr~~ 
n instalação de algumas nova.,; esco
las no rnunicipio e a creaç-ão de outra 
a ser ainda instalada. Entretanto 
muito temos ainda a desejar neste 
sentido, pois além da falta de escolas, 
existe localidade de importancia como 
Serra Redonda, a merecer do Govêrno 
do Estado a edificação de um predio 
pa ra a localizo..ção das escolas .esta
duais. qu~ atualment.e funcionam sem 
nenhum conforto. Si bem que faltem 
aos poderes municipais qualidades 
para abordarem legalment~ tal pr<?
blema, não podemos entretanto dei
xar de pleitear junto ao Governo do 
Estado os beneficias que este pode 
promover. maxime, em assunto de 
tamanha relevancia 
SAúDE PFBLICA E ASSISTENCIA 

Algumas epi~mias atingiram de m<?
do sensível a nossa população. A ,·art
ola e o impaludismo, abalaram por al
guns mêses a vida rura~. trazendo·lhe 
a miseria e a desorgamzação do tra
balho. Esta Prefeitura encarou do 
modo que poude o problema e tíve
mos a satisfação de ver coroado de 
extto os seus esforços. No distrito de 
Serra Re<londa onde foi maior o sur
to varioloso, foram isoladas setenta 
pessôas. não tendo a se registrar 
nenhum caso fatal. Em Riachâo tam • 
bem apareceram alguns casos de \'a
r1ola, logo isolados. Infelizmente ainda 
agora vem ela ressw·gir nesse distri· 
to com o aparecimento de três casos. 
O município despendeu com o com · 
bat,? á voriola e ao impaludismo im-

~~t~~~~OS~~~~i~:nJo, ~~~~~~~~ ~~ 
cebido do Estado a quantia de . . . . 
1 :417$300 para pagamento das des· 
pesas feita s com a assistencia dos va
riolosos. 

A falta de hospital neste mwlicipio 
tem obrigado esta Prefeitura a for
necer quasi dia.riamente, passagens a 
pessôas indigentes para a capital do 
Estado e Campina Grande, onde vã.o 
procurar hospitalização. 

OBRAS PUBLICAS 
A administração municipal tem 

mantido .sem interrupção os trabalhos 
de obras publicas na séde do muni
cípio. Acha · se em vias de conclusão 
a praça Antenor Navarro. Foram fei
tos trabalhos de aterro, abaloamento 
e sargetas na rua Dr. João Pessôa, 
com assentamento de meios-fios e 
alargamento de passeios. Na Cadeia 
Publica foram feitos alguns melho
ramentos, inclusive fossa e banheiro. 
No eciificio a ser destinado ao forum 
foram feitos trabalhos de reforma in
terna, estando o mesmo ainda em 
trabalho de ladrilho e Jimpesa. A Pre
feitura construiu no suburbio de Em· 
boca, e nesta vtla cacimbas para ser
ventia publica, fazendo melhoramen
tos em outra situad'a no lugar No
venta. Tarnbem foi promovido melho
ramento nas cercas e limpesa do açude 
publico desta vila. Acham-se em con· 
clusão os trabalhos de reforma e lim · 
pesa de quasi todo o mobiliaria da 
Prefeitura que foi em numero de 
trinta peças, mesmo assim ha neces 
sidade urgente de aquíslçâo de novos 
moveis. 

BANDA MUSI CAL 
A Banda Musical, mantida e orga

nizada por esta Prefeitura, muito tem 
servido á população, proporcionando· 
lhe retretas e facílitando as festivi
dades locais. Ela é fonte de renda do 
municipio, ajudando a propria manu
tenção. 

ESTRADAS DE RODAGEM 
Somente a estrada de Serra Re

donda a Massaranduba poude mere
cer cuidados des,.ta Prefeitura. Ou
tras estão a merecer reparoo que se
rão feitos logo que terminarem ou 
tros serviços já iniciados. 

CEMI'l'ERIOS 

A llNIÃO - 'rerça.ft!lta, 29 de m1fo ºde 19~1 
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Examine o V ALÔR ~--~ 

EXAMINE o Ford V-8 para 1934. A ex(Jaordmaria beleza das suas 
linhas ha de impressioná-lo, assim como o seu confmto e rico acaba· 
menta. Mas a sua admiração sem ltmit~s, só terá lagar quando 

~xaminar o que ha dentro do cofre do motor. 

Encontrará o unico motor de 8 cilindros em V num carro inferior a 50 
contos. E verá que Ford lhe oferece o tipo de motor que bateu todos os 
rrcordes de velocidade em terra, no ar e na agua. 

O motor em V é caro. Sua construção custa mais. Só Ford pooeria 
introduzi-lo num carro de baixo preço. E ps mesmos prodigios de tccnica 
que tomaram o Ford de facil aquisição tornam-no de custeio economico. 

O carro para 193'4 é o mais economíco jamais construído por Ford. 
A carburação dupla e a dupla tubagem de admissão permitem-lhe quilo
metragem por lit ro ainda maior que a do modelo de 1933. 

Alem disso, o novo Ford é o unice carro dotado de a~ão lh r e nas 

(fUalro rodas . E ' o u ni<'o carro que oferece o conforto de um molejo 
independente (·o ,n a segurança de eixos robustos e resistentes. Dirija o Ford 
V-8 para 1934 - o carro "acima da sua classe de preços". E experimente-o 
antc9 de comprar q 11 u lc1uer carro a c111nlqut~r preç-o. 

-FORD MOT OR COMPANY 
FABRICA DE FOGõES "CELINA" 

umco carro 
dE' menos de 
50:0008000 
com motor de 

8 cilindros 
Pffi \' ,) 

10 

9 

c·ontoi"i ('(:tu n1' lor de E 
riliu<lro,.; enl \,, 

1 -. Qu .. cro amo~tcc.:do:-es h ; i rau 
hcos de ajuste au 1 ,m.'lt ...:-:, e 
d\.<.pla ação. 

2 Carrossc1-ia tod.'.l d e- aço, qu 
oferece a ma.~ima se,;u;-;,,nça . 

3 . Vidro de segurança em t odas 
as Janelas, nos c~trros de luxo 
sem custo ext ra 

4 -Ventilação ··vi~710- Livrc" e 
perabrisa 9JUstavt:I , cvin vidr1, 
de segurança, em todos os m.o- ) 
d elos. 

5 -O unico carro de menos de 
35 contos com eixo tras,.1ro 3 4 
flutuante. 

6 O unico carro de menos de 
30 :ontos que possuc tubo de 
torsao. 

7 . Dupla. carburação de sucçiio 
descendente e tubagem dupla 
de admissão. 

8 -O unico carro de menos dt' 
80 contos com rodas de raios 
de aço, soldados 

9 -Mol~s transversais Cantilc\' cr , 
Açi;o-hvrc nas 4 rodas. 

l O -Paralnmas coloridos cm har-

1 

m rmia c.>m as CZlffC's5.c ias De 
Luxo, se::i cu;.to extra. -- - .. - ---=--- , 
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ADVOGADOS 
Esta Prefeitura adquiriu vinte e TIPO INGLl!S QUEIMANDO CARVAO E LENHA 

g~~t~l~ t~~lo~f1~:a ;;â~g~~.~çt~~b~~ - l t-r=========================== i 
lhos que serão brevem,nte m1ciados. f R A J M A N & S ( N G E R 1 1 

Fora';~~.\~1!~!º n!'su: ~i~~s de JOSE'. TA VARES CA V ALCANTI 
Cachoeira de Cebolas e Riachão do F1LIAL EM R ECIFE - RUA VISCONDE DE GOIANA, 7 - 2.0 ANDAR 
Bacamarte llummações a querozene. Especialista em portões de fer ro, grades, gradis, escadas espira.Lc;, clara-bola! ADVOGADO 
pretendendo esta P refeitura c~amar I em ferro T e cantoneiras silos com bocas automaticas porta.ci corrediças PARAJBA 
;~~fore~tª iltf~~~atão tn!1!f~1~~o e~ p&ra fõrno de padarias e serralheria em geral e derros de mão CAMPINA GRANDE - :-
Cachoeira de Cebolas, para o que Ja Coneerio de for6N de qualquer procedencta a preços modico, ~==========-l============-===-!I 
consignou no orçamento de 1934 a 1 
verba necessnrta • POVO PABAIBANO - Prefira os fogões "' CELINA .. que são os Dtals aper- r .......................................................................................... A ..................... ,,, 

AGRICULTURA E P ECUARIA felçoados • mais economlcoa. .. •• 

d,f,!~~d!'cl!!e'!~~··p:;~ et';'az~~st~a;: PaOTIUA A INDUSTBIA PA&UBANA e B E L . J o s t I N Á e I o J 
a a~ministração mun~cipal a man~- "- t._ RUA JOÃO PESSOA N.º 31 .. l 
tençao de campo de cooper~ção. de i- Rua Maciel Pinheiro, 404 - João Pessôa .~ A R E IA -::- Paraíba do No,11 i 
xou de promover a preparaçao de ter- ~ •• 

!~~iefa~~~. 
0 

sen;;sms~ n~e~~~~â~~e d~:~ ~ ................. --.......... ..,..., ........................................................................................... .._ 
prmcipal fonte de riqueza municipa l, 
consignou a verba necessaria para a 
aquisição de stmentes, que serão des
tribuldas aos agricultores pobres. e 
f.:,z aquisição de maquin a para o com 
bate ás saúvas, a fim de auxilia r os 
pequenos agricultores, na defesa dessa 
praga. 

PATRJMONIO MUNICIPAL 
JunLo encontrará v. eKcla. o balan

ço patrimonial deste municipto, fe
chado em 31 de dezembro do an o p. 
P-, bem como o balanco do movimento 
de receita e despesa relativo ao mes
mo ano. 

Pensando ter relatado claramente 
minha ação administrativa neste mu
niclplo, sirvo-me do momento para 
nprescntar a v. excia. os meus pro
testos de alta coi:;tderação. 

J oão Bezerra de Mélo Filho, pre
feito municipal. 

MTA' OOII CALORt-._ NU· 

~~ .............. 

BACHAREL PRAXEDES PITANGA 
ADVOG ADO 

RUA AMARO COU'l'INHO, 141 

João Pessôa 

.•...1..• ....................... .., ............................................... ....,JJ__~ 

;, PIANO E BANDOLIM t 
•; Esther Holmes Pedrosa aceita alunas em domicilios. } 

! 
i Preços comodos [ 
) Tratar á Av. Almeida Bartêto n.° 641 -,, C 
2 t 
~ ................... ":"rrr • ...,....-.-.-.-........ ~ 



PANELINHAS DE ELOGIO 
MUTUO A União 

OROAO OPIOIAL DO MTADO ~ , .. .-:-' 
COIIPOSTO UI LINOTIPOS - 1/ll PRESSO EM MAQUINA RO'l'OPLAN A ºDUPU:Z" 

<Cop11rip11t by Companhia Edi.. afetirns Prosador torturado pela 
to.,.a Nr.i t1:1l Exclustv;dade caça ás belas metaforas úsuais, con_ ANO XLII JOÃO l'ESSô A (Parníba) - Terça.feira, 29 de maio de 193 1 j Nll)IEHO 116 
no Es:.1cio da Paraíba para tessava ter cm Fialho d'Almeida o 
"A U1iião" seu modelo supremo e r.s paginas que 

.4.GRIP!NO GRIECO nos legou, e em tómo das quais não quiosidade de um amigo aqui resi. 
Pierre Lr:.sserre falou de uma fc,ita provocou alarido nenhum, sã:, de dente. deficientes informações, que 

em "capelas hterarias". Mas o pO\'O um homem que se contentava com a data venta, transl.1damos para esta 
tem uma expressão bem mais signi_ criação da belêza pura e não fazia cronica 
ficativa para aludil aos grupelhos absolutamente quPstio dos aplausos O coronel Adolfo Massa nasceu em 
t.m que 0 c, lntelectuais se mcensam da "claque dos jornais" 12 de Junho de 1870; verificou praça 
uns aos outros: ch&.ma a iSSO de ··pa_ Tud.1 isto, ao que se vê, faz parte em 27 de março de 1890; foi promovi-
nelinhas de elogio mutuo" da historia medit>val. é coisa Jnvia_ do a alferes no dia 3 de novembro de 

No genNo, existiu entre nós uma vel nos tempos que correm. Hoje 1894: fez OS cursos de infantari:t. e ca
confraria bastante pitoresca. a da reapareceu, e sem o r.ntigo pltorésco. valaria; tomou parte na revolução de 
1·edação da "Semana", de Valentim o processo de glorificação reciproca "Canudos·· em 1898, onde foi balea
Magr.lhães. de que Valentim foi de inicio o valo_ do; foi promovido a 1. 0 tenente a 27 

Valentim era um poéta que só es_ rizador em nossa terra. Hoje só nas_ de agosto de 1908; a capitão em 11 
crevia em prosa, mesmo quando essa e.eram fadad::is para a genialidade os de maio de 1911, tendo comandado 
prosa parecesse metrific~da e rif!Iª- i.oss::-s amigo e todos os outros dei_ então a 4. o. Comp. isolada. em Par. 
da. Era de uma ignomncia agressi\·a. Aam. ao atravesar o asfalto da Ave_ naíba: a major a 8 de fevereíro de 
contundente, e acreditava_se chefe 1:ida. o sinal inequivoco de quatro 1918, quando comandou o 22. 0 B. C.; 
de escola :1penas p:rque arranjára f~rraduras . a tenente_coronel a 6 de junho de 
capitais para fundar uma revista Mas isso acabará convertendo as 1922, quando fiscalizou o 11. 0 R. em 

Especialis~a em d~formações ~e ~ttras. que deviam ser sempre civili_ S. João Del Rei; e fünlmente, a co
textJs alheios. parodiou a tr2gedl3. zadas e sociaveis, em temerosa taba ronel. a 9 de abril de 1924, quando as· 
"Inês de Castro". parodiou a "Mor~ de <...ntropofag::s Qual se não hou_ sumiu o comando do mesmo R. vin
de D. João", de Guerra Junqueiro. vesse passado por aqui o padre An_ do dali comandar o 1 R.; foi refor 
Mas t..S melhores parodias á Jiteratu_ thiê~a. teremos no\·amente os festins mado em abril de 1930, vindo a fale: 
ra do prcximo eram os contos em canibalescos em que se c:mpru.iam ~r a~~ 1~;i~e~~ç~:sri~a°i~:'a:. ~~:ªt1!.~~ 
%1~ito ê~eéri!~P~~~~ ~~f~al. literatura gu}~~~:!n!e g~~~1~az::s1m no "B:Jle_ to extremeceu e soube honrar 

Sem nenhuma argucia psicolo~ica. t1m de Ariel", 1e\1Sta que não fol r O pais, com a morte de Adolfo 
sem nenhuma possança de imcgina_ fundada para propaganda dos men_ Massa perdeu um dos seus filhos 
~ão ficou apenas celebre come ro tos dos seus redatores E também de mcontestavel valor, pelo que, dize 
maÍ1cista, numa famosa .érrata que~ nãJ 1ra assim no "Mundo L1terario", ~1os a seu respeito o que disse José 
em vez de ·•estourar os miolos" man em que Pereira da Silva Téu Filho O Patrocmio sobre Luiz FeliPe de 
dava ler: "cortar o pesc:ço". '. - e o aut.;;i destas linhas ãce1taVam e :~1anha da Gama "En um tipo 

Acentúe_se que êle teve mais de divulgavam esc1 Hos de quem quer n ° 0~ contemporaneos dJ Beneve-
um colaborador em trabalhos seus. que fôsse, mesmo doe gente mumga, uto, tão sedutor nos saloes como 
cabendo_lhe a resp:nsf..bilid:1de his_ \ Jogo que trouxessem talento. mtrepido nas lutas e tão an'ugo da 
torica de haver prest~iado em nossa ' Téu_Filho. apesar da sua legenda faQ~: ::~e!~ 1~~ ~aft1à~ªt:~~ 

~~i~.,.F~ig[id~J
00

Al!~~~~!. ~~m p~~~':n i;e c~:;t~~~os d:S ª~~~;u~~~id~~ i~~~ lente extinto? apenas repetimos aqui 
traduziu o "Grão_Galeoto" de um fa_ paz d~ contundir alguem com uma ~ixft!;.ª;::n3g re~ª;:~h!l 

11
Jt~[~ª~~ 

bricante de melodramas espanhói-::. resposta brutal. E Pereira era tão morte do almirante Salda"1ha da Ga-
Mas o que nos interessa no . mo_ genenso que não se zangou comigo ma. o Marechal de Ferro se encon. 

menta e a "Semana". Porque a1 Va_ nem mesmo quando um intrigante tnva nessa ocasião muito doente t> 

~~im F'l~~:lh~stab~~~!~d~u~
1
\:;~ i~!~~~~ ~~i t~~~tard~he sa':-i~! .;!ez~ quando um oficial, cujo nome Ilã~Õ 

dadeira parceria de engrossamento de Jesus com São Benedito ;~~a:1ac~,rr~~fe6hâ~e~!re:
1
~~énº 

r~~:1~\ue a palavra "engrossa_ Fogos e foguinhos sanjoa.nescos ven~ ~-sei ~m ct° maior esforço l)OSSiveI dÕ 
menta·• ainda não aparecêra no tem_ de o ·•Bazar Americano", em frente m u t!1 ''O eB do~. respob ndeu laconlca
po. Mas, com 0 u sem o voe a bulo ade_ en : rasil aca l de perder um 
quado, os literatos viviam aí a turi_ ao Armazem do Norte, por preços de seu.-mai.~ 1lustres filhos. Paz á sua 
bular se uns aos outr::s. baratissimos. aln~a ! •· e deitou-se novamente, sem 

NulTl dia, um poéta punha o oLitro mais tUma palavra. 
na cor(>a das nuvens, despejando _ll,e M O D O S D E V Ê R Florilno sabia ser inimigo, como 
em cima a cornucopia dos adjetiYos s~bia -o ser amigo; era um adversa· 
ca-nciosos. Sete dias depois, o elo_ XLIX ~

10
0 t~forse~~~~u s~~~g~:~. ! i~~t~ 

~f~~~. ri!~i:c~t~d~º~°!~~f~J~r 
O 
d~ª~:: astun~~ss;al~~;!~~. ~e q~~jealifsãk}~:: do algwn intim o verberava contra esse 

mana p~ssada com todos os adjeti_ suceda a todas quanto temos publica· modo ~e entender, ele infalivelmente 
vos que ainda porventw·a restass.?m do na "A União", dado O nosso pau- ~espon. ª\Redde Cesari quae sunt .. 
no dicionario. co conhecL'11ento da vida de impren_ Qsar1s É quae sunt Dei Deo. 

lsSQ era feito COffi um ar V)iWlta_ sa e deficiencia de reCl.!fSOS, pecado á Ue O . rri} faça O mesmo quanto 
riamente cinico ou brincalhão Mas que confessamos sem nenhum rebuço. f m;.m~ria e Adolfo Mass3., não con_ 
o caso é que muitos sujeitos incomo_ o dia 28 de maio deve ser para O .un /~too.a com ª de multa gente, cu
dos se instalaram assim na gloria Exercito brasileiro, um dia de triste ~!n~. s o.proprio povo ignora total_ 

~a~0d~~l b~i~~n~:s n;;ti;a:.e resolv~ram 1;u~org~~~~ J>;~x~!f~~:r~or~~ft!d~~ _______ ~bens Macêdo 

en~~;;,e~~ct;:e,~:o;::.':.;,';:ft~ C);,\'~";~ ~~e:'1c~';,"o i!ªfus't: r!~~ei·::e h~{e CLUBES AGRICOLAs- fs: 
~~~:r:ir~ltôrcl~: ~~ ~!~~~fra~ª!nir~~ ~~~&1!~~ib:o~âàd:

0
~r~;le;~:d~~!1º n~ COLARES 

~~~~f~a ~~mFo~;~;~,ci~J~é~ssia;.ec~~ }.:~r~n~egªes~~â~li;;ér ~i't,~e se~:~~~ A todos OS prefeitos do Bra-
nhccer que o mais r~preda vel resul_ tes de verdadeiro técnico. quer pela ·1 S d 
tado dessa reação foi o aparecimen_ moral, quer pelo cumprimento do de SJ a OC. OS Amigos de 
~~ed~~m~b~~\~to cot~~ d;0~~1!cire~. ~r ti!~!oie ~ªtrio~ ;;~~~fr~.ue s~nüJ~ Alberto Torres enviou o se-
!~8:?1ªd/~r\~ct~ ~a~ .?g;:a~~~nto pes_ ~~~1.g:à!ç~ª~! ia~:i~af:ªQu~u~c:~: guinte oficio: 

Aliás não se diga que só os litera_ deu o valor e a capacidade 1nherentes "E.xmo. sr Prefeito: _ saudac;-3es 

OS CLUBES AGRICOLAS 
ESCOLARES 

- SUAS ATIVIDADES EM VARIOS ESTADOS -
Comunicam_nos da Sociedade Al_ 

bcrto Torres: 
A F.ederação Brasileira dos Clubes 

Agricolas Escolares tem desenvolvido 
intensa atividade em varias Estados 
onde estão localizadas as 400 associa_ 
ções infantis orientadas por aquela 
instituição. Hoje podemos dar alguns 
detalhes do que se vem fazendo 

R EFLORESTAMENTO 
Em cooperação com o Jardim Bota_ 

níco foram dtstribuidas sementes de 
Butiá, Calmito, Escova de Macaco, 
Paximba, Ipê Cabôclo, Pau d,Arco, 
Abricó do Pará, Perola Vegetal, Pau 
Rei, Flamboyant, Stevensonia da 
Guyana, Bocopary, Imbury, Palmeira 
Real, Palmeira Imperial, Areca, Tu_ 
cum, Palmeira Bambú, Anda Assú, 
Cumarú, Palmeira Cariota, Marti~sia, 
Oleo Vermelho, Jequitibá, Peroba, Ce_ 
dro, Maracujá, Pitanga da Praia, a 
Clubes de São Paulo, Minas, Estado do 
Rio. Paraná, Pernambuco, Paraíba do 
Norte e Ceará 
,Professoras e crianças já estão pre _ 
parando os viveiros e de toda a parte 
chegam noticias do nascimento das 
sementes, sendo isto motivos de fcs_ 
tas pela nossa petizada. 

A Federação está aparelhada de se_ 
mentes ct.~ nossas especies vegetais 
para atender a todos os Clubes Agri_ 
colas federados que solicitarem 

E' este o primeiro serviço organiza_ 
do e que apenas obedece imperativo 
de revestir nossas terras por toda a 
parte saqueada e devastada pelo ho_ 
mern. , 
PLANT AÇÃO D E AMOREI RAS E 

CRIAÇÃO DO BICH O DA S>:D A 
A Estação Sericicola de Barbacena 

vem trabalhando intensamente com a 
Federação para organizar no país 
plantações de amoro2ira e futuramente 
criação do bicho da sêda 

A cada Clube foram distribuídas 
250 estacas de amoreira. 

Só em P iracicaba já foram planta_ 
dos 7. 000 pés <k amoreira. E' naque _ 
le município que a Federação tem o 
maior numero de Clubes Agricolas 
que são 28. Os Clubes Agricolas do 
Grupo Escolar "Siqueíra Campos·· 
em Petropolis e da Escola Rural Mo_ 
d,~lo de Recife vêm de fazer a primei_ 
ra exposição de casulos creados pelas 
crianças. A Federação dispõe de ele_ 
mentas para atender aos pedidos de 
todos os Clubes que queiram crear o 
bicho da sêda. 

A HORTA D E ESCOLA 
O dr. Arsene Putemans, diretor da 
Secção de Jardim da F,~dera.ção e o 
sr. Alfrêdo Schilick, vêm de ofere_ 
cer á Federação sementes de hortall_ 
ços para os 400 Clubes da Federação 
formarem sua horta. 

O díretor da Secção, Ew·ico Santos, 

está preparando as circulares da for_ 
mação da .horta para orientação dos 
Clubes. A Federação está atuando 
junto a todos eles para darem sua 
atenção a este trabalho: cada escola 
brasileira precisa ter em seu terreno 
e cada sacio do ClUb? tamb?m uma 
horta, que forneça verduras frescas 

O POMAR 
Será a proxima atividade dos Clubes 

a formação do pomar da Escola. Fu_ 
turamente as crianças terão ne.l.e fru_ 
tas para seu alimento 

COMBATE A' SAúVA 
Os srs. Eurico Santos. Arsene Pu_ 

temans e José Vidal, estão estudando 
a forma mais pratica e economica do 
combate á saúva. A Federação faz 
aqui um apélo a todos os prefeitos 
municipais em cujas clrcunscriçôes 
hajam Clubes Agrícolas, sua coopera_ 
ção no sentido de auxiliar aos Clubes, 
matando as formigas onde houver 
plantações ãe crianças , A saúva para 
ser extinta exige a coop?ração dos po_ 
deres publicos e dos particulares. Be_ 
neficiando os Club~s nossos munici_ 
pios, como o fazem, é justo que os 
prefeitos os auxiliem. 

Para iniciar este auxilio a Federa_ 
ção. deixa aqui este apêlo ao combat:~ 
á saúva. Ela está certa de que este 
pedido será ouvido e atendido 

APICULTURA 
Sómente em agosto, de acordo com 

a orientação do Diretor Têcnico. 
Guttemberg Barreto, será iniciada a 
creação de abelhas. 

O JARD IM DO CLUBE 
Soment.e depois de organizados os 

s~rviços de reflorestamento, da for_ 
mação da horta e do pomar, da crea_ 
ção do bicho da sêda, e da abelha e 
de aves é que se organizará o jardim 
do Clube. 

NOVOS CLUBES 
Foram fundados Clubes em ltaJu_ 

tá. Nepof!lucen() e Barbacen~. Mi_ 
nas Gerais; Prmcêsa na Para1ba do 
Norte: Joazeiro, Itapipoca e Fortale_ 
za. Ceará; Garanhuns, Ouricuri, Bar_ 
ra de São Pedro. Tabocas e Caririz.i_ 
nho, Pernambuco: Süveiras, Apare_ 
cida e Cruzeiro. São Paulo: Granja 
do Cedro, !taipa"ª e no Liceu de Ar_ 
tes e Ofícios, em Petropolis. Estado do 
Rio; Campo Grande e Santa Cruz no 
Distrito Federal. 

A sociedade Alberto Torres não 
obstante a escnssêz de seus recursos 
e as dificuldades que lhe levanta por 
toda parte nossa pedagogia inutil e 
livresca e nossa burocracia composta 
de almas mortas, vai reagindo con_ 
tra o desanimo que tem invatddo este 
pais e fazendo calar nas g,erações no_ 
vas o amor a esta grande terra que 
elas hão de transformar nwna grande 
patria. 

tos sofreg-os de notoliedade deitavam aos demais Estados da Federação. cordiais. - Em nome da Sociedade 
mão d(' ,nis processos em nosso país. N~da conh~cemo.s qu1nto a .fé de Alberto Torres ten110 a honra ele co_ ra dos Clubes Agricolas Escolares c~m os compromissos que estes ~ssi_ 
Examinando_se bem, um nucleo de ?f1cio do brios.o soldado paraibano, mumcar a v. exc. a instalação, na. que, de inicio, reúne 400 clubes dQS na..ram: 
:~:;~~~\ ~ 11.~-t~~~~ cVe~/~~1~~.º ~1e~~ 1btendo entretanto. devido a obse- presente data, da Federaçã:, BrasilPi_ dif;[~~t~te~~a~~~ d~0~~as~~\lizar O c:1;ç~ ªâ~~1~~~!~ ~~ ~~~~!ilvi~ 

deixou de ! z - COlSC analoga B ANA NA s NA F R A N e. A que sáo os Clubes AgricJlas, destaco mento, indicar)hes providencias con_ VerL,..simo, apesar da sua carranca. os seus principais objetivos: tra pragas, ensinar_llies meios certos 
da. sua. voz rouca. da rispidês que o a) - Dignificar o trabalho ma_ de t:·abalhar a terra e fazer as cria_ 
seu todo respirava. tambem transi nual; elevar e engrandecer a vocação çõcs; 
giu por Y.ezes. Porque no RiJ querii T e a profissão do lavrador; tncut1r na e) _ com a direto:a e Q presidC'n_ 
nã.o tr:ns1ge um pouco acaba fatal_ rapiches especiais para bananas instalad conciencia de seus socios o amór á te organizar feiras e exposições lo_ 

~~{/!~? giv~~ft1io ~!r~~~~~is~e1~~f;1\1 OS ~f~fda~e~i~~~;~~~ ed~ i~i~e~~ ~:~ caà
1

\ d~ â~~~~~~r d~s J~~~~ds d:\!i 
sempre um tratamento especial aque_ em Nantes pela Cie. des Charguers Réunis. valor economico e p&.triotico. íll'\'Ores e destruição de monumentos 
lcs que lhe frequentavam a redação. b) - mostrar os perigos do urba_ naturais que existam no lugar. 
como nos "Estudos Br~sileir:s'' do nismo e do abandono dos camp.:,s; Destina.se a Federação dhigir c 
n:!estre chuchavam algumas expres. Segundo mf?rma o adido comercial cos perfeitam~nte abrigados no pe C) - desenvolver o espirlto de coordenar o movimento dos Clubes 
soes menos desamaveis áqueles que junto .á Emba.~~~da d? Br~sil, em Pa_ l curso. feito fóra do trapiche.' por ~ cooperação na escola, na familia e em todo o Brasil. C:::,m o apoio do Mi_ 

~~i~:;:e: ~ev1!f:~a meio escura e ris. s.1 . Francisco GUlmaracs. a Com_ galeria de paredes isolantes as fruta nad)co~ti~~!~~i;var a policultun:. e nistério da Agr1culturc espera a Fe .. 
Houve entre 

110
.
5 

uma t,·,·ndade 
11 

pagm~ dt;"S Chergeurs RéW1is recebe, não se arriscam a ficar eXpostas á! propo . d' d deração fundar em cada municipio 
t em Nantes, carregamentos de bana_ mtemç:~ries ao passarem do po - d rcionar a apren izagem e me_ do Brasil um daquêles Clubes . 
. ~~~ria que á primeira vista da\a ã nas. a grane_l, transportados .nos seus navio para os armazens rao o t::::<!o~ agrícolas racionais, pondo em Quero chamar a atenção de v. exc. 
~a ~a d~ se haver formad~ para vio_ nav:.o.~ especialme~te cons~ru1dos para Estes, que ocupam 2. 700 met pratica os principias da agricul:ura para f'sse trabalho que é um esforço er ar d~ qualqu~r fórma o sucesrn. esse fim, com poroes ventilados e nos quadrados de superfície, são mu~f c:ientlfica e demonstrando o rendi honesto, patriotico e elevado que leva 
~ 0 ~ 0ª;e~te\ t~~~ ~r~~.º g~ ~~~~i; i~~J,r!~m~~u~o~s~~ti?co~e\1,d~!ntª dos ~um tecto duplo -'? de paredes de m~nto d

4
s criações e lavouras bcffi avante a S:ciedade Alberto ToITes. 

Duque. Mr.no Pederneiras e Limri grados. - ~amto, de 65 cm. de espessura, de on~tHadac~le btrat?das: . cujas iniciativas são conduzidas com 
Campos. . A questão do transporte das bana ""!Odo a garantirem ás frutas prote m;nt;-per;a~~~\cPªd! ~id~iel~ii:Í , galhardi~, entusiaSJ!lO ~ sinceridadt'. 

Mas. quem 9uer que sC' aproximas. 1 nns ê de importancia capital para ó r:~~rfcita contra. a temperatura .zx= tornando_a me.is agradavel e aper. ~ maio~a .das ~uai_s vitorio~. como 
~ .dess~s tres adornvi~ cnaturas, ~x1to do CC?mércio destas frutas, quan_ No inverno as bananas são perma feiçoando_a s:b o ponto de vista dá a ~onstitucionahzaçao das seca.s, 0 

\enftca\a logo. que eles nao estav3:m úo _proveniente. de países 1.onginquos nentemente ventiladas e aquecidas, dC !~iagbelrlaid
1
~de, da estética e da cultura ~t~à~º d~r~~i~:icemfnª;!!ra~º~~t~a.: 

ac~orad-:s _ a~ras de um tr.pume, d1s_ Assim, as cond1çó;s e.ssenciais para à ..>Orte que a temperatura ambiente se fl • . . . . E' tempo do Brasil sair da pohrcsn 
postos a espingardear os que d~se solução dessa questão são as seguin mat?tém cons~nt .. como a bordo dos - f?rma1 e cultivar habito:, de material e de idéias em que tem 
jas~m um logar nas C'Olunas dÕ tes - nanos especiais, a 12·• centigrados. economi&, rivido 
· Fon_Fon '' . Ao contrario, com que 1.. - descarga e armazenamento A . ventilação e O aquecimento dos g) - fazer a propaganda, na co_ 
sornso . ac::ilh1am eles o:s estreanks rap:dos, sofrendo o minimo possível trapiches são obtidos por meio de apa mun!dade rura~. da vivenda bonita, Isto só se conseguirá educando as 
da c~p1t~l ou os n-cem_ vindos do de marupulações; relhos chamados "Caloupulseurs··- , ale~1e e higien~ca e dos hnbitos e n9vas gerações por outro processo c 
interi.or! . , 2. - trapich, ... s aperfeiçoados que cujo funcionam.?nto se procede da'. noço~ ~ecessa.nos á preparação da nao o que temos usado. 

Felipe de Oliveira, Alvnro Moreyra favo1.!c;-.am a bóa conservação da' fru_ maneira seguinte: conc:iencia ~mtarla; Urge dar ao homem do interior do 
e H 0 Il}ero Prates encontranm naque_ ta. . _ Doze ventiladores sã-0 distribuídos h ) - nunistrar informações esta_ Brasil uma conciencia do seu valor. 
les tres colegas bem mais idosos a ~stas c.ond1çoes foram preenchidas pelo tecto do trapichC'. no sen tido do tisticas_ e cut~·as rt'lacion adas com a Acreditamos que nossos Clubes Agri_ 
ternura fraternal que lhes adoç:u ~s satJ'-fatoria~ente pela Cie. d('S Char_ comprimento deste. Um .sist,?ma de produçao, a mdustrif:., o comercio e colas, impulsionados pela Federaçã0 
asperêzas da aprendizagem na im geur~ Réums, ôa maneira seguinte: valvulas permi.te_lhes aspirar O ar do o .transporte; e pela Sociedade Alberto Torres, e 
prensa carioca. - no porão do navio, os cachos são dls_ exterior, ~u funcionnr unicamen te 1 l - proteger os animais e as plan um grande passo nesse sentido 

Gonzaga Duque. náo obstante os post~s dentro ciç bandf'jas, içados por como ventiladores ordinarios. o ar. tas; - Pa .. a êles, pois, pedimos .seu apolo 
seus :.;.res meio distraídos de quem guindastes ~letncos e por estes colo aqu,?ctdo por caldeiras automaticas, J> - trabalhar pelo reflol"f>stamen a fim de que se funde em seu muni_ 
~~~~e~~~~!af~~~~fas e~~t~f~{<\~; ~~~~! e~~ c;~;~ti~a tf~~\~~~~mtieif~ d~ óleo combustivel (ma.zout). é as_ }º. local, preparando ~ \'ivetro qué cipio e que v exc honrando sun ad_ 

nunca .,., tra11cou ao •cess, do." ,n·o:, P.lataforll'!n sáem duas correias sem ~1rflado pelo venti lador.~ rejeitado num o1neça !I1ud~s a'Js soc1os; mmistraçã,c, facilite r~o mesmo um 
.,_ .. - .• f . ie e._tor, que projeta o calor espalhan_ Art. 5. - C.ompête ao secretario: 

1 

U>rreno e material para o trab.1lho. 
ços. tendo para tod.os o conselho que im llapis rouJantsJ eletricas, reves_ do igualmente sobre as frutas. Um a) - faz.er a correspondencia do como seja: ferramenta e arame para 

1
ª, a~t

8
1lmturad/s ºmPa

1
e
5
rf~iuto

1
,rblzo!?'do~·os. to tor_ ;_!~a..~u~e~tr~1;;t~~

1
i~;~i~~e:::~: :~~-€ma de termo_:,tat-0. mantém auto_ C~ube; !avrar as átas; cuidar da bi_ cercar O terreno do Clu\Y->. 

... .,, -> ,·e :=,;:i d d 1 d ticamen te: a t,_mperntura no gráu bhotéca, arqmva.r os compromissos· N a certeza de mercC('r sua atenção 
Marto Pedt-rneira':ó que criou por s.:. n o_os um ª 0 ao outro. Estes que se deseJa. interrompendo o .fun_ preparar as noticias para os jornais' aguardo resposta ' 

as:5lm di1,er n poesia' de arrabalde do ~~.~}~~~.~~n!! ~°o~.J~ ~~~cu}~ª~riº ctonamento ~.os calorpulsores, s1 ela Art. 6.° - Compétc ao tes~uretr::>: _ De \·, exc. att.º. obro _ Ra/aél Xo 
Rio, tamtt-~ Se mostrava jub1lo..-.o narlas, CI:" borracha. as quais são for- ~~rap~sa 13.,,, º1:1 aciona~ _os .de . .,, a) - arrecadar a 1mpo1tr:.ncia d1s Lier , presidente da Fêderação e dire ~ 
quand_o alg~em d~ uma geraçao mais ços.,i.mente rctllineas e por isto obri- de v~2"~1 a ~-mpeiatura cá1 abaixo ld.lrnedtasoliad,os produtos e entrega_la á Plto:_,ddta,· a·Dio·retmia. _de .Estatistic·ª· da 
nova 1a ate êll". Apesar dos seus f~- ganam ao transbordo dos cachÓs dwii ç do M té d t 1 ~r~: ~~~~~hiaCO:o s::~~~~uaf~~ ~~d~~l~i;ta~~r di~~~~U~i· dii:;1 tr~~a fU~Ci~r::!~~~aha a~! d~esc~ t.a an~e~ ce~·~ do f~~~te~ â!~~~t:ração finan_ tura". llUS 1'10 a Aol CU -
mais se recusava a OU\ir o so.net.o portador. - darydo resultado plenamente satisfa_ zado pela diret'oria co:;nte autoii-: 
com que o 0 gred1a o hterato mc1_ Os cachos, assim transportados di torio. As fru tas são conservadas em recursos do Clube 'o mat: r~r 1 c~m o.s 1 

t t _ excelentes condições, e isto é tanto cretaria e de trab Ih a e se_ F 
plente. , !°•! amen e para dentro elo trapichc, mais aprecia vel qua nto, por ocasião precisar; a o Que o Clube ocos sanJoanescos de mll qualida-

Lima Campos. talvez o mais tac1_ sao recolhidos e dispostos em ]ates, dos grandes f rios, as banana& são Art 7 . ., _ Co . des, -com descontos especia is nara rt· 
:~~o ,.,,'t;;ia tr~~d~~.:·nd~~ ~~~g:ra~~f; Ee!~1~~~ ~! fr~~~~~1s0 r~~tlt)~~;iva~~cant obr lga~as a .ficar armazenadas dw-an_ a) ~ veriflcarm:~s ªºi8 ~ la~ore.s: vende~ores. vende O j'BAZAR AMEP 

te mwtos d.ias. criações dos socto c.stfo ª ~eaç~!ôrct~ :!~!~º"· e111 frente ao Armazem do 
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